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Ás misérias do trafego da Light 
GRANDEZA E MISÉRIA -- ALGARISMOS -- TRABALHO, TRABA- 
LHO, TRABALHO -- O DELATOR - ARMAS DA LIGHT - O "PU- 
RO" RAUL FERNANDES -- SALÁRIOS, PREÇOS E LUCROS... -- 
O "LI/RO DOS QUEBRADOS" - A MISÉRIA  DAS MISÉRIAS - 

C. O.  E. L- 
As palmeiras dominam ufanas. 

No canal as águas escuras refle- 
tem o céo. Alli perto os bondes da 
Light entram no vasto galpão. 
Bem longe do Departamento de 
Publicidade e suas seducções, onde 
lão chegam as mãos avarás dos 
gerentes de jornaes "vibrantes e 
independentes", estão os condu- 
tores, os motorneiros, os fiscaes 
que a Light explora. 

m DEPOIMENTO 
Canta nos ouvidos a sereia de 

uma fabrica. O conductor teve 
orna folga para almoço. Vae fa- 
lando: 

— Ganho 300S000 por mez, fora 
os descontos. Isso mesmo quando 
trabalho 27 dias de 10 horas cada 
um. 

Dez horas no estribo de um bon- 
de, vigiando a vida para ella não 
acabar no duro dos parallepipedos. 

GRANDEZA E MISÉRIA 

to ganha um dos jórnaes 
que >blica elogios á Light? Dez 
mil rás â linha, em artigos de 200 
linha*.. 

Quaito ganha um advogado da 
Light í Quantias inacreditáveis. 

Quajto ganha um conductor de 
bonde' 

ALGARISMOS 
• O dnductor informa: 
• — dada um de nós ganha 1$000 

a hora A tabeliã da Light admit- 
te diai de 10 a 12 horas. Traban- 
do 10 horas por dia — um prodi- 
gio de resistência — conseguimos 
fazer,100$000 por mez. 

Nesses 3008000 ha descontos que 
a Companhia faz em folha. São 
os seguintes: 10S000 para farda- 
mento?, 1$500 de fiança, e 3 "[*, 
ou sejam 9S0OO para a Caixa de 
Pensões. Portanto os 300S000 não 
são mais 300$000. São 279$500. 

% COMPARAÇÃO 
■f- Trabalhando 10 horas por dia, 

30 dias no mez — um absurdo só 
para argumentar — conseguimos 
ganhftr 279$500. Essa é a nossa 
receita, 

— E a despesa? 
— üma pessoa como eu, que 

tem mulher e três filhos — somos 
cinco em casa — gasta isto por 
mez: : 

Casa        100S000 
Armazém        150$000 
Leiteiro  15S000 
Padaria  10S000 
Carvão  10S000 
Quitanda  20$000 
Além russas despesas o condu- 

ctor tem de se apresentar de gra- 
vata, collarinho, botinas, tudo lim- 
po e iíovo, sob pena de levar nota 
de "uniforme em mão estado" e 
soffrer penalidades. 

Só as despesas consignadas nes- 
sa relação sobem a 305$000 por 
mez, para um ordenado de 279S500 

E isso calculando as despesas 
num minimo para conservar a 
vida. 

RIDÍCULO... 
Um minimo que faz chorar de 

riso os que lêm os conselhos lite- 
rários do Departamento de Saúde 
Publica, junto com a Normandia 
das Irmãs Guinle. "Beba mais lei- ' 

te!" Cinco pessoas consomem, por 
mez, 10$000 de leite. Dez mil réis 
de leite, a $500 por litro, dá 4 li- 
tros por mez. Cada litro tem 4 
copos. Dezesseis copos por mez, 
para cinco pessoas, no orçamento 
do conductor. Meio copo de leite 

perde 3 vezes a "tabeliã" (quem 
chega 3 vezes atrazado), vae "para 
o fim da reserva" — fica sem ser- 
viço e portanto sem dinheiro. 

— Mas a Light paga esses 10 
minutos? 

— Paga? Só se fòr a você.  A 

Deseníio dí SANTA ROSA, para o "JORNAL DO POVO" 

para cada pessoa. "Beba mais lei- 
te"!... (Conselho da ÍPES). E a 
Light? 

EXCESSO   DE  TRABALHO 
A Light não indaga dessas coi- 

sas. Ella quer o trabalho dos 
"seus" homens, os homens que 
ella escravizou, com applausos da 
imprensa, protecção da policia e 
sancção dos juizes. 

Quando um conductor faz 10 
horas de trabalho por dia termi- 
na de pernas inchadas, músculos 
doloridos. Que importa á Light? 
Ella exige trabalho, e dá uma gor- 
geta em troca. Ella não paga sa- 
lários. Dá gorgetas. 

GRÁTIS 

E ainda exige 10 minutos de 
trabalho grátis, em seu favor. 

O conductor explica: 
— Na Light a chegada do pes- 

soal do trafego é 10 minutos adi- 
antado. As-im, um homem que pe- 
ga o serviço ás 4 horas da manhã 
nara largar ás 14 horas, tem de 
':star no local de trabalho quando 
faltarem 10 minutos para as 4. 
Sempre 10 minutos antes. E quem 

0 "Jornal do Povo" convoca os re- 
presentantes dos syndicatos do Distri- 

cto Federal e de Nicteroy 
O JORNAL DO POVO, que de- 

seja estreitar, cada vez mais, as suas 
relações com as massas trabalhado- 
ras, afim de melhor auscultar as 
suas queixas e interpretar as suas 
justas aspirações, resolveu convocar 
os representantes dos syndicatos do 
Districto Federal e de Nictheroy, 
para uma reunião no próximo do- 
mingo, ás 2 horas da tarde, em nos- 
sa redacção. 

Nesse contacto preliminar que va- 
mos manter com os emissários da 
ciasse obreira, é nosso intuito dis- 
cutir fraternalmente a melhor ma- 
neira pel aquat poderemos estabele- 
cer uma ligação permanente com o 

proletariado do paiz. vehicnlando 
as suas reclamações e patrocinando 
as suas causas. 

Ao mesmo tempo, o JORNAL 
DO POVO considera indispensável 
á sua própria existência, a solidarie- 
dade material de todas as organiza- 
ções syndicaes, visto que esta foha 
só poderá, de facto, subsistir, con- 
tando com o apoio efficiente das 
massas populares. 

Assim, o comitê de d;recção do 
JORNAL DO POVO espera que 
no próximo domingo, as.associações 
syndicalisadas enviem os seus repre- 
sentantes pára ter comricsco' um en- 
tendimento fraternal; 

a 
li 

de kagado os tra 
ral 

EXEMPLO DE DISCIPLINA DC 

U» numero insignificante de votos apurados 
até hontem 

nós  ella não paga nada.   Os  10 
minutos são grátis. 

(O bonde passou rinchando nos 
trilhos. Lá no alto as palmeiras 
se mexeram ao sopro do vento). 

OS DESCONTOS 

— E os descontos? 
— Dez mil réis por mez para far- 

damento. A Light tem contrato 
com diversas casas de fardamen- 
tos. Uma dellas é na rua Mare- 
chal Floriano n. 186. 

Nós somos descontados em fo- 
lha, na importância de 10§000 por 
mez. Mas a farda só é entregue 
quando se acaba de pagar ludo. 

— Mas pode mandar fazer nou- 
tro logar. 

— Poder pode, mas a questão é 
que quando se apresenta os vales 
para serem descontados o chefe 
do serviço deixa de visar, infalli- 
velmente, 5 ou 6 vales. E a roupa 
só fica prompta quando estão pa- 
gos 110$000. 

— E a fiança? 
— Os conduetores e motornei- 

ros têm de prestar uma fiança de 
200S000, quando oecupam um des- 
ses dois logares. Apezar disso con- 

Os trabalhos <le apuração do pleito 
do .dia .14 continuam morosamente. 
Nesse andar, os deputados considera- 
dos eieitos entrarão no Palácio Tira- 
dentes arrimados a bordões, longas 
barbas e cabellos brancos... 
DUAS PESSOAS DISTINCTAS...- 

A 14* secção levantara uma duvida, 
a ser resolvida pelo Tribunal Eleito- 
ral. E' que alli haviam comparecido 2 
eleitores com o mesmo nome, Berie- 
dicto dos Santos. Um dellcs devia 
votar na 20* secção. Vendo seu nome 
— que de resto era com o mesmo di- 
reito o nome do outro, lá presente tam- 
bém — na lista da 14" secção, com- 
parecera e queria votar. Como poderia 
a mesa da secção distinguir qual dos 
dois Benedictos era o que pertencia á 
sua lista? 

Coisa realmente difficil, que serve 
para longas e inúteis meditações dos 
catadores de pulgas nos códigos e re- 
gulamentos. .. 

A  solução   desse    grave   problema 
e'eitoral veiu, finalmente, e o.trabalho 
de apuração se iniciou. 
A DISCIPLINA DA UNIÃO OPE- 

RARIA E CAMPONEZA 
Em todas as secções que vão sen- 

do apuradas, é notável, e impressiona 
aos próprios technicos dos serviços 
cleitoraes, como aos candidatos bur- 
guezes, a disciplina até agora observa- 
da pelos votantes da legenda "União 
Operaria c Campoueza". Não ha um 
nome substituído. Não ha siquer uma 
transposição de nomes. O eleitor de- 
positava seu voto de consciência na 
chapa da Frente Única de Luta con- 
tra a Reacção e o Fascismo sem pre- 
oecupação de favorecer a este ou 
aquelle candidato. Além disso, no cu- 

veloppe onde  está  a  chapa  de  d' 
tados, está a correspondentede v 
dores.   Com  os  demais  partidos 
se dá o mesmo.  Além dó "«ockl 
de candidatos, cada lista ao sabor in- 
dividual do votante, é muito coum: 
en-r--< -*r   no   mesmo   envolucuo   " 

o dinheiro não lhe é restituido de 
geito nenhum. Só com 10 annos 
tinuam a ser descontados, em fo- 
lha, na quantia de 1$500 por mez, 
a titulo de fiança... 
  ? 
— E\ E se por qualquer motivo 

o empregado sae da Companhia 
(Continua na 10* pagina) 

O ú<:_. ~\.<íí.O commun ;■■• :i A. varo 
Ventura, que foi grandemente vo- 
tado   no    redueto   da   burguezia 

cédula "economista"' para deputados e 
outra "autonomista" para vereadores. 

RESULTADOS IRRADIADOS 
O resultado das apurações está sen- 

do irradiado pela P. 1?. A.. 3, que ins-- 
íallou uma estação transmissora ne 
Tribunal. 

FISCALIZAÇÃO RIGOROSA 
Na 5* secção, o juiz leu, por < ng; 

no: 
— "Alfredo Ventura!" 
O fiscal da União Operaria e Cani- 

poneza protestou: 
— Álvaro Ventura, se faz  favor! 
— Bem vê que foi uni lapso. Tan- 

to, que nenhum dos apuradores deixou 
de contar ■— intercedeu alguém na 
mesa. •, 

(Continua na 2' pagina) 
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"Jornal do Povo' exige sug- 
gestões   e   o    controle   da 

massa trabalhadora 
Continuamos a receber copio- 

sas correspondências contendo 
suggestôes e criticas sobre JOR- 
NAL DO POVO. Na medida das 
nossas possibilidades, temos pro- 
curado corrigir as debilidades, 
apontadas pelos nossos leitores. 

Em outro local desta folha, man- 
temos uma secção de respostas 
em que iremos condensando as 
suggestôes que nos forem envia- 
das. 

Publicamos hoje a seguinte car- 
ta: 

"Fiquei satisfeita com a sabida 
de nosso jornal de massas. Era 
muito necessário termos um ór- 
gão que desmascarasse publica- 
mente, e numa escala de massas, 
as mentiras dos feudal-burguezes 
e de sua imprensa. 

Agora, algumas criticas: Vendo 
no numero 5 a photographia da 
'\Frente Única de Luta", lembrei- 
me que o nosso jornal tem se 
esquecido de tratar das questões 
dos negros e Índios, que é muito 
Importante. Não sei como se ex- 
plica esse esquecimento! 

Até agora, roces não publica- 
ram nenhum artigo nesse sentido, 
o que é deveras lamentável pois 
oa problemas das minorias raciaes 
opprimidas, dos negros, dos indios, 
devem ser amplamente ventilados 
em nosso órgão de massa. 

Noto também, que vocês se têm 
-descuidado  muito  da revisão   do 
jornal.   Não se deve pensar  que 
:sso não é importante.  E* muito 
importante .até,   pois  os    nossos 
companheiros gostam de ler cou- 
sas claras e bem legiveis, pois mui- 
tos delles lêm com  difficuldade. 
Uma leitura corrente, e clara tor- 
»ai'à o noòso jornal mais' attra- 
Jjcnbe. evitará confusões, sentidos 
duvidosos, etc.   Pois  bem:  tenho 

do não só pi: uses truncadas, 
.smo linhas 'roçadas!  E 

*a>uanhei:»os 
 ^ 

o sobre 
icri- 

pi.o poi um medico biasileíro que 
lá se encontra, J. Lages Netto, 
muito interessante porque não só 

■examina o progresso medico-so- 
cial da JRSS (com estatísticas re- 
centissimas. pois a carta vem da- 
tada de Agosto ultimo) como tam- 
bém fala na vida dos operários., e 
etc., isso tudo em poucas linhas. 
Espero  iue vocês publiquem. 

Voltarei amanhã. 

Com um aperto de mão d« Dul- 
ce. — (Empregada do Commer- 
cio)". 

"Vimos á presença de vocês para 
trazer as nossas felicitações pelo 
apparecimento de JORNAL DO 
POVO, que reproduz fielmente ~o 
pensamento da massa trabalha- 
dora. 

JORNAL DO POVO surgiu em 
momento opportuno, vindo tapar 
um buracão na imprensa carioca, 
pois estávamos cingidos á impren- 
sa burgueza, reaccionaria e sala- 
frária, que faz uma campanha 
boba e covarde contra a URSS. 
Queremos desmascarar estes dire- 
ctores-lacaios, estes factotuns su- 
jos das empresas estrangeiras e 
imperialistas. 

São as seguintes as nossas ob- 
servações : 

1* — Companheiros nossos quei- 
xam-se da parte sportiva que não 
existe, vendo-se, por isto, obriga- 
dos a comprar outro jornal. Como 
fazemos questão fechada de "boy- 
cottar" a imprensa amarella, 
achamos uma necesidade inadiá- 
vel a creação da referida secção. 

2" — Alguns falam ainda do ta- 
manho do jornal. Acham peque- 
no. Mas nem todos do grupo pen- 
sam assim. Por exemplo eu e 
Glieb, a principio, extranhamos o 
formato, mas agora achamos bom. 
Comtudo, se tiverem de modifi- 
cal-o, a nossa opinião é de que 
não deve ser — neste ponto, to- 
dos estão de accordo — maior que 
este que ahi vae. E' o "Nhroak 
Shimbun", jornal que defende os 
interesses imperialistas do Japão 
em S. Paulo. Enviamol-o para que 
os camaradas jornalistas, passem 
os olhos no artigo sobre a política 
militar japoneza. 

A não ser estas pequenas falhas 
própria de um jornal novo- e dom 
orientação nova, todos são unani- 
mes em achar o jornal muito bom. 

Estamos de accordp com o com- 
panheiro de Juiz de Fora quanto 
á creação de uma secção de Arte 
e Scíencia, etc, etc. 

Eu e Glieb, assim como todos os 
do nosso grupo, só temos um pen- 
samento: cerrar fileiras em torno 
de JORNAL DO POVO. 

Até breve, com os nossos agrade- 
cimentos. " 

JORNAL DO POVO 
COMITÊ'  DE   DIRECÇAO 
Apparicio Torelly 
Antônio Soares de Oliveira 
Clovis Caldeira 
Ramiro Souza Cnr 
Santa Rosa 

ASSIGNATURAS 
Anno    50$000 
Semestre    30Ç000 

VENDA  AVULSA 
Rio e Nictheroy ........ 100 réis 
Interior  200 réis 
Numero atrazado 200 réis 
REDACÇÃO E ADMINIS- 

TRAÇÃO 
Rua  13 de Maio, 35-4°-Sala 406 

Telephone 2-6977 
CORRESPONDÊNCIA 

Cartas   com   valores,   registrados, 
cheques, vales postaes, etc, 

dirigidas a 
APPARICIO TORELLY 

Rua 13 de Maio, 35-4°-Sala 406 

Rio de Janeiro 
* ' 

JORNAL DO  POVO 
TABELLA  DE   ANNUNCIOS 
O JORNAL DO POVO, dentro de 

uma semana, iniciará a publicação de 
annuncios conimerciaes. Para isso, já 
organizou uma tabeliã de accordo com 
as dimensões e a vasta circulação que 
já tem o nosso órgão no paiz. 

A gerencia do JORNAL DO PO- 
VO já está celebrando contractos com 
diversas firmas desta praça e de São 
Paulo, sentindo-nos verdadeiramente 
desvanecidos com a auspiciosa acolhi- 
da que está tendo a nossa folha em 
todas  as  camadas   populares. 

Como ainda não tínhamos publica- 
do a nossa tabeliã de annuncios, apro- 
veitamos este ensejo para leva!-a ao 
conhecimento dos interessados: 
. .1*. 6", 7" e 12" paginas, 20?000 por 
centímetro de coliunna 
/ 
metro   de1   columna.    Pagina   inteira 
kóOOÇOOO.   Meia pagina SOOfOOO. 

Trenó - tleóricoja lurguesia 
A SERVIÇO DA CLASSE DOMINANTE 

Nina 

Outras ^paginai.   1ÜÍ000  por  cínti- 

DESASTRE  DE 
AVIAÇÃO 

MENDOZA,' 17 (U. P.) — Cahiu 
ao solo, na localidade de Engenheiro 
Gianonis, iun avião militar typo "De- 
woitino",   morrendo  o  piloto,  o  pri- 

meiro sargento Valentin Corvalan. 

VÃO A PASSO DE KAGADO OS TRABALHOS DA APURAÇÃO 
A APURAÇÃO DO 

PLEITO EM 
NICTHEROY 

(Continuação da 1" pagina) 

TREINANDO DEMAGOGIA 
.' — Sim — disse o fiscal, provocan- 
do hitaridade — mas de enganos vive 
a justiça... 

No decorrer do trabalho, apparecem 
de vez em quando candidatos impaci- 
entes, que vão treinando a sua dema- 
gogia muito conhecida, para ficar em 
fôrma quando se aboletarem na tribu- 
na parlamentar.   Se se aboletarem... 

Hontem, estiveram por lá, gastando 

palavras bonitas, para um publico aliás 
reduzido, o> srs. Maurício de Lacer- 
da e Azevedo Lima. 

FISCALIZAR, MAS COM- 
MODAMENTE... 

Na 3* secção o fiscal da U. O. C. 
apresentou uma reclamação: queria 
fiscalizar, mas sentado. De pé, como 
eslava, todo o tempo dos trabalhos, 
nao podia ser. Ainda se fossem pou- 
cos dias... 

O presidente attendeu á reclamação. 
Vieram cadeiras para todos. 

Resultado das Apuraçães de Hontem 
PARA  DEPUTADOS   (legendas) 

Seccões      U. O. C     F. U.      Aut. 
1* 12 106 28 
2" 10 65 29 
3* 3 46 21 
4" 3 52 24 
5" 12 56 18 
6« 1 15 7 
8* 3 11 3 
9* 5 35 12 

10" 10 26 14 
13* 3 6 2 
14» ,» 15 6 
P* 5 16 10 

Total 70 449 174 
PARA   VEREADORES   (legeníVis) 
SecçSes      U. O. C.      F. U.      Aut. 

1" 10 52 21 
10 66 40 

3" 2 40 25 
$• 8 57 24 
('«• '> 15 10 
8' ■-J 5 .11 

37 288 167 
• notar que as secçóes apu- 

• cias até agora são consideradas 
::>mo o principal núcleo da Frente 
Jnica tíe economistas-dem crati- 
•; 3, com os srs. Sampaio Corrêa, 
iargamini, Azevedo Lima. etc.  O 

autonomista ainda poderia cor-iar 
com votos nessas secções. mas a 
União Operaria e Camponeza foi 
surprehendida com essa votiçâo 
regular numa zona que não entrou 
nos seus cálculos. Isso certamente 
demonstra que nas zonas proletá- 
rias a votação irá ser considerável. 

Os fiscaes da U. O. C. conti- 
nuam activamente. Os resultados 
collocam a União Operaria e Cam- 
poneza em terceiro logar no pri- 
meiro turno, immediatamente de- 
pois do Partido oííieia! da Prefei- 
tura e da Frente Unlca de gran- 
des mdustriaes e banqueiros. Aoe- 
zar disso ainda predomina a im- 
pressão de que nenhum partido 
attingirà quociente eleitoral, íe- 
rindo-se a luta no segundo turno. 
com os votos avulsos. Mesmo ahi 
a U. O. O conta com muitos ele- 
mentos que lhe poderão assegu- 
rar uma victoria tanto maior 
quanto se recorda ainda bem vi- 
va a reacçáo desencadeada nas 
vésperas do pleito, a coacção as 
ameaças, o ambiente de provoca- 
ções, o as fabulosas quantias dia 
pendidas pela Prefeitura e peios 
banqueiros nas eleições des seus- 
candidatos. 

Iniciou-se, hontem, a apuração 
do pleito de 14. 

Iniciada a apuração no Edifício 
da Câmara Municipal logo se ve- 
rificou que o local não -era apro- 
priado. Não se podia installar as 
quinze mesas. Só havia espaço pa- 
ra duas mesas e sõ duas funceio- 
naram. 

A MOROSIDADE 
A morosidade da apuração ê ir- 

ritante. O dia todo de hontem foi 
gasto na apuração de 50 envelop- 
pes para cada mesa. 

O systema de contagem de vo- 
tos muito concorre para isto. 
Aberto o enveloppe apura-se pri- 
meiro as cédulas federaes e de- 
pois  as estaduaes. 

E' um systema extremamente 
difficultoso e que fas prever que 
tão cedo não ss sr,b~-' -'-■ resul- 
tados totaes. 

O RESULTADO DE KONTEM 
Est. Fed. 

Partido Radical .   .   . 15 14 
União Progressista   . 14 15 
Partido Socialista .   . 12 11 
Rep. Fluminense  .   . .      12 13 
Evoiuc. Fluminense   . 7 6 
U: O. Camponesa .   . 5 5 

3 3 
Os demais partidos não obtive- 

ram votação nas secções apura- 
doras hontem. 

HOJE 
Hoje, por determinação do Tri- 

bunal Eleitoral, a apuração será 
feita no antigo Club Central na 
rua Pre':lr'-:rt" Pedreira. 

"O facto de Sigmundo Freud 
ter-se tornado fundador de uma 
sciencia sexual de que hoje jà 
não poderíamos prescindir, pas- 

I sou-se, em summa, sem que elle 
próprio haja tido semelhante in- 
tenção". 
Conclue-se, por conseguinte, que 

uma lei desconhecida, dessas leis 
que existem ainda antes de serem 
formuladas, guiou Freud para esse 
caminho "em que jamais teria ou- 
sado penetrar por sua própria ini- 
ciativa" (2iweig). 

Essa lei desconhecida, "uma das 
leis secretas de sua vida" — pode, 
entretanto, ter uma classificação. 

Diversas' circumstancias, diffe- 
rentemente combinadas, levam ao 
indivíduo, ou a grupos de indiví- 
duos, ou a multidões, para deter- 
minados caminhos. 

Vejamos um exemplo: a neces- 
sidade de resolver as crises, sem 
abalar os seus interesses, leva os 
grupos capitalistas á fomentação 
das carnificinas, á guerra, onde o 
resultado é exterminar os exerci- 
tos de desempregados e as mer- 
cadorias destinadas ao apodreci- 
mento nos armazéns, acarretando 
a matança ainda outros beneíieios 
para a ciasse capitalista, taes co- 
mo a conquista de mercados, a 
venda de armas e gazes, etc. 

DD mesmo modo essas circum- 
stancias de fome, empobrecimen- 
to, "chômage", preparativos de 
guerra, etc., levam o proletariado 
á luta contra o systema capitalis- 
ta, á luta contra a guerra e á luta 
econômica por suas reivindicações. 

Essas leis "desconhecidas", es- 
sas "leis secretas" da vida social, 
existiram sempre, mas só foram 
descobertas e classificadas por 
Marx, em melados do século pas- 
sado, justamente quando o movi- 

■mento dasTelacões sociaes. moti- 
vado pela mudança das formas 
de producção, produziam, por Sua 
vez, movimentos na maneira de 
pensar e de perceber as realida- 
des exteriores. 

A "lei secreta" da vida de Freud 
— que o guiou para o caminho 
dessa theoria pan-sexualista que 
serve de um lado aos interesses 
da burguezia, e exprime, de outro 
lado, a confusão anti-sclentifica 
de uma parte da sciencia burgue- 
za — essa lei desconhecida é a lei 
dos interesses de classe, a lei da 
necessidade de explicar razoavel- 
mente o absurdo da extrema des- 
igualdade social, os excessos de 
corrunção, as innegaveis denuncias 
de decadência moral e artistica e 
o vasio intellectual da época do 
imperialismo e do fascismo, como 
as ultimas etapas do capitalismo. 

De facto, qual é a literatura de 
nossos dias 1 

De um lado os romances e todos 
os livros proletários e revolucioná- 
rios narrando, photographícamen- 
te, a existência da classe explo- 
rada nos paizes burguezes — e a 
existência do* proletariado victo- 
rioso na União Soviética. 

De outro lado, são os romances 
policiaes e pornographicos, e os 
romances psychanaliticos, sem va->. 
lor literário ou philosophico, syn- 
thetizando o vasio intellectual da 
decadência burgueza. São innu- 
meros os romances desse estylo. 

De crimes, conhecemos o "A Ca- 
minho da Forca", de Maüvews, fa- 
bricado na America do Norte, sob 
os applausos caLorosos da critica 
official. Pornograohicos são "Ciú- 
me", de um medico francez que 
se esconde sob o pseudônimo de 
René-Albert Guzman, que merece 
o elogio de inteliectuaes aristocra- 
tas como a Condessa de Noailles, 
que classifica de "raro" e "bello 
romance" a historia senil de um 
engenheiro quasi senil que, em 
ferias, se apaixona pela mulher de 
um amigo, marca com ella um 
"rendez-vous", prende-se ao tem- 
peramento ardente da amante, en- 
che-se de ciúmes, procura matar o 
rival, torna-o um trapo, e vae fi- 
nalizar sua paixão senil na Áfri- 
ca. Livros psycanaliticos são tam- 
bém os livros "galantes" de Nicc- 
las Ségur. Um dos escriptores na- 
cionaes, referindo-se a "Ciúme" 
diz que "é a mais bella historia 
de uma crise de sensibilidade se 

xual que ainda foi escripta nesta 
época de psycanalise". 

Por ahi se vè que Freud, nessa 
terreno, conseguiu criar, ou fazei 
criar, uma forma requintada de 
literatura multo do agrado dos se- 
nhores ricos e extremamente per- 
turbadora e confusionista para os 
jovens estudantes que ainda não 
foram avisados da peta que lhes 
deram para enganar sua fome de 
conhecimentos. 

Quanto ao que se refere á arte 
da pintura^ da escuiptura, Freud 
dá o mesmo^diagnostico: perturba- 
ções de ordem sexual, e os artis- 
tas continuam applicando os úni- 
cos remédios que a bot. i da so- 
ciedade anarchizada lhe, ;ode for- 
necer: cubismo, futurisii . dadis- 
mo... 

E' fácil perceber que, assim 
mo Freud não seguiu esse cami- 
nho por sua iniciativa, mas foi 
levado a elle pelas "leis secretas 
da sua vida" — pela defeza dos in- 
teresses da sua classe na sua ex- 
plicação dos desequilíbrios sociaes 
— assiai também Freud talvez não 
seja culpado das novellas porno- 
graphicas que se acobertam sob o 
manto largo da psycanalise. 
freudiimo.  Mas isso interessa ? 

Nad»  absolutamente. m 
Não foi Freud quem criou o fret;- 

dismo. O problema (o problema da 
justificação dos crimes de classe) 
apresentou-se expontaneamente. 
E Freud o attendeu; isto é, atten- 
deu ao appello da sua classe. 

(Continu'a) 
No próximo: "Como Freud justi- 

fica os crimes de classe". 

As perseguições, no Ar- 
senal de Marinha, contrn 
os leitore clc 

Povo" 
Ester? hoje era nossa t Jeeão 

uma commissão de operar»» do 
Arsenal de Marinha para anun- 
ciar as perseguições de que s.o vi- 
ctimas por parte do almrante 
Octavio Jardim. 

O almirante pretende inpedir 
que os operários leam- o JOitNAI» 
DO POVO. E assim os que sã) sur- 
prehendidos, tendo o nosso {ornai 
nas mãos recebem immediafe pu- # 
nição. . 

Ao mesmo tempo o almirante 
não admitte que os operário* con- 
versem entre si. Quando ac*ntece 
surpprehendel-os, em palestra, 
brada logo: "Saé elementos per- 
turbadores da ordem. Esta» tra- 
mando algo". E assim é qae, ha 
dias, suspendeu sete operários. 

A commissão adiantou que, du- 
rante as eleições, os operários vis- 
tos com chapas da "União Opera- 
ria e Camponeza do Brasil", fo- 
ram aceusados, pelo policial Alta- 
miro, como "communistas", quan* 
do a verdade é que a alludida cha- 
pa é de frente única proletária" 

Por ultimo, a commissão disse- 
nos aproveitar a opportunidade 
para hypothecar a solidariedade 
dos operários do Arsenal de Ma- 
rinha aos marinheiros e navaes 
da ilha das Cobras, que foram vi- 
ctimas das mesma medidas de vio- 
lência, nor serem também leitores 
do JORNAL DO POVO. 

Um caso que as senhoras 
caridosas  não  resolven/ 

Alexandre Baptista Martins tem 
uma profissão: calafate-encera- 
dor. Mas o trabalho não vinha, 
porque o dinheiro anda escasso. 
Então, no dia de S. Pedro, 29 de 
junho deste anno. Alexandre Ba- 
ptista Martins foi á egreja de 
SanfAnna para ver se a vida me- 
lhorava. Os investigadores pren- 
deram o calafate-encerador e elle 
esteve todo esse tempo trabalhan- 
do na Colônia. Sahiu agora de lá, 
com uma roupa usada que lhe de- 
ram, e sem um vintém no bolso. 
Ello tem uma profissão, quer tra- 
balhar, não quer pedir esmolas 
nem viver de favor. Por isso veiu 
ã nossa redacção, para que an- 
nunciemos o seu desejo de traba- 
lhar a a vontade que elle tem de 
que lhe dém serviço. 
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A.   unidade   do   etc* 
çâo   do   j^rolcetsLriado 

PubHcámos em nosso numero de hontem uma carta dos membros do 
Jomité Executivo do P. S. B. sobre um editorial nosso com o titulo acima. 
Protestam os dirigentes do Partido Socialista Brasileiro contra nossa affir- 
mativa de que o P. S. B. apenas queria uma frente única eleitoral e não 
uma frente única de luta contra a reacção e o fascismo. Não conhecemos 
pormenorisadamente as demarches havidas entre o P. S. B. e a extincta 
F. U. P. O aspecto interessante, no emtanto, que focalisámos em nosso 
editorial do dia 7 foi o facto de que quando, sob a iniciativa do P. S. B., 
se firmou um accordo entre diversas forças e organizações do proletariado, 
no sentido de uma luta concreta contra o fascismo e a reacção, uma acção 
tendente á unificação do movimento syndical e sua autonomia do Ministério 
do Traba'ho, nem o P. S. B., nem o P. T. B., organizações que repre- 
sentam no Brasil o pensamento da Internacional Operaria e Socialista, es- 
tiveram  presentes. 

E' sabido que o convite para a reunião de delegados ds 6 do cor- 
rente foi publico e englobava uma quantidade de organizações que já ha- 
viam manifestado publicamente a sua repulsa a qualquer accordo puramente 
eleitoral. Se o P. S. B. estivesse realmente interessado na unificação das 
forças proletárias e não somente num simples conchavo eleitora!, certamente 
se  teria feito  representar naquella ou  nas  successivas  reuniões  da  F.   U. 

Dizem os senhores directores do P. S. B. que na assembléa geral do 
seu partido foi approvada uma resolução no sentido de "integrar o partido, 
arrastando com todas as conseqüências nesse movimento conjuncto, resolu- 
ção que já foi amplamente divulgada". Mas, o interessante é que, depois 
da redacção da carta que publicámos, ditada de 10 de outubro, rea!izavam-se 
novas assembléas de frente única dissolvidas vio'entamente pela policia e 
o Partido Socialista não só não estava presente como também silenciou por 
corAleto sobre a brutal violência poiicial. Não basta, evidentemente, que 
mjKbros isolados do P. S. B., como o cidadão João Cabanas, participem 
nos 'choques" para demonstrar que o P. S. B. deseja sinceramente a frente 
única de luta. E' preciso dar demonstrações mais decisivas, é preciso fazer-se 
representar nas novas reuniões de frente única, é preciso colaborar intensa- 
mente na tarefa do unificar o movimento syndical, para que realmente possa- 
mos acreditar na sinceridade dos dirigentes do P.   S.   B. 

No que se refere á plataforma da extincta F. U. P., que em nossa 
opinião é uma mistura de reformismo eleitoreiro e de phrases mais ou me- 
nos ocas de esquerda, natura'mente estamos dispostos a po errvcar não so- 
mente com os directores do P. S. B., como também cem todos os redactores 
do famoso documento. 

Por hoje, basta-nos apresentar uma só das mais flagrantes confusões 
perigesas d.a plataforma. Fala-se nella na necessidade de iutar pela orga- 
nização dos conselhos de operários, soldados e marinheiros, ao mesmo tempo 
em que se qualifica o conjuncto da popu!ação laboriosa do campo como re- 
accionaria e refractaria ao movimento revolucionário. Ora, num paiz agrário 
por excelência como o Brasil, sendo a população camponeza a esmagadora 
maioria da massa popular, e que soffre mais directamente a dupla oppressão 
do feudalismo e semi-feudalismo nacional e do imperialismo estrangeiro. fa'ar 
em revolução, falar em conselhos sem incluir os camponezes. é uma forma 
pratica e concreta de esconder o desejo d.e não fazer revoução alguma, d; 
impedil-a com phrases ultra-verme'has. O prob'ema da educação popular e 
da milicia popular é encarado, na famosa plataforma, de uma maneira sum- 
mamente confusa, não esclarecendo que o problema da liquidação do ana'- 
phabetismo e da formação de uma mi'icia popular está indisso uve'mente li- 
gado ao problema da luta pelo poc'.;r sevietico e, de modo algum, pôde ser 
resolvido nos marcos do regimen actual. 

Não serão certamente divergências ideológicas que deverão impedir a 
consolidação da frente única de luta por um programma concreto immediatc. 
Será no trojiicurso da luta, atraviz da iivre expesição dos diverros pontos de 
vrst .u.-.sa proletária e popu"ar decidirá qual é o part:-'o, qual é o 

ramr.ia que rrtnin corresponde ás suas necessidades e interesses. E' neste 
'■no. no terreno da luta diária contra a ameaça fascista, centra a reacção 

policial, pela unidade e autonomia syndical. pelas reivindicações economeas 
immediatas, que nós queremos ver a sinceridade dos dirigentes da P.  S. B. 

AOS    FERROVIÁRIOS'    DA 
CENTRAL DO BRASIL 

A Commissão Executiva do Syn- 
dicato Unitivo Ferroviário da E. 
F. C. do B. scientifica aos com- 
panheiros que não se realisou a 
reunião convocada para hontem, 
na sede do Syndicato dos Operá- 
rios e Empregados em Calçado e 
Annexo, em virtude de haver a po- 
licia impedido a mesma. 

Como é de conhecimento de to- 
dos os ferroviários, na referida 
reunião seriam escolhidos os 
membros para concorrerem ás 
eleições da Caixa de Pensões e 
Aposentadorias, assumpto que 
muito interessa aos ferroviários 
da Central; dessa forma ante as 
provocações e ameaças que nos faz 
a policia caso tentemos realisar 
uma assembléa publica para a es- 
colha de nosso candidatos, vimo- 
nos forçados a ter que realisar a 
mesma assembléa em local que 
será previamente indicado aos que 
forem indicados a comparecer na 
mesma reunião na qualidade de 
representantes de cada local de 
trabalho. 

Outrosim, esta Commissão Exe- 
cutiva traz ao conhecimento dos 
companheiros ferroviários que 
nesta data está sendo ultimado o 
registo dos estatutos que regerá 
a Sociedade Civil a qual todos 
nós ferroviários deveremos perten- 
cer. 

Levamos ao conhecimento dos 
companheiros que o departamento 
judiciário continu'a a agir em de- 

fesa de nossos    interesses, assim 
como todos aquelles que necessi- 
tarem dos serviços do mesmo de- 
partamento devem se dirigir aos ! 
escriptorios de nossos advogados. ! 

Dentro de alguns dias teremos : 

a nossa sede installada para func- 
cionar normalmente. 

Saudações proletárias. — Pela 
Commissão Executiva. 

PARA CONSTAR... 
PARIS, 17 (U. P.) — Communi- 

cam de Madrid a prisão de mui- 
tos outros parlamentares. 

Em Barcelona encontra-se deti- 
do o deputado catalão Jaime Ca- 
sa demunt, em Gijon o parlamen- 
tar Carlos Martinez, em Portugal 
seu collega Ramon Tirado, cuja 
extradicção vae ser pedida. De 
Oviedo confirma-se a prisão rio 
leader socialista Teodorimo Me- 
nendez. 

O ZEPPELIN   VAE 
CHEGAR 

RECIFE, 17 (U. P.) — O "Graf 
Zeppelin"' partiu ás reis horas e 
quinze minutos com destino ao 
Rio de Janeiro. 

Pagamentos 
Pagam-se hoje no Thesouro Na- 

cional as seguintes folhas: mon- 
tepio civil da Justiça de H a Z e 
pensões da Viação (desastre), de 
A a Z. 

Com o lápis 
Vermelho 

PIEDADE     CATHOLICA 
O Sr. Tristão de Athayde, dire- 

ctor de fabrica conhecido na vida 
dos negócios como Alceu Amoroso 
Lima, genro do conhecido millio- 
nario Alberto de Faria, já falle- 
cido, e cunhado do theorico reac- 
cionario do fascismo Octavio de 
Faria, autor do "Machiavel e o 
Brasil" e outras obras, defende — 
a mais — valia arrancada ao suor 
dos operários da fabrica com ar- 
gumentos catholicos. Assim, com 
argumentos catholicos, escre,reu 
para a inauguração de um matu- 
tino burguez em Bello Horizonte, 
um artigo policial. Este artigo é 
bem typico da "evolução" do pen- 
samento do Sr. Tristão de Athay- 
de. Não se trata mais de theori- 
zação néo-thomista. A philosophia 
é posta de lado. O pensamento se 
torna incommodo, mesmo sendo 
um pensamento obscurantista. 
Acaba-se o "respeito ao espirito". 
O artigo é francamente, directa- 
mente policial. Em um período de 
greves poiiticas de massa os es- 
crintores burguezes que têm fa- 
bricas a defender não se podem 
deter em abstrações. Gritam logo 
pelo delgado de Segurança So- 
cial. E' o que faz o Sr. Tristão de 
Athayde, procedendo como Alceu. 

O artigo chama-se "Posição de 
Minas". O autor desejaria qu« os 
trabalhadores mineiros estivessem 
de joelhos, recebendo com humil- 
dade christã as aparas de salário 
que os Seus collegas da industria 
montanheza lhes quizessem dis- 
pensar. Não concorda com a po- 
sição tesa, vertical, heróica dos 
grevistas e com a combatividade 
revolucionaria dos estudantes que 
os anoairam. Mas o seu sermão 
não appella mais para os piedo- 
sos ensinamentos da egreja, não 
fala ao coração transiviado da- 
quelas ovelhas rebeldes; appella 
para a policia, fala ás metralha- 
doras d?, reacção. E' bom que se 
conheça os homens e as suas sua- 
ves idéas. Nada com a luta revo- 
lucionaria de massas para d?s- 
x^ascarar os apóstolos da resigna- 
ção. 

CAMISAS. . . 
O í*r. Antônio de Alcântara 

Machado, achou de bom tom apro- 
veitar a actual onda de greves e 
movimentos de massa para lançar 
um appello aos seus companhei- 
ros de classe no sentido da forma- 
ção de uma frente-unica feudal- 
burgueza contra os trabalhadores. 
Esse mesmo Sr. publicou um outro 
artigo no qual declarava que só 
não era communista, porque ain- 
da não tinha perdido o gosto das 
camisas de seda, A sua corajosa 
condueta já começava a ser elu- 
cidativa desde aquella época. Um 
homem que se tem por homem de 
pensamento faz, embora em tom 
humorístico, uma confissão dessas. 
E' perfeitamente typico do modo 
de pensar da intellectualidade 
burgueza: pensa-se com liberda- 
de desde que esta liberdade não 
atrarsaüxe as camisas de seda, coi- 
sa sem duvida muito ma!s re-pei- 
tavel do que o "espirito soberano". 

Começando assim as suas rela- 
ções com a revolução, o adepto da 
intelligencia das camisas teria de 
chegar fatalmente ao appello que 
formulou ha poucos dias. Não ha 
nada de extraordinário. A clari- 
videncia dos escriptores reacio- 
nários mais espertos consiste ape- 
na nisso: em gritar mais cedo 
quando as camisas de seda come- 
çam a correr perigo pela ameaça 
de um regimen em que cada um 
terá de trabalhar para viver. 
Quanto ao resto esteja tranauillo: 
a frente-unica que elle almeja 
existe, está sempre feita e se cris- 
taliza todas as vezes em que uma 
offensiva revolucionaria obriga os 
burguezes e proprietários de terra 
a pensarem maduramente no pro- 

1» CONGRESSO AFRO 
BRASILEIRO 

O PROBLEMA NACIONAL DAS POPULA- 
ÇÕES AFRICANAS DO BRASIL 

Em nossa secção informativa de 
hontem, dávamos noticias da rea- 
lização do Congresso Afro-Brasi- 
leiro, a realizar-se em Recife de 
11 a 15 de novembro próximo E' 
innegavsl a importância deste con- 
gresso, que terá opportunidade de 
estudar, em toda sua amplidão, o 
problema nacional das populações 
africanas no Brasil. Mas. é preciso 
não esquecer que as camarilhas 
dominantes brasileiras, que desde 
o tempo colonial exploram da for- 
ma mais deshumana a mão de 
obra escrava ou assalariada dos 
africanos importados para o Bra- 
sil, tratarão de desvirtuar, atravez 
da sciencia official, esse congres- 
so, transformando-o num debate 
mais ou menos platônico sobre as 
"bellezas" da arte e do folk-rore, 
da cozinha e da pastellaria afri- 
cana, repetindo-se os conceitos 
ultra-reaccionarios de Sylvip Ro- 
meiro e Nina Rodrigues sobre "o 
negro para a cozinha, a negra 
para a cama". 

O Congresso Afro-Brasileiro, si 
realmente quer focalizar o proble- 
ma nacional dos africanos no Bra- 
sil, deverá estudal-o ligado ao pro- 
blema da revolução brasileira.- Só 
romnendo os laços feudaes e semi- 
feudaes no campo, só concedendo 
ás pooulações africanas e mestiças 
o mais amplo direito de disporem 
de si mesmas, seja como naciona- 
lidade — nanão em formação — 
seja o:mo minoria nacional, é que 
elias terão o mais amolo direito 
á sua lingua própria, á sua reli- 
gião, á sua cultura. Não se pode 
conceber um verdadeiro desenvol- 
vimento da cultura afro-brasilei- 
ra, isto é, das errrentes nacionaes 
em orocesso ds formação dos afri- 
canos e dos mestiços afro-ameri- 
canics, sem eliminar todas as tra- 

vas que neste momento oppõem ai 
suas reivindicações nacionaes, so- 
ciaes. culturaes e religiosas, as ca- 
marilhas interessadas em mantei 
os descendentes dos africanos en 
estado de semi-escravidão, justi 
ficando essa infaro* exploração » 
cppressão nacional com a não me 
nos infame legenda sobre a inle 
rioridade antropológica do negro 
O JORNAL DO POVO acompanha- 
rá com vivo interesse a prepara 
çâo do Congresso, abrirá suas ca- 
lumnas á discussão das these; 
apresentadas e dos que queirarr. 
intervir nos debates desta palpi- 
tante questão. Desde já frizamoj 
a necessidade dos partidos e orga- 
nizações revolucionárias do prole- 
tariado, em especial os syndicatos 
participarem activamente da pre- 
paração do congresso, para trans- 
formal-o num verdadeiro congres- 
so de libertação nacional, ponto 
de partida pára um vasto movi- 
mento nacional pela libertação daí 
nacionalidades e das minorias na- 
cionaes opprimidas ligado á luta 
contra p feudalismo.e o imperia- 
lismo, até hoje os mais formidá- 
veis entraves ao livre desenvolvi- 
mento-destas forças nacionaes in- 
discutíveis . 

O problema dos africanos no 
Brasil está intimamente vincula- 
do á revolução agraria, á liquida- 
ção revolucionaria do latifúndio e 
da oppressão imoerialista. Apre- 
sental-o desvinculado desta ques- 
tão é, consciente ou inconsciente- 
mente, obscurecer o problema. 

O JORNAL DO POVO, que, como 
dissemos hontem, se fará repre- 
sentar no Congresso, convida des- 
de já os seus iniciadores a escre- 
verem a sua opinião clara sobre o 
que pensam da libertação nacional 
dos afro-brasileiros e os meios de 
alcançal-a. 

Renuncia do presidente 
da Republica da 

Hespariha 
MADRID, 17 (U. P.) — 

Noticia-se que o presidente da 
Republica, sr. Alcalá Zamo- 
ra, talvez venha a apresentar 
renuncia do seu cargo ama- 
nhã. 

* ■ 

A INSURREIÇÃO NA 
HESPANHA 

"A pressão da massa for- 
çou a revolução" — con- 
fessa o sr. Companys 
PARIS, 17 (U. P.) — Informam 

de Barcelona que o ex-prefeito da 
Generalidade, Sr. Luis Company, 
que se encontra preso a bordo do 
"Uruguay", declarou, ao ser sub- 
mettido a interrogatório, que as- 
sumia plena responsabilidade do 
movimento revloucionstrio cru* cr'- 
niinou na proclamação do Estado 
Livre da Catalunha, acerescentan- 
do que um dos factos que o com- 
peliira a agir naouelle sentido fo- 
ra a pressão da ala extremada dos 
esquerdistas. 

prio pandulho. As lutas de partidos 
das classes dominantes, as tricas 
de perrepistas com constituciona- 
listas, por exemplo, não passam de 
meros divertimentos de família, 
que désarjparecem á menor ap- 
proximação dos extranhos: o pro- 
letariado e as massas trabalhado- 
ras em geral. Por isso estes extra- 
nhos já trataram de organisar 
também a sua frente-unica de 
combate. 

DE SÃO JOÃO DA 
BARRA 

"Foi a primeira vez que 
os operários daqui vota- 

ram em sua própria 
chapa" 

Recebemos: 
"Escrevo-lhes para explicar a 

maneira pela qual a burguezia de 
São João da Barra procurou illu- 
dir os operários desta cidade a res- 
peito da legenda "União Operaria 
e Camponeza do Brasil". 
- Diziam elles por meio dos la- 
caios Agapito F. Maia e Francisco 
Rezende: — Mesmo que a chapa 
operaria ganhe, o governo annul- 
lará as eleições; não adeanta na- 
da a gente votar nesta chapa por- 
que o governo não reconhece esses 
votos. 

Além dessa, outras caballas se 
faziam no meio operário, por ope- 
rários vendidos aos partidos bur-. 
guezes. Mas nós os operários con- 
scientes, não nos amedrontamos, 
lavamos os nossos votos, de nossa 
chapa. 

O povo desta cidade, principal- 
mente o operariado, ainda dorme 
nas sombras da ignorância, ainda 
são eleitores de cabresto. O ope- 
lario ainda tem contemplação com 
os burguezes. Foi a primeira vez 
que os operários daqui votaram 
em sua chapa. 

Senhores redactores, estou lon- 
ge, portanto desculpem-me termi- 
nar bruscamente, sou pouCo le- 
trado . 

Se esta servir, escreverei outras 
sobre vários assumntos. 

Do proletário, OTTO." 

A   policia  fez   desapparecer   o   secretario,   do   Comitê   Nacional 
: Anti-Guerreiro, Deicola  dos Santos 

RMMHM 
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MOVIME^IVTO JBSTXJOAIVTlIv 

Compareçamos em massa á Ia Conferência Nacional Estudantil de Luta Contra a Guerra 
Imperialista, a Reação e o Fascismo,  que realizar-se-á no dia 23 do  corrente 
•—-———■ — .—.■■■■■      .   , ,        ,.  ,      ,        .   ,   .       .....   , ., — _ .     —  , , . . / 

"A  pedagogia   escolar Conferência Nacional Estudarti.de lucta contra 
na   RllSSÍa   Soviética"3 **uerra Imperialista, a Reacção e o Fascismo 

E' este o titulo de uma das pu- 
blicações da oolleção "Questions 
disputes" dirigida por Charles Jou- 
met e Jacques Maritain e onde "os 
problemas actuaes mais variados 
serão estudados segundo os prin- 
cípios de Santo Thomaz de Aqui- 
no". 

Seu autor, o jesuíta Eugéne De- 
vaud, esta sendo citado como a 
grande autoridade pedagógica 
apostolico-romana que vem pre- 
tendendo oppôr argumentos ás 
applicações do marxismo á edu- 
cação. 

Ém artigos successivos analysa- 
remos essa "obra prima" do mes- 
tre catholico mostrando a ponde- 
rabilidade de suas considerações 
tomistas. 

Estuda elle no primeiro capitu- 
lo, intitulado — O dogmatismo es- 
colar dos Communistas — três 
tbeses: I) A recusa da neutrali- 
dade; II) A formação Communis- 
ta dos educadores; III) O educa- 
dor, apóstolo communista. 

Para impressionar os espíritos 
ainda dominados por muitos sé- 
culos, de medievalismo-catholico- 
christão. começa o sr. Devaud es- 
se capitulo relatando o episódio, 
aliás tão commum em intelligen- 
cias de escól, em que Lenine, aos 
16 annos. se revrlta contra as pa- 
tranhas clericaes, apesar de ter si-, 
do educado religiosamente e obti- 
do mesmo, regularmente, a nota 
"três bien" em "loi de Dieu". 

O facto só poderá pesar como 
mais uma prova da impotência do 
"Tomismo". pelos seus incoercí- 
veis absurdos, para escravizar. 
aoezar  da  domesticação exercida 

E um argumento resalta claro: 
que "verdades eternas" são essas 
que não resistem á mais leve cri- 
tica das intelligencias em plena 
posse de si mesmas ? Que "omnis- 
ciencia e omnipotencia divinas" 
são essas que se comprazem to- 
lamente em permittir que se tran- 
svieiri assim almas com capaci- 
dade tão grande de arrastar tan- 
tos adeptos, para terem depois o 
"supremo" prazer de salval-as pe- 
los seus ministros ou enviados es- 
peciaes? 

Creio que a Igreja não quererá 
reeditar aqui as bolorentas dis- 
cussões sobre o livre arbítrio ou 
as infantilidades das tentações de- 
moníacas . 

O fecho do caso é a affirmação 
sobre: A "ideologia" leninista é 
uma "ateologia" (que novidade!) 
"cujos dogmas são propostos aos 
escolares das Republicas Soviéti- 
cas tão imperativamente como se 
viessem do absoluto, em um cate- 
clsmo que elles devem recitar 
correctamente para poder preten- 
der ao pão, ao tecto, á vida". 

Ora, quem vem falar em impo- 
sições e em cathecismos obriga- 
toriamente recitados! 

Apezar da deturoação evidente 
e da má fé da affirmação, pois, 
na ihtrcducção o sr. Devaud diz: 
"Não sabemos muito bem o que 
se faz nas casas de educação da 
Rússia dos Soviets. Sabemos mul- 
to bem que o que se quer fazer 
ahi". ninguém teria menos auto- 
ridade para criticar imposições de 
Idéas do que um agente do credo 
romano. 

Que tem feito a Igreja sinão im- 
por atravéz vários séculos dog- 
mas absurdos e infantilidades 
grosseiras, deformando desde o 
nascimento a mentalidade Infan- 
til, desrespeitando sua unidade 
psychologica com obsti ações tolas, 
queimando e perseguindo os pio- 
neiros do methodo scientiflco, re- 
tardando por todas as formas a 
emancíoação da humanidade pela 
estectificacào de uma phase 
inferior, aíliando-se com a classe 
dos exploradores para manter  a 

massa trabalhadora entorpecida 
pelo "ópio religioso" que prolon- 
ga o mais possivel a dominação 
clerical-burgueza? 

Sim, senhor Devaud, "La jen- 
nesse de F U. R. S. S. est con- 
viée á refaire le geste negateur de 
Lenine" como affirmaes, para se 
libertar de vez dessa cppressão de 
muitos séculos de mysticismo, or- 
ganizada e mantida cuidadosa- 
mente atravéz de um mechanis- 
mo que chegou a estender sua in- 
fluencia a todos os aspectos da 
vida humana, mas que não tendo 
resolvido nenhum dos problemas 
vitaes da humanidade, foi se des- 
moralizando perante os homens, 
perante as mulheres e agora, num 
gesto desesperado, procura intro- 
duzir-se de novo nas escolas, nos 
reduetos da infância, para vio- 
lental-a, e civilizal-a, auxiliando 
assim a dominação da burguezia 
nos paizes em que ella ainda pô- 
de manter a massa cem 00 % de 
analphabetos, faminta e desespe- 
rada, campo optimo para a per- 
petuação de divindades e crença 
em milagres e salvações. 

Mas não é isso que se dá com 
o ensino do marxismo nas esco- 
las soviéticas. 

Creio que a Igreja Catholica 
Apostólica Romana já acceitou a 
lei da gravitação universal apesar 
de ter encarcerado Gallileu e feito 
retratar-se de sua descoberta for- 
midayel que permittiu a consta- 
tatação verotoreana. 

Pois bem, ensinar ás crianças 
que a Terra gira em redor do Sol 
descrevendo uma eclipse ou que 
tudo se passa como se a matéria 
até visse a matéria na razáo di- 
recta das massas e inversa do 
quadrado das distancias, não é im- 
por cousa alguma. E' referir fa- 
ctos demonstraveis; é fazer sci- 
encia. 

O mesmo se dá com o materia- 
lismo histórico, sr. Devaud. 

A sociologia marxista, não é 
opinião. E' sciencia experimental, 
demonstravel a qualquer mo- 
mento. 

Não ha necessidade ahi. da in- 
tervenção da "fé" conforme a de- 
finição genuína do Concilio Va- 
ticano; "A fé... é uma virtude so- 
brenatural, pela qual, prevenidos 
e auxiliados pela graça de Deus, 
cremos, como verdadeiro, o con- 
teúdo da revelação, não em virtu- 
de de sua verdade intrínseca, vis- 
ta pela luz natural da razáo, mas 
por causa da autoridade de Deus 
que não pode enganar-se ou en- 
ganar-nos" (Sessão III c. III Deu- 
ziger, Enchiridion symbolorum. 
1789 — transcripto da "Psyeholo- 
gia da Fé" do padre Leonel 
Franca). 

Nenhumas dessas cousas "tran- 
scendentes" intervém ali, sr. De- 
vaud; apenas factos que se mos- 
tram e explicam ás crianças, na 
sua crua simplicidade. 

Isso desde cedo, porque a cre- 
ança é parte da sociedade em que 
viva, participa delia e soffre sua 
influencia. E como ali não ha in- 
teresse em illudir-se sua aniosida- 
de pelos factos que a envolvem, 
faz-se a verdadeira escola sclenti- 
fica, explicando-se tudo o que lhe 
diz respeito e fazendo-a viver a 
verdadeira vida, sem illusões nem 
meias verdades. 

Se isso é imposição, sr. De- 
vaud... não sei como classificar 
os dogmas "christãos" que devem 
ser acceitos com aquella fé acima 
definida. 

**• 
Mas vamos adiante 
Entrando na primeira these — 

a recusa da mentalidade — o se- 
nhor Devaud é de uma  ingenui 
dade de pombinha sem fel. 

A these é uma questão vencida, 
principalmente para um commen- 

A Secção Juvenil do Comitê Na- 
cional de Luta Contra a Guerra 
Imperialista, a Reacção e o Fas- 
cismo pede-nos a publicação do 
seguinet: 

A todos os estudantes das esco- 
las Superiores, Secundarias, Pri- 
marias, Profissionaes e Militares. 

Aos jovens explorados e oppri- 
midos, soldados, marinheiros e as 
massas trabalhadoras em geral. 

Sombria e cheia de incertezas é 
a situação da juventude trabalha- 
dora e estudantil. O desemprego 
catla vez maior. A fome e a mi- 
séria, são hospedes diários dos la- 
res dos trabalhadores. Os estu- 
dantes abandonam em massa os 
estudos por falta dos meios. Au- 
gmentam assustadoramente as ta- 
xas, que transformam o ensino em 
privilegio dos filhos de 'papae ri- 
cos". Fecham-se grande parte das 

tador catholico-romano que mais 
do que ninguém sabe que não ha 
escola mais intolerante do que 
aquella que o clericalismo deseja- 
ria ver inplantaüa em tiodo o mun- 
do "para a maior gloria de Deus". 

Pela universalização de uma tal 
escola, todos esses pedagogos 
christãos abjurariam de um gol- 
pe tudo o que a psychologia scien- 
tifica tem conquistado para a 
melhor comprehensão da menta- 
lidade o do desenvolvimento da 
criança...   se pudessem... 

"Jamais, nenhuma escola foi 
neutra. A escola communista não 
pode ser e não é neutra; ella pro- 
paga, ella impõe uma, doutrina, 
uma ideologia", isto é. segundo a 
própria definição de Boukhan'ne, 
um systema de pensamentos,* de 
sentimentos e( de regras de con- 
dueta". 

Exaetamente. sr. Devaud, é isso 
mesmo. Tal qual como a escola 
burgueza. Apenas, ©sta não con- 
fessa sua qualidade fundamental 
de escola de classe, que forma as 
"elites" exploradoras e mantém a 
massa na situação que lhe convém. 

A outra, não. Institue-se clara- 
mente como agente propagadora 
da ideologia do proletariado, ba- 
seada na sociologia «cientifica, que 
conduzirá a humanidade a uma 
sociedade sem classes, sem explo- 
radores nem explorados. 

A citação de Pistrak, incluída 
logo adiante, para illustrar a pri- 
meira these, esclarece luminosa- 
mente a questão, sendo pouco le<?.l 
taxal-a de obscura. Emfim, são 
methodos christãos de critica... 

"O proletariado do mundo intei- 
ro se arma para a luta; o traba- 
lhador russo tem em uma das 
mãos o fuzil que serve para da 
fender suas conquistas, isto é, no 
fim de contas as conquistas da 
revolução mundial e na outra a 
foice e o martello que servem pa- 
ra reedificar lentamente e obsti- 
nalamente o que foi destruido e 
edificar o que nunca foi tentado 
Elle luta e constróc ao mesmo 
tempo: lutar e construir eis o que 
deve aprender cada um dos nos- 
sos aluirmos; a cada um a escola 
deve explicar por que fim. erntra 
quem e por que methodo deve lu- 
tar, o que deve crear e construir 
e como...; o conteúdo do ensino 
deve servir para armar a criança 
para a luta e a creacção da nova 
ordem; os methodos de trabalho 
devem permittir utilizar pratica- 
mente essas armas; os fins do en- 
sino e da educação consistem em 
uma transformação de conheci- 
mentos em concepções activas". 

Programma preciso, claro, de 
quem se libertou de vez de pre- 
conceitos pseudo-scientificos e de 
idealísmos mystlcos. 

E' pena, sr. Devaud. mas é pre- 
ciso confessar, lealmente, que um 
sexto da Terra já escapou para 
semore das garras obscurantescas 
de Roma... e outras fraecões bem 
expressivas, não tardarão a se- 
guir caminho idêntico. 

escolas <apezar de numero redu- 
zido que são), deixando milhões 
de meninos e jovens na mais com- 
pleta ignorância. As verbas que 
deviam ser destinadas a educação 
e ao bem estar da população la- 
boriosa são canalisadas para a ci- 
nica e desenfreada preparação 
material da guerra. Limitam-se 
as matrículas nas escolas, afim de 
que o ensino só possa ser apaná- 
gio dos filhos dos fazendeiros, ca- 
pitalistas, professores, generaes, 
etc, que amanhã serão como os 
seus pães, os oppressores e explo- 
radores das massas trabalhadoras 
das cidades e campos. A fascis- 
tisação e militarização da juven- 
tude trabalhadora e estudantil, 
augmenta com um rithmo inten- 
so, ao lado da preparação ideoló- 
gica da guerra, com toda espécie 
de manifestações que procuram 
arrastar a juventude para a pró- 
xima carnificina. Mata-se, pren- 
de-se e deporta-se estudantes, 
trabalhadores e intellectuaes, que 
lutam pelos seus direitos. 

Emquanto a massa estudantil 
passa por uma situação de verda- 
deiro desespero, as camarilhas do- 
minantes e os seus lacaios, falam 
em defesa da pátria, escola nova, 
methodos "pedagógicos", etc, fas- 
cistizando cada vez mais a escola. 

COMPANHEIROS ESTUDANTES 
O fascismo é inimigo da Juven- 

tude. 
Nos arranca do meio de nossa 

família e de nossos amigos! Faz 
de nós escravos sem direito. Nos 
arranca o pão da bocea. Destroe 
com a sua política catastrophica, 
todos nossos audazes sonhos do 
porvir. Lutemos sem tréguas con- I 

iften- 

tra a fascistização que a classe do- 
minante apoia. 

Realisa-se no dia 23 do corren- 
te a 1" Conferência Nacional Es- 
tudantil de Luta Contra a Guerra 
Imperialista, a Reacção e o Fas- 
cismo, para a qual convidamos to- 
dos os estudantes, jovens traba- 
lhadores, marinheiros e todas as 
camadas exoloradas e onprimidaa 
da população, sem distineção da 
credo político ou religioso, côr e 
nacionalidade. 

Neste momento em que o il 
dio de uma nova guerra, tendq^sa 
alastrar pelo mundo inteiro, em 
que seremos mortos e mutilados, 
é de grande imnortancia á reali- 
sação desta Conferência, onde to- 
maremos todas as medidas de lu- 
ta contra a guerra imperialista. 

Prestemos nossas homenagens 
ao heróico estudante anti-fascista 
e anti-guerreiro Decio Pinto de 
Oliveira, assassinado pelos bandos 
integralistas do famigerado Plínio 
Salgado, comparecendo em massa 
e enviando as nossas del-sacõe» 
nor escolas a I. A. "Conferenc"a 
Nacional Estudantil de Luta Con- 
tra a Guerra Imnerialista ,a Re- 
acção e o Fascismo". 

Contra as guerras imperialistas 
de assalto a União Soviética. 

Pela illímitação das matrículas 
e reduecão das taxasv 

Pela dissolução dos bandos fas- 
cistas (integralistas, nacional- 
evolucionista) e da Policia Es- 
pecial. 

Rio de Janeiro, 17 de outubro 
de 1934. 

A Seccão Juvenil do .Tomitê Na- 
cional  de Luta Centr» >*-C!«erra 
Imnrrialista, a Keacção c o 1 
cismo. 

FACULDADE 
DIREITO 

DE 

"A Noite", publicou, em edição 
de ante-hontem; com o titulo 
"vinte annos depois", em grandes 
typos, uma nota acompanhada 
dum clichê, em que tratou da 
questão do novo prédio da Facul- 
dade de Direito. 

Muito bem. -O projecto já está 
feito. A planta está traçada. Já 
é alguma coisa!... 

Vamos no entanto analysar a 
coisa de perto: 

O governo quando se resolveu 
dar-nos um prédio novo, não co- 
gitou sequer de attender as nos- 
sas necessidades. Isto affirma- 
mos por varias razões: 

Io) nem um alumno foi ouvido 
sobre a conveniência do local para 
a construcção da nova escola; 

2") das installações, não fazemos 
a menor idéa. Serão amplas? con- 
fortáveis? — Teremos bibliothe- 
cas; salas para descanso, oara ju- 
ry; pateo para os intervallos: res- 
taurantes, salões de conferências? 
— Quem sabe?... 

E' simplesmente lamentável o 
descuido, o despreso a que somos 
votados. 

A escola é feita para o estudan- 
te; — elle nem sabe quaes são as 
installações onde terá de se acom- 
modar annos a fio! 

Vejamos ainda a questão do lo- 
cal. Vamos, segundo dizem, para 
a Praia Vermelha. Allegam obe- 
decer ao plano de formação do 
bairro Universitário. Ora, é posi- 
tivamente absurdo, quando ainda 
a maioria das escolas está espa- 
lhada pelo Centro da cidade ou 
pelos bairros só poraue quatro dei- 
las estão na Praia, levar as outras 
nara esse fim de Mundo! Isto é 
mero pretexto. Muito mais próxi- 
mo, de fácil accesso é a área exis- 
tente em Triagem, destinada nor 
ora só á Polytechnica, e que servi- 
ria perfeitamente á toda a Univer- 
sidade! 

Por que então antes de construir 

Aviação 
Seguiu para a Europa, onde va< 

se aperfeiçoar em aviação por con 
ta do governo, o cao. Nero Mourq 

■ ■•» ■ 

Tempo 
Até 18 horas de hoje: instave;, 

com chuvas. Temperatura estável, 
ventos de sul a leste, com rajadas 
bastante frescas.    Máxima, 23,8. 
Minima, 17,3. 

> ■■■ ■ . 

Prefeitura 
Attendendo ao desenvolvimento 

dos serviços, que chegam a impos- 
sibilitar o trabalho, e crear dií- 
ficuldades aos funecionarios, será 
construído mais um andar no pré- 
dio da Prefeitura, na praça da Re- 
publica. 

o novo edifício da Faculdade, nâc  í 
se resolve construil-a nesse locai * 
mais próximo do centro, bem como 
as demais? 

Se formos transferidos para a 
Praia Vermelha será mais um pro- 
blema a resolver: o das passagens 
caras — até a Praia Vermelha são 
300 réis de bonde! 

O prejuízo não é só financeiro, 
o do tempo também se aggravará 
— a distancia é longa, portanto 
maior parte do tempo consumida 
em viagens de ida e volta! Por essa 
rápida analyse vemos claramente 
que mesmo com vinte annos para 
estudar e resolver o caso da Fa- 
culdade de Direito, não está sen- 
do dada a melhor solução a elle. 
Não é positivamente o intuito de 
beneficiar o estudante, senão o de 
prejudicau-o e bastante. 

Mas... 'estuda quem pode" di? 
Rocha Vaz. 

Creou-se um Ministério da Edu- 
cação para resolver esses casos, 
fazer planos de Educação, etc. As 
eleições prejudicam tudo... E o 
dinheiro... 800.000 são para o 
Exercito e a Marinha. 

Uma alumno de Direito — Or. 
lando S.  Oliveira." 

^^H^BB /s;f?S'"^ií m 
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A doutrina e a historia 
TRINTA E SEIS AN NOS DE   EDUCAÇÃO  MARXISTA 

CHARLES  RAPPOPORT 

Elies eram uma meia dúzia no 
primeiro congresso social-demo- 
crata russo, ha trinta e seis annos, 
em 1898. Reuniam-se em casa de 
um amigo, em volta de um samo- 
var, na cidade de Minsk, a actual 
capital da Rússia Branca soviéti- 
ca e autônoma. Representavam as 
primeiras organisações operárias, 
todas lllegaes. Quasl todos foram 
presos logo após o congresso. O 
bolchevismo ainda não existia. 
Mas era o nascimento do primeiro 
núcleo de onde, cinco annos de- 
pois, saíram os elementos que, 
após uma luta interior encarniça- 
da, após scisóes dolorosas, forne- 
ceram os elementos que deram o 

;Mj mortal no capitalismo do 
íhmenso império dos czares e que, 

.■>lnda hoje, provocam o ódio feroz 
dos capitalistas de todo o mundo 
e de seus cúmplices, os sociaes- 
burguezes. 
O NASCIMENTO DO MARXISMO 

RtfSSO 
Era em 1883. O marxismo russo 

nasceu de uma dupla derrota: o 
esmagamento do movimento dos 
"narodnikis" que apezar de se es- 
tenderem por trinta e seis provín- 
cias esbarraram com uma incom- 
prehensão quasi total de uma po- 
pulação demasiado miserável, ig- 
norante e escrava do czarismo en- 
forcador. 

Milhares e milhares de propagan- 
distas e agitadores heróicos, sacri- 
ficando seu bem-estar de burgue- 
zes e de filhos ou filhas de nobres, 
foram encarcerados e torturados 
por pregarem a revolução social 
"immediata" sem a passagem pelo 
purgatório parlamentar burguez. 

Foi assim que o czarismo de- 
monstrou aos revolucionários rus- 
sof a necessidade da luta "poii- 
tiea". iOesses homens e mulheres 
.''.Citados a revolução social, sal- 
vam os terroristas que faziam sal- 
tar os trens e os palácios do czar. 
governadores, ministros e poli- 
ciaes, coroando sua acção sem 
exemplo no passado com a exe- 
cução do czar "libertador" Ale- 
xandre II, chefe da repressão con- 
tra-revolucionaria . 

O mundo capitalista ignorante 
das coisas russas, acapachado de- 
ante do "eníorcador de todas as 
Russlas", em face desses golpes, 
teve que reconhecer que alguma 
coisa havia mudado no império 
dos czares. O próprio Clemenoesu 
interveiu pela não-extradicção do 
revolucionário Hartinann, accur.a- 
do de haver feito saltar o trem 
imperial. 

Um czar cahiu, mas o czarismo 
continuou de pé. mais feroz, mais 
sanguinário, mais reaecionario aue 
nunca. Revolucionários de acção. 
E de pensamento, nossos camara- 
das russos refleetiram. Estudan- 
do as causas da sua dupla derro- 
ta, as dos "populistas" e dos ter- 
roristas, chegaram a esta conclu- 
são: 1" faltava uma larga base 
de classe ao movimento revolucio- 
nário, conduzido quasi que exclu- 
sivamente por Inteilectuaes herói- 
cos ma? importantes. 2" faltava 
uma dlrecção verdadeiramente 
realista e [^cientifica — o marxis- 
mo — a esse movimento russo ins- 
pirado nelas idéas de Bakunine 
e de Krepothine ou pelas pura- 
mente democráticas da •'intelli- 
gencia"  üntellectuaes' russa. 

Desenvolvendo-se o capitalismo 
a passo de gigante em certas par- 
tes da Rússia, creou uma base pro- 
letária nova que, precisamente, 
vinha provar as affirmativas dos 
doutrinários marxistas que tinham 
na sua direcção um homem como 
George Plekanov. pensador vigo- 
roso e polemista brilhante, -lem- 
brando em muitos aspectos o nos- 
so Júlio Cuerde. 

A. greve têxtil monstro de 189(i 
dá o golpe decisivo nos anti-mar- 
xislas russos que pretendiam que 
a Rússia poderia chegar ao secia- 
iivmo sem a transicção capitalis- 
ta. A palavra de ordem populista j 
"em direcção ao camponez" foi 
substituída pela palavra de ordem i 

dos marxistas: "em direcção ao 
proletariado!" 

Em 1889, na fundação mesma 
da Segunda Internacional, Geor- 
ge Plekanov declara ao congresso 
da rua Rochechourt: "E' o prole- 
tariado quem dará o golpe mortal 
no czarismo!" 

O NASCIMENTO DO BOLCHE- 
VISMO 

Isso parecia incrível, paradoxal. 
O contraste entre uma immenso 
Rússia agrícola e uma pequena 
minoria proletária era tão accen- 
tuado para que se acreditasse nas 
predicçòes do marxisto Frekanov. 
A "superstição do numero" cegava 
os sociaes-democratas oceidentaes 
da época, como ainda os cega hoje 
e os torna inaptos a comprehender 
o que se passa na Rússia. 

No entanto uma nova geração 
de escriptores. de propagandistas 
e de agitadores surgia e tomou a 
sério a nova palavra de ordem. 
Os intellectuaes, na sua maioria, 
em logar de se disfarçarem de 
camponezes. escalavam, com ves- 
tes de operário, os muros das usi- 
nas e, nas barbas da policia, se- 
meavam o bom grão marxista en- 
tre as massas operárias explora- 
das de uma maneira aterrante. 

Na direcção desta nova geração 
acha-.se Wladimir Ilitch Lenine- 
Oulianof. As discussões theoricas 
geraes estão encerradas ou quasi. 
São os problemas de organisação 
que predominam. Lenine c seus 
amigos propõem novos princípios 
de orgaáls&ção. EUes não se con- 
tentam com a "derrota theorica" 
da anarchia e da democracia 
pura. Elles procuram esmagar a 
anarchia no domínio da organi- 
sação. Elles proclamam a neces- 
sidade do centralismo, da illegali- 
dade, da preparação methodica 
da revolução, da allianca necessá- 
ria com os camponeses. 

Lenine obtém, devido a seus 
pontos de vista em matéria de or- 
ganisação, a maioria "de um voto" 
iio congresso de 3903. O bolchevis- 
mo I bolchevistvo-matería > nasceu. 
O néo-terrorismo dos soelaT^as- 
revolucionarios e o "syndica*mo 
revolucionário" russo (o 'eeo- 
nomismo") de Boris Kritchevsky 
ficaram fora do grande movimen- 
to revolucionário que se concentra 
cada vez mais cm torno dos bol- 
chffvlílat. ,   , 

A luía contra ai sceial-dnno- 
evairv dessitísates — os "menche- 
vikn" (a minoria russa) torna-se 
cada vez mais áspera. Lenine e 
seus amigos denunciam-nos como 
-agentes e cúmplices da bumae- 
■/Ã:\- Ha escândalo. Como! Mar- 
tov, esta brilhante inteligência, 
esta sita consciência mandsta, é 
também cumprice da burguezia! 
No entanto, toda a tactica men- 
chevista, a seguir, dirigindo-se 
contra & revolução triumphante 
e alliarrio-se aos sobrevivente da 
morta II Internaclwial de Nosfce- 
8cb«ithna<va-Ri justificou 
plenamente rs ataques dos bolche- 
vistas. 

A vi<:TO.KI-\ DO LENINISMO 
MARXISTA 

O optimismo revolucionário mais 
desgrenhado foi ultrapassado. A 
revolução proletária conquista tri- 
umphantemente o poder num im- 
menso império agrícola. EUa exe- 
cutou o ewu ismo e para sempre. 
Numa luta heróica, sem prece- 
dentes, < mesmo tendo em conta a 
revolução franceza de 1789) esma- 
ga as contra-revoluções da TJkra- 
nia, da Sibéria, do Norte, do Cen- 
tro, do Sul. EUa repelle ou esma- 
ga os exércitos brancos de Kras- 
nof. Kaledine. Iudenitch, Wran- 
gel. Klla qaebta a intervenção ar- 
mada do capitalismo mundial. 
Eli a reergue a Rússia das suas 
ruínas. Ella combate victoriainen- 
te a fome. as epidemias, a miséria, 
a anarchia. 

Innumeravels obstáculos sn in- 
terpõe mas o trabalho de Lenine 
está sempre de pé, mais forte, 
m."ís InverciwJ que nunca. A ban- 
rinitã vermelha tremulará nara 

■ : o'.n'f o Kremlivn    A 

nas ficarão sempre nas mãos da 
classe operaria. A terra continua- 
rá a ser propriedade da nação que 
a entrega em usufruto (*e não a 
posse") aos camponezes, a todos 
os camponezes. 
O  CAMINHO DO  COMMUNISMO 

A nova Rússia proletária não se 
contenta com suas victorias sobre 
os inimigos. Ella se propõe novas 
tarefas. Ella lança novas pala- 
vras de ordem: "alcançar" os pai- 
zes capitalistas mais avançados 
do ponto de vista technico e "ul- 
trapassal-os!" Revolucionar os 
costumes, socialisar c aperfeiçoar 
a agricultura. 

Uma vasta corrente de auto-cri- 
tica, uma campanha victoriosa 
contra os abusos burocráticos es- 
tá na imminencia de dar golpes 
sensíveis aose elmentosfpK4Cmrx 
sensíveis aos elementos parasitá- 
rios da revolução. Lacunas, im- 
perfeições, abusos escandalosos 
mesmo, são inevitáveis em toda 
revolução. Os horrores e os erros 
de toda revolução real — que aqui 
estão reduzidos ao minimo — não 
a impediram nunca de cumprir 
sua obra de regeneração humana. 
Os gemidos e os pavores dos me- 
drosos c dos sentimentaes ficam 
sem éco. 

Os cães latirão, mas a carava- 
na revolucionaria passará. A Co- 
muna de Paris, esmagada em 1871, 
teve sua revanche na Comuna 
pan-russa victoriosa. As difficul- 
dades da revolução de novembro 
desapparecerão com o triumpho 
da Comuna Universal. 

A significação de uma cam 
panha de imprensa 

A VERDADEIRA CARA DO FASCISMO 

Nota da Redacção. — Este arti- 
go foi publicado em "L'Humanlté 
no anno de 1928. No que diz res- 
peito á Rússia, hoje Já são velha- 
rias. Comtudo, o trabalho é inte- 
ressante como meio de educação, 
do proletariado do Brasil. 

O MANDADO DE 
SEGURANÇA   PARA 

OS FUNCCIONA- 
RIOS DA PREFEI- 

TURA  DE   NI- 
CTKEROY 

A Câmara de Aggravos da Cor- 
te de Appcllação do Estado do Rio, 
na sessão realisada, no dia 16, jul- 
gou a desistência do mandado de 
segurança requerido por Álvaro 
Corrêa Dias e outros funceiona- 
rios demittidos arbitrariamente, 
beneficiados por aquella medida 
que lhes foi concedida pelo juiz 
da 1* Vara. 

O mandado de segurança foi o 
primeiro concedido pelo Judiciá- 
rio do Estado, tendo o presidente 
da Corte de Appcllação se recusa- 
do a requisitar força para a sua 
execução, conforme pediu o juiz. 

■ . ■   W1   « i   i  

Trabalho  e  Diplomacia 
O ministro do Trabalho, que 

continu'a alheio aos assaltos da 
policia contra os syndicatos, con- 
ferenclou hontem com o ministro 
do Exterior, autor de um livro 
beato sobre "o cardinalato". 

■ ■■■ ■ 

Educação 
O Sr. Gustavo Capan»ma, polí- 

tico mineiro que oecupa o Minis- 
tério da Educação, não compare- 
ceu hontem ao Mlnisteio allegan- 
do doença. 

— O Ministério será mudado 
para ceder o logar ao futuro Con- 
selho Municipal. 

Tivemos ensejo de assistir — 
nestes últimos mezes — a uma en- 
carniçada campanha da imprensa 
Internacional oontra as matanças 
do hltlerismo sangrento e depra- 
vado. 

A opinião publica internacional I 
levantou-se  Indignada   contra   as 
monstruosidades á mando de Hí-l 
tler, que  deram  a  demonstração I 
cabal dos methodos com os quacs; 
o fascismo allemão sustenta-se ar>; 
poder.   Não trata-se  somente  da 
suppressão    das    liberdades mais I 
elementares de ordem individual e i 
collectiva.    assim  como  da  sup } 
pressão individual e collectíva de i 
vidas  humanas  sob  julgamentos ! 
summarios    que   lembram-nos  os 
tempos  mais  sombrios   da  idade | 
media. 

Mas si também os pharoes dos' 
grandes diários burguezes de to- 
dos os Paizes contribuíram a rom- 
per as trevas dos meandros mais 
tenebrosos que oceultam a tragé- 
dia dum grande povo, Isso foi de- 
vido ao particular momento da vi- 
da política internacional em que | 
o fascismo tedesco tem consumado | 
os seus crimes mais abomináveis, j 
Em outras   circunstancias   essas 
trevas não teriam sido romoidas. 

O facto é que. aos methodos 
brutaes de repressão adaptados 
na poiitiea interna pelos novos 
governantes, corresponderam me- 
thodos não menos brutaes do im- 
perialismo da "nova Allemanha" 
no terreno da política externa, que 
patentearam o perigoso espirito de 
"revanche" da burguezia allemã 
e as suas decisivas tendências a 
sacudir o jugo imposto-lhe pele 
tratado de Versalhes. 

Dahi a oDposlção não menos de- | 
clsiva das Nações imperialistas ad- j 
versarias da Allemanha; dahi a . 
campanha da Imprensa burgueza I 
dessas Nações contra cs horrores j 
ao fascismo tedosco -- campanha j 
que visa a manter vivo, alimentai 

O "pacifismo".. . 
Como complemento ás demons- 

trações bellicosas de 7 de setem- 
bro serão organisadas pomposas 
manifestações guerreiras para o 
dia 24 do corrente, com o pretexto 
de festejar a chegada do "Almi- 
rante Saldanha" navlo-eseola 
brasileiro que regressa de uma 
viagem. O próprio ministro da 
Marinha será o spaker, devendo 
falar pelo radio em propaganda 
da sua demonstração. Haverá pa- 
rada naval, com a participação de 
numerosos contingentes, como 
nunca foi visto no Brasil. "Paci- 
fismo". .. 

■ » ■■■ i 

Aposentadorias 
e Pensões 

Reuniu-se hontem, no Conselho 
Nacional do Trabalho, a comrnis- 
são encarregada da regulamenta- 
ção do decreto que creou o Insti- 
tuto de Aposentadorias e Pensões 
dos Commerciarios. Os trabalhos 
da commissão deverão estar ter- 
minados ainda este mez, para ser 
assignado o decreto respectivo a 
30 do corrente. 

NO   FORO 

Os  summarios  de  hoje 
Estão marcados para hoje, nas 

Varas Civninaes, os summarios de 
culpa dos seguintes réos: 

TERCEIRA — Francisco de Pau- 
la Baptista de Figueiredo, Loudu- 
gero Victorlno, Armando César, 
João Alves e Fábio Vidal de An- 
drade. 

QUINTA —- Paulo Ferreira Li- 
xa. João Jacintho de Araújo Jú- 
nior, Manoel Pires Carneiro, Lau- 
ra Pinto Martins e Luiz Gonçalves. 

SÉTIMA — Sebastião Monteirb. 
OITAVA — Jacintho Vlctorino, 

Mario Viunna, Oscar Gonçalves, 
Sebastião Pereira Feitosa e Leo- 
nel Marques 

o ódio "chauvlnísta" contra a. "Al 
lemanha militarista", a perpetua' 
a mesma atmosphera de guerr: 
que aturdiu os povos durante i 
grande carnificina. 

Mas ninguém deixará de tei 
visto em todo isto umas das tan- 
tas contradições que enriquecem J 
historia do imperialismo interna- 
cional e da burguezia em geral. 

Viu-se mesmo a imprensa d< 
Mussoiini participar nesta campa- 
nha com a mesma "indignação' 
contra aos methodos de Hitier, 
qu?, na linguagem dos fâmulos dí 
"Duce", "deshonram a civilização": 
aquella mesma imprensa fascis- 
ta que. pouco antes, tinha caloro- 
samente acolhido a chegada dl 
Hitier a Veneza e teceu os mali 
solemnes panegyricos cm torn: 
do "historioo" colloquio dos dolt 
estadistas! Mas a differença dí 
attltudes explica-se facilmeuts 
tomando em consideração que. em 
Veneza, os dois carrascos tinham 
examinado em perfeito accordo t 
melhor maneira de explorar OJ 
seus contrastes convergentes con- 
tra a França e, no mesmo tempo 
encarado'o plano de intervençàc 
armada contra a U. R. S. S.. o 
gigantesco "fantasma vermelho" 
que perturba o somno desses ty- 
picos campeões da reacção antl- 
n:"oietaria internacional. Por isso 
a sua "troca de impressões" foi 
tão "cordial" e a imprensa dos dois 
paizes tc?m os commentarios mais 
enthuslasticos. 

Mas si no céo dos projectos de 
conquistas imperialistas e de of- 
fensiva contra a ameaça sovié- 
tica — isto é, contra a revolução 
proletária — c\s dois anjos á:\ 
guarda da reacção puderam man- 
ter-se em perfeito edyiio no terre- 
no da realidade, dos interesses da 
respectiva burguezia "nacLonal", o 
"Duce" e o. "Fuhrer" deviam cho- 
car-se um contra o outro como 
mercenários ao serviço de amos 
different.es com interesses con- 
trastantes. 

• ♦• 

No entretanto esta campanha Vta 
imprensa colligada do imperialis- 
mo antl-allemão contra a Allema- 
nha de Hitier, tem constituido t 
constitue uma arma de dois gu- 
mes. Com effeito os innumeravei.! 
artigos rechsiados de tanta insin- 
cera indignação oontra o reglmen 
das camisas pardas, si de um lado 
— isto é, entre os burguezes — 
levantaram o antigo ódio contra 
a "Alemanha militarista", do ou- 
tro lado — isto é, entre os traba- 
lhadores — têm servido para mos- 
trar o verdadeiro aspecto do fas- 
cismo como arma da burguezia 
r?accionaria contra todas as con- 
quistas do proletariado.  Por isso 
— superadas as razões immedla- 
tas d? poiitiea externa que a pro- 
vocaram — esta campanha já está 
acabando por parte da imprensa 
burguaza. 

Sóm?ntE a imprensa proletária 
continuará a denunciar o fascis- 
mo, e não só o allemão, pelo que 
verdadeiramente é como methodo 
terrorista de governo ao qua! está 
decidida a recorrer a burguazía 
tíie cada Paiz, para impedir a avan- 
çada do proletariado. Uma prova 
disso vamos dar, nes próximos ar- 
t:gc.3, examinando os methodos in- 
staurados na Itália por Mussoiini 
contra o proletariado e cs campo- 
nezas itaj.anos. Veremos que o 
fascismo italiano rsíiscto os mes- 
mos aspect?:s do fascismo allemãc 
perquo facas do mesmo prisma qu* 
•o proletariado intsrnacional cor4- 
seguirá quebrar só com a forçl 
da sua organiz.ição, guiado pels 
sou partido de classe. 

V. ROS*. 

O caso da Bella Vista 
Sobre as notícias de um movi« 

I mento de oificiaes e soldados nc 
| içp.imento aquartellado em Bella 
' Vista i Ma tio Grosso», o ministre 
| Góes teve opnortunidade de fazer 
j declarações affirmando não serem 
! importantes os acontecimentos re- 
; gistados naquelle regimento. O 
| que aliás não Impediu que o com- 
dante fosse substituído... 
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O  International  Board, supremo corpo   technico do 
football, fez três alterações no código do popular sport 

Os diposttivos do coaigo de joot- 
ball são governados pelo Interna- 
tional Board, que é assim o su- 
premo corpo technico do popular 
sport. 

Integrado por dez delegados — 
dois de cada uma das quatro as- 
sociações britannicas (ingleza, a 
cscosseza, a irlandeza e a gallen- 
se>, e dois pela Fifa — o Directo- 
rio Internacional reune-se uma 
vez por anno, no segundo sabba- 
do da junho, examinando propos- 
tas ou consultas que lhe podem 
ser encaminhadas pelas entidades 
de todo o mundo. 

Dessas reuniões resultam ou a 
manutenção integral do código, ou 
alterações. 

Os logares de assembléa do In- 
ternational Board são rotativos, 
ora realizando-se esses parlamen- 
tos technicos ?ias Ilhas Britanni- 
cas, ora no continente europeu. 

A reunião 'deste anno effectuou- 
se em França, em Cannes, que é 
uma cidade .balnearia á beira do 
Mediterrâneo, sendo feitca alte- 
rações nas regras Doze e Treze do 
código do jogo, a que os inglezes 
dão o nome de "laws of play". 

Naquella parte da Regra Doze, 
que trata de jogadores que deixa- 
ram accidentalmente a cancha 
{para viudar as shooteiras, por 
exemplo), o período sexto passou 
a ser redigido desta forma: 

"O jogador que volta a campo 
depois de começada a partida, só 
pode entrar na cancha quando a 
tbola estiver fora de jogo, e tem de 
tàar aviso ao arbitro". 

A' mesma Regra Doze foi appen- 
sa esta advertência, que veio can- 
cellar uma decisão de 13 de ju- 
nho de 1931: "O jogador que volta 
ao campo, ou aquelle que se incor- 
pora ao team depois de haver co- 
meçado a partida, sem dar aviso 
ao arbitro, serão admoestados; se 

imetterem inf facção muis gra- 
>.e es:a, incorrerão na puni- 

i     ■ 

imanhã trataremos das altera- 
introã ;zidas no. Regra Treze. 

Ks:PO STBS 
0 profissionalismo e os interesses dos pequenos Clubs 

Nenhum jornal focalizou ainda 
com precisão o significado do 
sport profissional. Nessa questão, 
tanto os profissionalistas desmas- 
carados como os pseudo-profissio- 
n^listas, que se batem pelo paga- 
mento ás escondidas, têm os mes- 
mos interesses inconfessáveis e 
praticam um só e mesmo profis- 
sionalismo, o da industria dos 
sports, que dá para muita gente 
boa andar bem trajada e bem 
comida, á custa dos jogadores e do 
publico. 

Nessa famosa "crise" do footbail 
nacional, os prejudicados foram 
os pequenos clubs. Os organis- 
mos oentraes quizeram alliviar- 
se da companhia das organizações 
modestas. Limitaram a participa- 
ção em sua liga aos clubs ricos, 
onde mandam os millionarios da 
força do sr. Arnaldo Guinle. 

Em meio da disputa, quando 
Botafogo, Flamengo e demais que 
roeram a corda em meio do ca- 
minho, quizeram faaer numero 
contra o Fluminense, vimos como 
os pequenos clubs foram namora- 
dos. Depois, naturalmente, quando 
alvi-negres é tricolores fizerem aa 
pazes, embora como cão e gato, os 
pequenos clubs serão de novo re- 
pudiados por todos. 

Para sahir dessa situação humi- 
lhante, e tratar dos seus interesses 
spertivos convenientemente, reha- 

O JOGO NOCTURNO 
DE HOJE 

bilitando o ünico e verdadeito 
sport, que é o amadorista (não nos 
referimos ao amadorismo de ta- 
peação, mas ao dos jogadores po- 
bres, que se fazem "cracks" nos 
clubs suburbanos, começando pela 
bola de meia), só ha uma solução. 
E' a união mais estreita de todos 
os clubs pequenos, a movimenta- 
ção de seus quadros, em torneios 
de zonas, campeonatos da cidade, 
preparando uma federação de pe- 
quenos clubs independentes, que 
pessa chegar á realização de um 
modesto "stadium", obedecendo 
entretanto aos regulamentos, para 
uso commura de todos os clubs 
federados. 

E' preciso que os pequenos clubs 
percam as illusões a respeito dos 
grandes. A politica dos grandes 
clubs é dirigida sempre na orien- 

SEM  FIO 
Uma secção c*oste gênero é o 

caminho mais curto para a neuras- 
thenia. 

Ha por ahi uns artistas bons e 
uns números pittorescos. Mas o 
grosso, a regra geral, é capaz de 
adormecer até uma faisca electrica. 

Porque o T. S. F. v'rou qui- 
tanda. 

Os directores não tratam da fa- 
mosa "missão educaciona'" do 
broadeasting. a não ser quando 
pinga a hora de colher novos fa- 
vores do governo e do publico. 

No mais é a letra dissolvente, a 
letra canalha do samba, poetizando 
a miséria das favel'as, para gozo 
da sensibilidade acid.a dos burgue- 
zes devassos da nossa a'ta socie- 
dade ... 

Ou senão, campanha eleitoral, de 
infâmias, de mercancia descabe'la- 
da de votos. Ou outras peores. gal- 
vanizando cabotinos como o sr. 
Gustavo Ambrust, o homem que 
quer alphabetizar o Brasil comendo 
banquetes no Palace Hotel... 

Emfim... 

E é só por causa deste "emfim" 
e do muito que ha dantro de^e, que 
o JORNAL DO POVO inicia ho- 
je a sua secção de radio. 

Cada qual deve ter na vida o 
seu posto de sacrifício... Eu ac- 
ceito o meu. 

O. K. 

PROGRAMMAS  PARA  HOJE 
PRA-2 — Studio, com musica, 

pa^stras e canto. 
PRA-3 — Studio, canto e mu- 

sica. 
RADIO CENTRAL DE MOS- 

COU — Transmittirá, das 19 ás 
20 horas do Brasil, "A situarão 
dos metallurgicos na U. R. S. S.". 
Onda de 1.724 metros, freqüência 
de 176 k, potência de 500 kwt. em 
conjuneto com a onda de 50 me- 
tros, freqüência de 6.000 kilocy- 
clos. 

Fluminense x São 
Christovão 

No estádio da rua Guanabara, 
realisar-se-á na noite de hoje o 
embate entre o Fluminense e o 
S. Christovão. 

A partida promette ser interes- 
sante dada a situaçãc em que se 
encontra o trocolor, a um ponto de 
differença dos primeiros colloca- 
dos. Não será fácil, no entanto, a 
sua victoria, pois os "alvi" tudo 
farão para reproduzir a actuação 
que tiveram ante o Flamengo. 

O resultado do jogo de 
hontem á noite 

O Flamengo venceu o America pelo 
score de 4 x 2. No fim do 1° tempo 
o "placard" marcava 2x0 favorável 
ao Flamengo. 

Os goals foram feitos para o Fla- 
mengo por Jarbas, 2; A'fredo, 1; Sá, 
1. Conquistaram os goals para o Ame- 
rica: Carola, 1; Dedowisthis, 1. 

A  FIAT  HOMENA- 
GEIA OS PROPA- 

GANDISTAS DA SUA 
MARCA 

BUENOS AIRES, 17 (U. P.) — 
A sociedade anonyma Fiat vae home- 
nagear com uni banquete os volantes 
internacionaes Vittorio Rosa e Ricar- 
do Caru', que dirigindo carros daqucl- 
la marca italiana, classificarain-se em 
terceiro e quarto logares, na disputa 
do Circuito da Gávea, no Rio de Ja- 
neiro. 

■  --- • 

AS PARTIDAS DO 
PRÓXIMO   DO- 

MINGO 
A tabeliã do torneio extra mar- 

ca para o próximo domingo, a rea- 
lisação dos seguintes "matchs": 

Flamendo x Fluminense. 
America x Vasco. 
S.  Christovão x Bomsuccesso. 

"Jornal  do  Povo"  põe 
suas columnas á disposi- 
ção de todos os pequenos 

clubs 
Jornal feito para as massas po- 

pulares, não podia deixar a nossa 
Secção Sportiva de se interessar 
pelos chamados "pequenos clubs", 
agremiações constituídas quasi que 
exclusivamente de elementos do 
operariado. 

Publicaremos, com prazer, todas 
as noticias referentes ás activida- 
des dessas associações, collocando, 
desde já, as, nossas columnas ao 
seu inteiro dispor. 

Toda a correspondência deverá 
ser enviada á Reração do JORNAL 
DO POVO — Secção Sportiva. 

O TORNEIO  EXTRA 
DA LIGA CARIOCA 

tação opposta aos interesses dos 
pequenos. 

Isso nunca foi dito por nenhum 
jornal, dos que vivem todos presos 
aos interesses do alto "profissiona- 
lismo" da politica sportiva. Apro- 
veitando as columnas do JORNAL 
DO POVO, que nos são oífereci- 
das para a defesa de nossos pe- 
quenos clubs, enderecemos a esta 
secção as noticias que nos dizem 
respeito e tratemos aqui, com toda 
independência, dos assumptes pro- 
hibidos na "grande" imprensa, al- 
uada (pudera não...) dos "gran- 
des" clubs. 

Só nós poderemos reconquistar o 
terreno perdido pelo amadorismo 
no football, como nos demais 
sports. Devemos deixar de preteri- 
ções e cuidar da educação phy- 
sica do povo, das camadas pobres 
da população, com os modestos re- 
cursos de que dispomos, compene- 
trados, entretanto, de que só nós, 
dos clubs humildes, praticamos o 
sport, que cs interesses do capi- 
talismo corromperam. 

J. SPARTAKISTA 
■ ■■■ ■ 

BOX 

O Vasco da Gama, num 
prelio disputado,  conse- 
gue, com difficuldade, 
vencer o Bomsuccesso 

por 3x2 
Uma regular assistência com- 

pareceu, terça-feira ultima, ao 
campo da rua Figueira de Mello, 
para presenciar um match que se 
desenrolou debaixo de grande en- 
thusiasmo. 

Para conseguir sobrepujar o seu 
leal adversário, teve o Vasco de se 
empregar a fundo, decidindo-se a 
contenda nos seus minutos finaes. 

De facto, o Bomsuccesso, não 
obstante oecupar o ultimo posto 
da tabeliã, offereceu ao grêmio da 
Cruz de Malta uma resistência 
tremenda. O club suburbano jo- 
gou football. 

E não fosse a infelicidade de 
Durval, talvez outro "score" assi- 
gnalasse o "placard" no filial da 
partida. 

O primeiro tempo findou com 
um empate de 2 x 2. 

Somente nos últimos instantes, 
conseguiu o Vasco desempatar a 
peleja, por intermédio de Cuko, 
que, de longe, venceu o arco de 
Durval, garantindo para o seu 
bando o goal da victoria. 

Actuou a partida, com infelici- 
dade, o Sr. Jorge Marinho. 

Os "teams" disputantes 
BOMSUCCESSO — Durval; Lá- 

zaro e Fraga, (Theodomiro); Eu- 
rico, Otto e Claudionor; Caldeira, 
Rebolo, Hugo, Cecy e Miro. 

VASCO — REY (Aprigio); Bre- 
no e Itália; Affonso, Fausto e Ca- 
locerio; Novamuel, Cuko (Almir), 
Lamana, Cícero (Cuko) e D'Ales- 
sandro. 

UM ADVERSÁRIO PARA . 
CARATOLI 

BUENOS AIRES, 17 (U. P.) — 
Em virtude de difficuldades que vie- 
ram se antepor á rápida vinda a esta 
capital do famoso pugilista norte-ame- 
ricano Miclcey Walker, que foi cam- 
peão mundial dos meio-medios e dos 
médios, tendo renunciado a este ulti- 
mo titulo afim de contender entre os 
pesados, resolveu a empreza de Lune 
Fark que o vencedor do match entre 
Tommy Loughran e o chileno Artu- 
ro Godoy, a ser disputado no próxi- 
mo sabbado, enfrentará o peso pesado 
nacional José Caratoli a meados de 
novembro próximo. 

REAPPARECIMEN- 
TO DE UM CAM- 

PEÃO 
BUENOS AIRES, 17 (U. P.) — 

O pugilista argentino Gabriel Pena, 
depois de brilhante actuação no Bra- 
sil, reapparecerá amanhã nos rings 
desta capital, enfrentando o ex-cam- 
peão argentino, Victor Peralta. O 
combate será disputado no Parque 
Romano. 

Ha grande enthusiasmo popular em 
torno dessa peleja, que reúne dois dos 
mais consagrados esmurradores da ca- 
tegoria dos pcsos-leves. Ambos estão 
em excellente forma. 

ATHLETISMO 

LANDINI    CONTRA   INVIERNE 
BUENOS AIRES, 17 (U. P.) — 

Annuncia-se que o conhecido peso- 
medio argentino, Raul Landini, en- 
frentará Invierne no primeiro sabba- 
do de novembro próximo. O vence- 
dor deverá medir forças com Angel 
Sobral, pugilista hespanhol de renome, 
que acaba de fazer brilhante tornée no 
Brasil. 

«  mim  l 

O CLÁSSICO "ESTA- 
DOS  UNIDOS  DO 

BRASIL", EM BUE- 
NOS AIRES 

BUENOS AIRES, 17 (U. P) — 
Domingo, 28 deste mez, vae ser dispu- 
tado no Hj'ppodromo de Palermo 
uma das grandes provas da estação 
turfista, o clássico "Estados Unidos 
do Brasil". 

BI.BI ESTA' DOENTE 
BUENOS AIRES, 17 (U. P.) — 

O back carioca Bibi, considerado um 
dos esteios da defesa de Boca Juniors. 
não poderá actuar domingo, por se 
encontrar contundido, embora não se- 
ja grave a lesão recebida. 

A competição da volta 
da Lagoa 

O Flamengo está organisando 
uma disputa de "cross country" 
em torno da Lagoa Rodrigo de 
Freitas, a realisar-se no próximo 
dia 15 de novembro. 

A prova rústica será disputada 
na distancia de 11.000 metros, 
sendo as inscripções abertas aos 
athletas de clubs e entidades não 
filiadas. 

Espera-se o comparecimento dos 
corredores paulistas de fundo, in- 
clusive de alguns varzeanos. E' da 
Várzea, concorrendo ás provas 
rústicas abertas aos athletas avul- 
sos, que têm surgido todos os gr»- 
des corredores de fundo de s|fe 
Paulo. 

A famosa prova de S. Sylvestre, 
a maior e mais disputada "cross" 
do Brasil, é disputada principal- 
mente por avulsos. Seria de espe- 
rar o mesmo no Rio, se os peque- 
nos clubs suburbanos se disnuzes- 
sem a enviar os seus corredores á 
pista, no próximo dia 15 de no- 
vembro. 

O   numero   de   Inscripções   de 
athletas avulsos, têm sido, aliás,, 
vultuoso. 

SESSÃO AQUÁTICA 

O Campeonato da 
Marinha 

A animação reinante nos círculos 
navaes pela próxima realisação 
dos campeonatos da Liga de Snorts 
da Marinha, inexmicavelmente 
suspensos no anno pass? do e no' 
atrazado, é enorme. As •, . .nücões 
ultimam os seus preparo*, com um 
carinho excepcional. 

O Campeonato do Retro ■■ 
de Süorts da Marinha, foi ln 
tuido' em 1921. Em 1919 e 192u. a 
então Federação Brasileira das 
em pareôs annoxos aos """^ c,~'- 
Sociedades do Remo, fez disputai 
neonatos, os pareôs da L^a da 
Marinha, que de 1921 em deante 
tiveram disputa official, promovi- 
da directamente pela L. S. M. 

Os campeões da 1* e 2* divisões, 
têm sido os seguintes, anno a 
anno: 

1' Divisão: 1919 — Flotilha de 
Submarinos; 1930 — Flotilha de 
Submarinos; 1921 — FlotUha de 
Submarinos; 1932 — Flotilha de 
Submarinos: 1923 — Escola de 
Aviação;   1824 — São Paulo:  1925 
— Corpo de Fuzileiros Navaes; 
1926 — Corpo de Fuzileiros Na- 
vaes: 1927 — Minas Geraes; 1938 
— São Paulo; 1929 — Minas Ge- 
raes; 1930 — Minas Geraes:  1931 
— Corpo de Fuzileiros Navaes. 

2a Divisão: 1920 — Santa Catha- 
rina; 1921 — Santa CathaVna; 
1922 — Escola de Aviação; 1923 — 
Matto Grosso: 1924 — Alagoas; 
1Q?.5 — Amazonas: 1926 — Mara- 
nhão; 1927 — Maranhão; 1928 — 
Maranhão: 1929 — Rio Grande do 
Norte; 1930 — Santa Catharina; 
1931 — Humaytá. 

Realisam-se no dia 28 do cor- 
rente, os nareos dos c^mneon^tos 
de remo da cidade. Todos os clubs 
inscrintos ultimam os retooues no 
entreinamento das suas guarni- 
ções, para a máxima recata l^cal, 
pr»«i será revisada na Lagoa Ro- 
drigo de Freitas. 

Os mais sérios concorrentes, são 
o Flamengo e o Vasco, mie inscre- 
veram guarnicões em todas as pro- 
vas. O Guanabara, o Botafogo, 
parecem, comtudo, dispostos e pre- 
parados para fazer usrnrezas. 

O pareô de skiff, nromette ser 
sensacional. Lobato, do Guanaba- 
ra, suree como riv?1 camz d<* der- 
rotar o veterano Engole Garfo, 
que pa-rece ter passod á classe 
dos medalhões do remo, embora 
tenha vencido a eliminatória do 
seu club. contra o seu companhei- 
ro Bierremback. 

No pareô de doubles, Pimentel e 
Thomazini. irão mais uma vez á 
raia cantando victoria antedna- 
da. Mas, provavelmente, lnda des- 
ta vez será apenas "garganta". 

I 

10 unesp^ Cedap Centro de Documentação e Apoio à Pesquisa 

aculdade de Ciências e Letras de As 1     22      23     24     25     26     27     2í 29     30     31 



Rio, 18 — 10 — 1934 JORNAL   DO   POVO Pagina 5 

UM FILHINHO DE 
?ORD, DE MAIS DE 
10 ANNOS DE EDA- 
DE, AMEAÇADO PE- 
LOS "GANGSTERS" 

DETROIT, 17 (U. P.) — O jury 
preliminar pronunciou, por extorsão. 
o indivíduo Edward Lickwela. que 
pretendeu arrancar vultosa somma do 
millionario Ford, ameaçando de morte 
seu filho Edsel. Levado logo perante o 
juiz federal, este ultimo confirmou a 
pronuncia e condemnou Lickwela a 
dez  annos   de  trabalhos  forçados. 

O  SR.   GUILHERME 
DE ALMEIDA EM 

PORTUGAL 
LISBOA. 17 (U. P.) — A actriz 

Amélia Rey Colaço annunciou que re- 
presentará no Theatro Nacional, des- 
ta capital, na próxima temporada de 
inferno, um original do poeta hrasüei- 
I*A Guilherme   de   Almeida. 

REPTO A ANTÔNIO 
AUGUSTO COELHO 

A directoria do Syndicato dos Ope- 
rários Metallurgicos de Nictheroy vem 
a publico reptar o indivíduo acima ci- 
tado, para que no prazo de três dias 
prove as infâmias que assacou mise- 
ravelmente contra este Syndicato e 
muito especialmente contra o nosso 
digno 1° thesoureiro, Cyrio Estreita 
Dias, a quem esse nojento indivíduo 
não se pôde comparar de forma a'gu- 
ma. 

Coelho, elemento expulso do Syn- 
dicato dos Machinistas, só pela ca- 
lumnia torpe e desleal pôde tentar fe- 
rir um companheiro que tem um pas- 
sado limpo como profissional e como 
homem. Pela directoria — 2° secreta- 
rio, Horacio Valladares". 

Oixxe*xxo. 
VIVA VILLA! 

popular artista Wallace Beery, num  dos seus momentos 
melhores no seu ultimo film 

Saiu recentemente do cartaz dos 
cinemas dos subúrbios o ultimo 
film de Wallace Beery — VIVA 
VILLA. 

A belleza plástica, que a "co- 
mera" de Jack Cromwel conseguiu, 
fez com que se registrasse o appa 
recimento desta producçãò como o 
de um fado positivamente revolu- 
cionário na cinematographia ame- 
ricana. O certo, no emtanto, é que 
não ha, no fundo de VIVA VILLA 
um conteúdo revolucionário soli- 
do; antes, o exemplo revolucioná- 
rio que a historia mexicana for- 
neceu, com tal riqueza de com- 
mentario, servisse para collocar um 
thema grandioso a serviço de uma 

Terminam as férias elei- 
toraes dos deputados 

Lida na Câmara a versão policial sobre o massacre 
da Praça Tiradentes — O sr. Raul Fernandes re- 
quer homenagens fúnebres — Um pouco de exal- 

tação guerreira — Poincaré, anjo da paz 

Hontem, finalmente, houve sessão 
na Câmara. Desde cedo notava-se 
no recinto a presença de diversos 
deputados que havia regressado dos 
Estados mais próximos. 

O SR. ANTÔNIO CARLOS 
NA CASA 

Também está na casa o sr. An- 
tônio Carlos. E é sob a presidência 
do "velho Andrada" que se inicia 
a sessão. Compareceram 47 depu- 
tados. O sr. Antônio Car'os, depois 
da leitura da acta, annuncia sua cVs- 
cussão, frisando: "Está em discussão 
a acta do dia 8, ultimo dia e que a 
Câmara trabalhou". 

O MASSACRE DA PRAÇA 
TIRADENTES 

Ha no expediente um officio &i 
ministro da Justiça em resposta a 
um pedido de informações do sr. 
Vasco de Toledo e outros, sobre o 
massacre da Praça Tiradentes. O 
pedido d: informações, redigido em 
termos lacônicos, teve resposta fá- 
cil: o ministro enviou á Câmara uma 
copia da vsrsão policial. A poicia 
foi obrigada a "intervir" no confi- 
cto "conseguindo-restabelecer a or- 
dem"... 

HOMENAGENS FÚNEBRES 

No expediente fala o "leader" do 
governo, sr. Raul Fernandes, que se 
occupa do assassinato do rei Ale- 
xandre, da Yugoslavia e do minis- 
tro Barthou. O sr. Raul Fernan- 
des condemna o attentado 6? Mar- 
selha, recorda "as relações de ami- 
zade entre o Brasil e a Yugoslavia, 
refere-se á personalidade do rei mor- 
to, particularisando sua actuação na 
Grande Guerra. Elogia a retirada do 
exercito servio sob a pressão dos 
allemães. Recorda a reorganização 
das forças do rei Alexandre na ilha 
de Carfu*. 

Depois dessa pequena tirada de 
exaltação guerreira o sr. Raul Fer- 
nandes passa a elogiar   Luiz   Bar- 

thou. A propósito da morte do mi- 
nistro BartUou o dlp'omata Raul 
Fernandes faz uma observação in- 
teressante. Diz s. ex. que a morte 
de Barthou, nas condições trágicas 
em que se verificou, foi mais senti- 
da de que teria sido se se tivesse ve- 
rificado p'acidamente, no aconchego 
do lar. 

O mesmo raciocínio. expresso num 
discurso do sr. Ruy Santiago ou cV> 
padre Arruda Câmara, teria causado 
hilaridade. Mas o sr. Raul Fernan- 
des é um homem de reconhecidos 
méritos parlamentares. E todo o re- 
cinto ficou embevecido com a phrase. 

A PREOCCUPACAO DA 
PAZ... 

Agora o "leader" do governo pas- 
sa a focalisar a personalidade de Po- 
incaré, também desapparecido no pe- 
riodo de férias eleitoraes da Câma- 
ra. Depois de elogiar sem reservas o 
estadista da Guerra Mundial, certa- 
mente sem o menor intuito de per- 
versidade, recorda palavras do ex- 
presidente de 1919 sobre a paz. São 
as seguintes as palavras de Poinca- 
ré traduzidas para o portuguez pe"o 
sr. Raul Fernandes: "a paz é uma 
creação perpetua". 

A phrase é um tanto confusa. 
Quem sabe se as familias dos mor- 
tos e os mutilados da tremenda cha- 
cina de 1914 a 1918 não poderiam 
interpretal-a, decifrando o enigma 
literário? 

AS  HOMENAGENS 

São as seguintes as homenagens 
aos três mortos, que o "leader" do 
governo propoz á Câmara: um voto 
de pezar; um telegramma ao gover- 
no francez, referente a Barthou e 
Poincaré; e, particularmente, em ho- 
menagem ao rei Alexandre, levanta- 
mento da sessão. 

O plenário approva as homena- 
gens, sendo consequentemente sus- 
pensos os trabalhos. 

falsa formação revolucionaria- 
anarchista. 

Pancho Villa, Caudilho, é o cen- 
tro de uma revolta dos peões con- 
tra os senhores feuãaes; a revolta 
pela conquista da terra, de pão e 
de liberdade. 

A sua coragem feroz leva os 
peões a uma victoria provisória, 
uma victoria que se anúulla por- 
que entregue, ao nascer, ás mãos 
de trahidores das massas insurre- 
ctas. 

VIVA VILLA é bem a historia 
da reacção de massas camponezas 
exploradas pelos donos de terras 
e de capitães, sem, porém, o con- 
trole de um partido de classe, de 
um partido revolucionário. 

Não sendo, assim, um film re- 
volucionário, em sua physionomia 
fundamental, é no emtanto uma 
producçãò de que se pode tirar 
conclusões revolucionárias e, com 
íirandes. restricções, um exemplo 
revotkcíonario. 

E' um film que, feitos esses re- 
paros, pode e deve ser assistido 
pelas massas trabalhadoras. Do 
ponto de vista puramente artístico, 
VIVA VILLA renova o prestigio de 
Wallace Beery e revela um Jack 
Cromwell que, na dirçcção, começa 
a se approximar daquella ideal 
belleza plástica de Eisenstein. — J. 

Uma queixa de Caetano, 
trabalhador em constru- 
cção civil, ao "Jornal do 

Povo" 

Prisão Arbitram 
•L' ————— 

Acha-se preso o secretario de Co 
mité Anti-guerreiro  

O  COMMERCIO  CRIMINOSO  DA 
"CASA  MINERVA",  DA  RUA 

LARGA 
Caetano Pereira é trabalhador 

em construcção civil. Um caboclo 
moço e já conhecendo as durezas 
da vida para quem não tem pae 
alcaide. 

Passou na rua Larga e viu car- 
ne porco de fumeiro a 1$400 o kilo. 

Entrou na taverna abençoada: 
chama-se "Casa Mineira". 

E com os ultimes 700 rs. do que 
lhe rendera um "biscate", mandou 
pesar e embrulhar quinhentas 
grammas da parte das costellas. 

Isso foi de noite, quando todos 
os gatos são pardos... 

Caetano zarpou para o barra- 
cão faiscando de gozo. Porque, 
apezar dos pezares, não era ain- 
da de tão má fé que julgasse a 
"Casa Mineira" capaz de uma fal- 
catrua. .. 

Foi a mulher quem lhe abriu 
os olhos: 

— Esta carne está podre ! 
Espanto.    Caetano    cheirou   a 

manta. E cahiu na evidencia: 
— Diabo, está mesmo. 
E veio ao JORNAL DQkPOVO, 

o seu jornal, o jornal dos traba- 
lhadores explorados, para denun- 
ciar o crime do commerclante ga- 
nancioso. 

— Olhe, Caetano. Ha por aqui 
uma Fiscalização de Gêneros Ali- 

"COMMUNICADO DO SOCCORRO 
VERMELHO 

"Foi preso, sem nenhum motivo justificável, o jorna'ista Deico'a dos 
Santos. Qual o seu crime? Deicola, secretario do Comitê Anti-Guerrebo, 
activo militante da campanha contra a guerra de rapina, a reacção e o 
fascismo, incorre por isso nas iras do governo feudal-burguez. A prisão 
de Deicola teve logar terça-feira ultima. Seu paradeiro é ignorado. Pre- 
sume-se que esteja atirado em algum cubículo infecto. Tambc.n não é 
impossível que já esteja a caminho de alguma fronteira, deportado, como 
aconteceu a Henrique Ccvre, secretario regional do Soccorro Vt-Tmeho 
e a Augusto Besouchet, militante da C.  G.  T.  B. 

O Soccorro Vermelho denuncia mais essa arbitrariedade da crimi- 
nosa policia de Felinto Muller e aponta o caminho que dovemos seguir 
para arrancar Deicola da prisão. Devemos desencadear greves de pro- 
testo, manifestações de rua. Deicola é um dedicado batalhador da luta 
contra a preparação de uma nova chacina mundial, mais monstruosa que 
a de 1914. Não devemos permitti^ que elle seja deportado ou que fique 
apodrecendo em alguma enxovia. Exijamos sua liberòide immediata. 
Respondamos, com acção revolucionaria, a esse novo attentado dos mas- 
sacradores de operários, dos sa'teadores de syndicatos, dos asseclas po- 
liciaes a serviço dos bandos feud.aes e burguezes.- 

Rio, 17-10-1934. — O Secretariado Regional do Soccorro Verme'ho 
do  Brasil". 

O C.  N.  L.  C.  G;  I.  R.  P. pede-nos a publicação cV> seguinte: 
"O Comitê Nacional de Luta contra a Guerra Impe.-küsta. a Re- 

acção e o Fascismo" vem protestar, vehementemente, contra a prisão ar- 
bitraria do nosso companheiro, secretario deste Comitê, Adelino Deicola 
dos Santos, preso pela policia reaccionaria e vandalica de Getu io e seus 
bandos, no dia 9 do corrente'. 

A prisão criminosa do companheiro Deicola é mais um acto de 
selvageria do governo dos feudaes e burguezes, que pretende afogar em 
sangue a luta das massas contra a guerra de rapina, a reacção e o fascismo. 

A combatividide das massas demonstrada por cecasião do massacre 
de 23 de agosto, quando se installava no Theatro S. Caetano o 1" Con- 
gresso Nacional anti-guerreiro e anti-fascista, as heróicas lutas de rua dos 
anti-fascistas de S. Paulo a 7 de outubro, fazem redobrar a reacção po- 
licial contra os mais activos companheiros do Comitê Nacional, simples- 
mente porque lutam e orientam a massa dos traba'hadores e toda a po- 
pulação opprimida, no caminho da verdadeira luta contra a guerra de ra- 
pina, a reacção e o fascismo. 

Todos os actos de terror policial desencadeados contra os trabalha- 
dores têm um objectivo de classe: impedir as manifestações concretas do 
proletariado e todo o povo explorado contra o governo dos dònós de 
latifúndios e agentes imperia'istas. 

O Comitê Nacional de Luta contra a Guerra Imper!a*ista, a Re- 
acção e o Fascismo denuncia ás massas mais esta arbitrariedade policial, 
concitando todos os trabalhadrcs que liguem á luta contra a guerra uma 
campanha de massas pela liberdade de Deico'a dos Santos, promovendo 
manifestações de protesto, para arrancar da sanha dks massaci adores v. de- 
dicado companheiro que é mais uma vlctima da reacção nas garras ensan- 
güentadas dos feudaes-burguezes. 

Pela iibertVde de Deicola dos Santos! Com uma acção revolucio- 
naria de massas, com greves de protestos ! 

O Comitê Nacional de Luta contra a G. I. R. F." 

ARMAS PARA A 
GUERRA! 

Punições para inglez vêr 
MONTEVIDE'0, 17 (U. P.) - 

O coronel Viola, que se achava im- 
plicado na questão das compras de 
armamentos, está sendo julgado pelo 
tribunal militar. Viola já foi destituí- 
do dos postos de chefe div.sional do 
Quartel-General     do   Exercito   e    de 
professor  do   Collegio  Militar 

• — ■   ■ 

UMA COMMISSÃO 
DE INQUÉRITO 

LIMA, 17 (U. P.) — Depois de 
longo debate o congresso nomeou 
unia commissão de inquérito á acqui- 
sição de armas e munições, assim co- 
mo de verificação das operações mili- 
tares empi-ehendidas na fronteira do 
no/deste, durante o conflicto de Leti- 
cia com a Colômbia, 

HYPOCRISIA PAR- 
LAMENTAR 

68 contra 1 

Volta  ao  poleiro 
O Sr. Pedro Ernesto voltará a 

oecupar o cargo de interventor no 
Districto Federal, depois de esban- 
jar centenas de contos com a sua 
propaganda eleitoral. A volta do 
Sr. Pedro Ernesto está marcada 
para depois de amanhã, dia 20. 

inenticios, sustentada pela Prefei- 
tura. Ha também uma Inspectcria 
de Educação Sanitária, custeada 
pelo Ministério do dr. Capanema 
Mas, você quer saber ? Não gaste 
as solas dos seus sapatos pedindo 
providencias a ninguém. Tome a 
lição e fique sabendo que o traba- 
lhador é para isto mesmo', ser ex- 
plorado, ludibriado, envenenado 
impunemente, até o dia em que 
os exploradores, os ludibriaderes 
e cs envenenadores receberem o 
castigo que merecem. 

Caetano escutou tudo. E parece 
que còmprehendeu... 

Gabreil Terra,  carrasco  no  Uru- 
guay e  liberal  para a  Hespanha 

MONTEVIDE'0. 17 (U. P.) - 
Foi approvada por 68 votos contra 1 
a moção apresentada pelo congressís 
ta Ack>'fo Perez, da facção do sr. Ga . 
briel Terra, afim de que o congressi 
telegraphe ao presidente da Republi 
ca hespanhola, sr. Alcalá Zamora. m 
sentido de que sejam indultados to 
dos os revolucionários hespanhoes con 
demnados á morte. 

Emprego á vista 
Vae ser aberto concurso par» 

provimento de cargos de 2* en« 
trancia da Fazenda, em Minas OÃ« 
rae«. " 
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Ainda a greve dos Textis 
A VICTORIA SERÁ' NOSSA - BASTA QUE 

FIQUEMOS FIRMES 

Venho novamente, asando da aco- 
lhida que o JORNAL DO POVO 
tem dado ás minhas notas, chamar 
a attenrão dos trabalhadores textis. 
meus companheiros de miséria e sof- 
frimento, para mais alguns aspectos 
da nossa greve. 

Já indiquei os meios de alastral- 
a, mostrando concretamente que a 
ampliação do sector grevista é o 
meio mais efficaz de assegurarmos 
a victoria do nosso movimento. A 
accão conjuneta 6, hoje, uma aspi- 
ração viva e sentida por todo o pro- 
letariado brasileiro. A própria gre- 
ve dos textis é um exemplo disso. O 
levantamento dos companheiros da 
"Bangu"', torpemente «piorados 
pe'o ricaço Guilherme da Silveira, 
foi respondido, sem perda de tem- 
po, por algumas das fabricas' de te- 
cidos mais importantes do Rio de 
Janeiro: a "Al-iança", o "Moinho 
ínglez", a "Mavilis" e a "Bomfim". 
Os tecelões já começaram a com- 
prehender que é a luta independen- 
te e não a conversa fiad-a do Minis- 
tério do Trabalho e seus agentes, 
declarados ou encapotados, o cami- 
nho da victoria de sua causa: 

A combatividade da massa í, por 
sua vez, uma coisa innegavel: de- 
monstraram-na brilhantemente os 
companheiros da "Mavilis", que in- 
c'usive lutaram com o maior heroís- 
mo contra a Policia Especial, arma- 
da de fuzis e bombas de gazes lacri- 
mçgenios. Temos, portanto, tudo á 
mão para levar ao triumpho o nosso 
movimento. As probabilidades são a 
nosso favor. Os patrões estão cheios 
de encommendas e não poc^-.m agüen- 
tar uma paralysação muito prolon- 

gada. Além disso, elles estio cheios 
de dinheiro. Seus lucros têm sido fa- 
bu'o80s. Só o commendador Seabra, 
um dos magnatas da "America Fa- 
bril", papa amiualmente, entre lu- 
cros, honorários de director. negó- 
cios polpudos, etc, a bagatella de 
15 mil contos de réis 1 

Ainda recentemente, esse patrão 
multi-miliionario poude se dar ao 
luxo ôe comprar quatro aeroplanos 
auto-gyro, cujo custo 6 bastante ele- 
vado I £ Seabra ainda tem o tope- 
te de negar augmento aos operários 
de suas fabricas, que estão morren- 
do de fome com suas mulheres e seus 
filhos, sob o pretexto de que "a cri- 
se não o permitte". 

Os companheiros da "Mavilis" e 
da "Bomfim" vão dar a sua assem - 
bléa, para deliberarem novas medi- 
das concretas com o objectivo do 
proseguimento da greve, que conti- 
nua firme e combativa. Os compa- 
nheiros não vacillem. Vão para 
frente I Se derem parte de fracos, 
serão engu-idos pelo patronato ga- 
nancioso e explorador. Se se man- 
tiverem como até agora, sem que- 

•-■m saber do Ministério do Tra- 
-■■ * t,^^ dos amarei'os trahido- 

res, nem tão pouco dos derrotistas 
como "Xuxu"' c "Bacalhau", conse- 
guirão todas as tuas reivindicações, 
principalmente a volta dos compa- 
nheiros demittidos ' por motivo da 
greve e do jovem companheiro Fran- 
cisco, volta que os ricaços da "Ame- 
rica Fabril" estão transformando no 
seu cavallo de batalha. 

A victoria será nossa, não tenha- 
mos duvida. Basta que fiquemos fir- 
mes. 

Um tecelío da -Mavilis" 

A policia impediu a re- 
união dos ferroviários 
PRISÕES EFFECTUADAS — ONDE FORAM 

PARAR AS  LEIS  SYNDICAES ? 
Estava annunciada para hon- 

tem, na sede da União dos Sa- 
pateiros, uma reunião do Syndi- 
dteato Unitivo dos Ferroviários da 
Central do Brasil, para escolha 
dos candidatos á directorla da 
Caixa de Aposentadoria e Pensões 
da E. F. C. B. 

A reunião, convocada para ás 
20 horas, não se realizou. 

A nossa reportagem presente no 
local, teve oceasião de veriílcar o 
apparato policial á porta do pré- 
dio da Praça da Republica 65, em 
cujo sobrado está installada a sede 

da União dos Sapateiros. 
A policia, impedindo violenta- 

mente a reunião, fez diversas pri- 
sões. Essas prisões eram eífectua- 
das á medida que chegavam os 
ferroviários convocados para a as- 
sembléa. Entre os presos figura o 
secretario da União dos Sapatei- 
ros. 

Os ferroviários, estarrecidos, as- 
sistiram mais uma vez á demons- 
tração cabal do verdadeiro cara- 
cter das leis syndicaes, do Minis- 
tério do Trabalho e da falada li- 
berdade syndical... 

CONVOCAÇÃO 

A.os operários e emprega- 
dos, telephonistas e ou- 
tros sem distineção de 
categoria da Cia. Tele- 

phonica Brasileira 
COMPANHEIROS E COMPA- 

NHEIRAS !... 
Tendo sido realizada uma con- 

vocação entre os operários e func- 
clonarios da Cia. Telephonica Bra- 
sileira á 9 do corrente mez, íoram 
escolhidcs os seguintes membros 
da Junta Administrativa da Caixa 
de Aposentadoria e Pensões da 
Cia. Telephonica Brasileira: 

Para  effectivos: 
Alfredo Beviláqua (Contabilida- 

de do Rio). 
Everardo Wallsenstein Freitas 

(Divisão do Estado). 
Augusto Parrot (Conservação do 

Rio). 

Para supplentes: 
Antônio de Souza (Officlnas ds 

reparos). 
Leonardo Mello (Cabista). 
Era intenção nossa que figuras- 

se nesta chapa um companheiro 
de S. Paulo, mas devido aos enten- 
dimentos havidos entre Rio e São 
Paulo, nao foi possível que os com- 
panheiros de S. Paulo nos Indicas- 
sem um nome afim de incluil-o 
nesta chapa. Assim sendo conci- 
tamos os companheiros e compa- 
nheiras da Cia. Telephonica Bra- 
sileira a suffragar esta chapa que 
corresponde os Interesses da mas- 
sa trabalhadora. Entretanto, con- 
vém frlzar, que para nós traba- 
lhadores, tanto nos faz ser uma 
chapa do Rio ou de S. Paulo, ou 
de qualquer outro departamento 
da Cia. desde o momento que esta 
chapa seja escolhida e organizada 
pelos próprios trabalhadores. — 
(a.)  A Commissão âe Convenção. 

P. S. — Caso não tenha sido 
distribuída em todos os locaes de 
trabalho a chapa supra mencio- 
nada, a Commissão pede aos com- 
panheiros e companheiras suffra- 
gal-a passando á machlna de es- 
crever e em papel branco". 

FEDERAÇÃO PRO- 
LETÁRIA DO ESTA- 

DO DO RIO 

A realização de um con- 
gresso operário nos dias 
26, 27 e 28 do corrente 

Communicam-nos: 
"A unidade syndical revolucio- 

naria deve ser a palavra de or- 
dem de todas as organisações ope- 
rárias nesse momento, cumprindo 
essa palavra de ordem esta Fe- 
deração fará realisar um Congres- 
so Operário do Estado do Rio, nos 
dias 26, 27 e 28 do corrente, desde 
já fica convidada essa organisação 
enviar uma delegação amistosa, 
afim de consolidar mais ainda as 
nossas relações. 

Parallelamente ao Congresso se- 
rá reallsada uma Conferência Pre- 
paratória entre as delegações das 
diversas Federações Estaduaes, 
afim de estudarmos a realisação 
de um Congresso Nacional de Uni- 
dade Syndical, do qual deverá ser 
formada uma Central Syndical 
Nacional, que represente de íacto a 
unificação do proletariado do Bra- 
sil e lute por suas reivindicações 
mais ixnmediatas." 

Certo de que os companheiros 
não se negarão a prestar este re- 
levante serviço ao proletariado do 
Brasil pela sua unificação. Sub- 
screvo-me com saudações prole- 
tárias, Joaquim Corrêa, — presi- 
dente." 

Associação  Commercial 
Suburbana do Rio de 

Janeiro 

Tendo «m vista a approxlmacão 
da época da publicação da pro- 
posta orçamentaria municipal, e 
com o sentido de conclamar os in- 
teresses no estudo da mesma, en- 
viou a Associação acima ás suas 
co-irmãs, a «seguinte circular: 

"Associação Commercial Subur- 
bana do Rio de Janeiro. Rio de 
Janeiro, 13 de outubro de 1934. 
Exmos. 6rs. director es: Atteneio- 
sas saudações. Temos satisfação 
em communicar a W. EExcia. 
que, em sessão reallsada pela dl- 
rectorla desta Associação, a 10 do 
corrente foi nomeado uma grande 
Commissão para estudar as pro- 
postas orçamentarias referentes ao 
prxoimo anno de 1935, e apresen- 
tar suggestões em defesa dos con- 
tribuintes, em geral, a essas pro- 
postas orçamentarias. Em igual 
época do anno passado, trabalha- 
mos nesse sentido e chegamos a 
reunirmo-nos com as Commissões 
de outras co-irmãs e apresentamos 
suggestões á proposta orçamenta- 
ria, tendentes a defender os in- 
teresses desses contribuhites, não 
obstante termos descurado de rea- 
lisar, antecipadamente, os neces- 
sários trabalhos preparatórios. 
Por isso consultamos a VV. EExcia. 
quanto á conveniência de nos reu- 
nirmos conjuntamente com as 
Commissões que nomearam para 
aquelle fim, e solicitamos o com- 
pareclmento da Commissão dessa 
prestimosa co-irmã á reunião cujo 
dia, hora e logar serão previamen- 
te communicados, caso se verifi- 
que a conveniência desses traba- 
lhos. Declaramos que essa reunião 
poderá realisar-se em nossa sédc 
ou na de qualqtrer das co-irmãs 
que fôr escolhida. Aproveitando 
o ensejo lhes reaffirmamos pro- 
testo de estima e elevada conside- 
ração. Pela directoria, Antônio 
José Vaz — 1° secretario. 

"Certamente as Associações de 
classe ás quaes foi enviada essa 
circular e que são interessadas no 
estudo da prooosta orçamentaria, 
afim de que o Districto tenha para 
o anno próximo vindouro uma lei 
de meios equitativa (uma vez que 
attenda aos interesses dos peque- 

A marcha para a frente 
OS SYNDICATOS GOVERNAMENTAES E A 
ORGANIZAÇÃO SYNDICAL TRABALHISTA 

No momento em que a luta se 
torna mais encaminhada entre a 
classe dominante e a massa dos 
trabalhadores, oceorre ao nosso 
espírito a historia do esforço des- 
pendido pelos dominadores de to- 
dos os tempos para conter a onda 
sempre crescente das reivindica- 
ções trabalhistas. 

Se hontem a brutalidade da ca- 
ça aos trabalhadores era desen- 
freada e trahiçoelra, já hoje não 
ha mascara capaz de cobrir a co- 
ronhada <t>s mandatários even- 
tuaes do poder publico no desejo 
brutal de esmagar, no sangue, a 
acção trabalhista na sua luta de 
emancipação da escravatura mo- 
ral e econômica a que estão su- 
jeitos os trabalhadores. 

OS SYNDICATOS 
Na supposição de controlar, es- 

magando com o suborno, crearam 
os syndicatos trabalhistas. Esse.* 
syndicatos, entregues primeiro a 
pessoas blzonhas e servis, foram 
os focos inlciaes do controle go- 
vernamental da massa trabalha- 
dora. O esmagamento pelo subor- 
no, entretanto, não foi fácil, pois 
os proletários, embasbacados nos 
primeiros momentos, começaram a 
ver claro na prooria situação a dl- 
rectriz dos syndicatos foi a pouco 
e pouco se modificando, tomando 
resolutos a orientação que o ts- 

Confederação  Geral  do 
Trabalho do Brasil- 

Communicam-nos: 
"Esta organisação, representan- 

do o proletariado do Brasil, não 
pode ficar em silencio deante de 
tantas barbaridades praticadas 
pelos apparelhos reaccionarlos a 
serviço do fascismo com rotulo de 
integralismo, apoiado pelos go- 
vernos capitalistas e feudal-bur- 
guezes, como no Brasil, em que de 
dia para dia mais se aguça a fe- 
rocidade de reacção contra o pro- 
letariado. 

Assim a C. Q. T. B. lança o 
seu vehemente protesto contra to- 
dos os massacres pelas policias de 
"desordens" social, e Policia Es- 
pecial para assasinatos, praticados 
etc. etc. 

Protesta ainda contra a prisão 
e deportação dos companheiros 
Marceneiros, Padeiros,     Garçons, 
etc. 

Protesta contra os assaltos e sa- 
quaes aos Syndicatos pelas policias 
acima citadas, como aconteceu 
nos Padeiros, Marceneiros, Gar- 
çons, e Ferroviários. 

TRABALHADORES: 
O reglmen capitalista, rio estado 

máximo de putrefação, procura 
estacionar-se por mais alguns 
tempos neste estado, reprimindo 
os direitos dos trabalhadores, au- 
gmentando a exploração, e re- 
acção, prendendo, espancando e 
deportando os elementos mais 
combativos, invadindo as sedes 
dos Syndicatos, implantando em- 
fim o maior terrorismo, para ame- 
drontar o proletariado. Mas este 
se demonstra cada vez mais ani- 
mado a responder toda esta re- 
acção, com greves, formando as 
contra-offensivas e a revolução 
contra este reglmen de fome, mi- 
séria e desemprego. 

PRO' LIBERDADE DE TODOS 
OS  PRESOS  PROLETÁRIOS! 

PELA REVOLUÇÃO OPERARIA 
E CAMPONEZA! — A. Ramos, se- 
cretario." 

nos commerciantes, lavradores, 
lndustriaes e outros) cerrem fi- 
leiras em torno da idéa, sacrifi- 
quem interesses de grupo e traba- 
lhem nesse sentido com o único 
desejo de conseguir para o Dis- 
tricto uma lei orçamentaria escla- 
recida e que consulte os altos In- 

teresses da collectlvidade. 

plrito das próprias reivindicações 
lhes dlctou. 

O DIREITO DE GREVE 
Já tarde para voltar atraz da 

lnnocente suposição de que a po- 
licia poderia ter sido o órgão con- 
trolador das organizações traba- 
lhistas, o governo estate na lei bá- 
sica do paiz as represálias lmme- 
diatas — culminando na prohlbl- 
ção das greves, — contra a orga- 
nização dos operários. 

Se attentarmos a que a única 
arma utll dos trabalhadores inde- 
fesos é justamente a greve, mg?o~ 
verno feriu de morte quaesquei u- 
pirações que porventura aíndS>-'«*s 
operários poderiam nutrir. Dahi a 
guerra, que se vem desenvolvendo 
íeroz è sanguinolenta, contra a 
ldéa emanclpadora da massa pro- 
letária. 

Não surprehende, entretanto, o 
ódio dos agentes do poder, mesmo 
porque a não ser assim, ssria a 
negação desse mesmo poder, ln- 
carnado na caricata democracia 
do governo central. O que surpre- 
hendria, de facto, teria sido o re- 
conhecimento, acatando-as, das 
aspirações trabalhistas. Mas, a . 

nossa experiência tem-na sido 
sempre útil no julgamento dos ho- 
mens bem intencionados, cs quaes. 
na própria hydiosícrasia, encon- 
tram os elementos da farça e da 
taoeacão. 

Os factos, entretanto, desenro- 
lam-se com certa precipitação e o 
governo, pusillanime, procura o 

apoio de aventureiros de cami- 
sas, mandando armar as milícias 
de um partido que surge no soe-* 
narlo politico nacional cos-- cor- 
po exótico transplantado de ou- 
tros meios onde as crUes dfc me- 
mento e o desespero das «aS* 
carcomidas íoram forçadas a re- 
correi* a essa espécie de dictadura 
clerical para impor ainda um si- 
mulacro dé domínio. 

Não é, felizmente, para. estas 
plagas meio habll enscenar esses 
camavaes de camisas porque a 
prooria estruetura histórica os re- 
pelle. Uma nacionalidade em for- 
mação, forte dos seus idoaes cte 
independência e de vitalidade co- 
mo se poderá comprohender en- 
quadrada periclltante, viciosa * 
corrupta nos seus mais Íntimos 
Instinctos ? Não. A transcendên- 
cia dos ideaes que são hoje o fru- 
to negociado de uma luta secular 
entre o direito da força e a igual- 
dade econômica da humanidade 
não pode parar ante o espantalho 
ridículo das camisas furta-córc.s tit 
mela duzla de aventureiros. 

A MARCHA PARA A FRENTE 
O direito divino, que numa casta 

se arroga como melo de explorar 
eternamente o trabalho fecundo 
da massa, é hoje encarado como c 
maior crime de lesa-humanldarie. 
E' verdade que ao derredor do al- 
tar ainda se conerreeta uma t»u!- 
tld4o. Que imoorta ? E' a muit"- 
dão dos que presentem o fim do 
ooderlo de eme ainda são investi- 
dos; é a multidão dos oue. pobre? 
de espirito, uns rio?s de haverei, 
colla-se ao altar na esperança de 
que ainda, no ultimo anhelo. ?s, 
suas riquezas serão resçurrd " 
pelo vendaval saudável das reivin- 
dicações proletárias. 

Do melo dessa multidão afflicta 
surgem os aventureiros das cami- 
sas. E o ívverno, inconsciente rir 
seu proorio desespero, entvesa tn 
armas do novo a esses aventurei- 
ros na esperança de afogar nt 
sangue as asnírações de uma na- 
cionalidade forte que se ergue co- 
mo um anathema a vingar os se^ 
CUJ.-JS de servidão a que ficou su- 
jeita. 

Não mersce a pena estarmos í 
vituocrar um moribundo. Fiquem 
porem certos esses aventureiros e 
os seus patrões: a marcha para a 
frente será continuada, embora 
seja nreclso arrancar do seu pe- 
destal a deusa Razão. 

SYLVIO DE SALLES 

L 
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0 Assalto á União  Beneficente  dos Chauffeurs 
O GRUPO CLASSISTA DESSA ENTIDADE DIRIGE-SE A' CORPORAÇÃO 

'■   Pedem-nos a çublicação do se 
guinte: 

AOS SÓCIOS DA UNIÃO BENE- 
FICENTE DOS CHAUFFEURS DO 
RIO  DE JANEIRO  E A'  CLASSE 

EM GERAL 

COMO Í5E PREPAROU O ASSAL- 
TO. E SEUS AUTORES 

No dia 28 do mez de setembro 
raimo findo, a uma e meia da 

\ manhã, sabiam da Policia Central 
■ o sr. Renato de Araújo, advogado 

! José Machado, Marques da Silva 
e Alberto Faceira dos Santos, em 
companhia Jp dr. Jayme Praça. 

Como h«Besse, nesse dia, uma 
perspectiva de  greve  dos chauf- 

I íeurs, disse  o dr. Renato ao dr. 
ca:  "Toma cuidado com elles, 
que andam armados". Esses se- 

nhores foram vistos, por diversos 
rPontes    da    cidade, inclusive  na 
ji. Praça Tiradentes, onde foi vlcti- 

ma de uma cilada o associado Ma- 
noel Ferreira dos Santos,    quan- 
do,  distrahidamente,    conversava 
com  amigos sobre  assumptos  de 
familia. 

Nas immediações, foram apa- 
T.had>v alguns manifestos de rei- 
Vindicaçõss de chauffeurs, afim de 
eerem juntr.s ao processo da vi- 
ctima, e para que esta pudesse ser 
processada como nociva á segu- 
rança publica. Juntaram, mais 
tarde cs mesmos senhores ao pro- 
cesso, um exemplar do jornal "O 

I auífeur", afim de poderem pro- 
I ;tar em Juíao contra a Directo- 

rla da União e, assim, tentarem 
intrigal-a com a classe, allegando 
que o jornal era prejudicial  aos 

f Interesses dos motoristas 
> entregou 
a dos San- 

das as resoluções tomadas fora da 
ordem do dia", elle, secretario, se 
retirava da mesa, porque nada po- 
deria resolver a presente assem- 
bléa, dentro da lei da União. 

O Sr. Presidente da mesa cha- 
ma, então. Manoel Pires Teixeira 
para Io Secretario e José Mar- 
ques da Silva para 2o Secretario. 
Organizada foi a mesa desse modo, 
sob os mais vivas protestos da as- 
sembléa, na sua quasi totalidade, 
pois que o grupo convocador da as- 
sembléa só. tinha a seu lado os 
extranumerarios policiaes. Foi li- 
da e approvada a acta, dada a 
palavra ao cidadão chamado Agra- 
hão. que tem melo de vida equi- 
voco, além de ser extra-numerario 
policial. Depois de ler um papel, 
que só continha babozeiras, fez a 
proposta para que fosse suspensa 
a actual Directoria, por 90 dias, c, 
nomeada uma Junta Governativa. 

A assembléa levantou-se em si-- 
gnal de protesto contra a mesa, 
não sendo pela mesa attendido o 
clamor de quasi 400 sócios. Na me- 
sa, continuava-se a ler e a dar co- 
mo approvada a dita proposta, 
sem attender aos protestos vehc- 
mentes da grande assembléa e da 
Directoria, que foi suspensa. Foi, 
desse modo, approvada a Junta 
Governativa, 

Neste momento, a policia mili- 
tar separou os policiaes extra-nu- 
merários e cs agentes Iegaes da 
Ordem Social, todos para o lado 
esquerdo da sala de reuniões e 
comprimiu a grande massa para 
o lado direito. Ahi. a policia toda 
de um lado, armada até os dentes, 
e os sócios indefezos de outro la- 
do, foram os associados intima- 
dos, de armas na mão, a abando- 
narem a sede. Na secretaria, dois 

Renato Brito de Araújo,  soldados da policia militar cruza 
habeas-corpus, 

sei;. no ao Supremo Tribu- 
nal, recuso esse que foi concedido 
unanimemente, restituindo-se a li- 
berdade ao sócio da União, depois 
de 32 dias de soffrimentos nas 
ínasmorras da Policia Central e 
na Detenção. 

Dias depois, appareceu Alberto 
Ferreira ü:.s Santos na sede da 
União e disse ao Presidente da 
Unhão — "Sr. Presidente, eu venho 
avisal-o, para que convoque a As- 
sembléa Geral pró-unificação, em 
continuação, para o dia 9 deste 
ttiez". O Presidente respondeu que 
toão o pedia fazer, porque a As- 
sembléa tinha acclamado uma 
fcommissão de onze sócios para 
trabalharem para a unificação 
ijunto ás associações congêneres 
tio Rio e até o momento não ha- 
via essa commissão apresentado 
os seus trabalhos, motivo pelo qual 
ainda não poderia ser convocada a 
teferida Assembléa. 

Alberto se retirou, não "sem di- 
fcer: -SSfeu vou convocal-a". Con- 
versou Jlepois com o Secretario da 
mesa da assembléa anterior, que- 
rendo convencel-o de que a elle 
cabia, juntamente com cs demais 
componentes da mesa, a convoca- 
ção da Assembléa, tendo obtido a 
hi< -ma resposta que já recebera 
tio Presidente da casa. 

Vendo que ninguém attendia aos 
seus planos, mas querendo exe- 
cutal-os a viva força, foi Alberto 
íerreira dos Santos ao "Diário 
Carioca" e á "Vanguarda" e con- 
vocou a Assembléa para o dia 9 
do corrente. Nesse dia, ás 21 ho- 
tas, abriram-se os trabalhos da 
assembléa desse modo convocada. 
O i" secretario da mesa Domingos 
fcarbosa foi suspenso por Alberto. 
Poraue não tinha convocado a as- 
sembléa. Horacio Antunes. 2o se- 
cretario da mesa, pediu a palavra 
« declarou á assembléa que. sendo 
slle relator da commissão pró-uni 
ficução, e não estando os traba- 
lhos devidamente aoprovades pela 
commissão, e a ordem do dia não 
Permittindo, dentro dos Estatutos 
da União, a discussão de assum- 
ptos fora' da unificação, e o ar- 
tigo 34 dos Estatuos declarando, 
fco seu parag. 8o "serão nulias to- 

ram as armas e não deixavam 
ninguém entrar, ameaçando mata: 
quem entrasse, porque essa era a 
ordem do chefe da Junta Gover- 
nativa, que assim o determinara. 
A Directoria da União desceu á 
Secretaria, acompanhada do dr. 
Jayme Praça, que "era quem diri- 
gia a poiicia da Ordem Social. 
Nesse momento, um Director cha- 
mou um dos advogados da União, 
que compareceu immediatamentè 
ao local, e, em presença do dr. 
Jayme Praça, a Directoria mani- 
festou-se da seguinte maneira: -- 
"Não nos retiraremos da sede so- 
cial, porque a assembléa nada re- 
solveu, tendo sido a mesa quem 
aoresentou e approvou tudo, sem 
attender ás reclamações da assem- 
bléa, e, assim, não reconhecemos 
a Junta Governativa nomeada pela 
mesa. O dr. Jayme Praça respon- 
deu que tinha que conferênciar 
com o Chefe de Policia, e que, de 
volta, communicaria o que deve- 
ria ser resolvido. Retirou-se o sr. 
Jayme Praça, em comoanhia do 
advogado da União, voltando ra- 
pidamente os dois, com a resolu- 
ção do Chefe de Policia, que as- 
sim se resume: — "Retirar toda 
a forca do prédio, ficando, porém 
essa f:rca na. rua, cercando o pre 
dio. A Directoria e a Junta que 
ficassem na sede se degladiando. 
No momento da luta, a força guar- 
necedora que invadisse o predio; 
orendendo aquelles que por aca- 
so estivassem vivos, levando-os 
para a Policia Central, e fechando 
as Dortas da União". Quando essa 
ordem chegou á União, achavam- 
se, na sede, sete directores a Jun- 
ta Governativa e 38 policiaes. que 
se associaram para passar oom/i 
sócios e que estavam ali para ga- 
rantir a Junta, e armados até o.s 
dentes. Haveria, portanto, o fuzi- 
lamento dos sete directores. por 
essa gente armada. A Directoria 
aconselhada por seu advogado, re- 
solveu sahir da sede, assienando 
um documento de não reconheci- 
mento da Junta, sem nada ter 
entregue á mesma Junta. 

Assim terminou o quadro dan- 
tesco da referida assembléa. 

Por  que   assim  procedeu   esse 
grupo ? 

Porque o desfalque descoberto 
pela actual Directoria, legalmente 
eleita em 15 de janeiro deste anno 
de 1934, elevou-se a Rs. 28:000$000 
no quadro de hypothecas e maU 
Rs. 9:000$000 assim discriminados: 
Rs. 5:000$000 na entrega na caixa 
de 1933 para 1934 e mais Rs  
4:000$000 na entrega da caixa do 
Io para o 2o Thesoureiro em exer- 
cício; Rs. 100:000$000 na parte re- 
ferente á cobrança, isto é, até 1932 
Diversas irregularidades, que mais 
tarde serão expostas aos sócios e 
á classe em geral sobre prejuízos 
em dinheiro e condemnação de 
três sócios de treze a quinze me- 
zes de prisão, tendo sido defendi- 
dos pelo dr. Renato Araújo. Para 
tudo isso a Directoria já tinha to- 
mado providencias, estando o dr. 
Renato Araújo respondendo 3 
processo administrativo e tendo 
sido officiado a se defender no 
prazo de 15 dias, de accordo com 
os Estatutos, artigo 74, e que se- 
ria levado â sessão do Conselho 
do dia 15, para que esse resolvesse, 
oomo de justiça. 

Sabia e sabe o dr. Renato Araú- 
jo que a parte dada pelo procura- 
dor geral da União á Directoria 
não tinha e não tem defeza, por- 
que, por motivos mais ou menos 
idênticos, já foi elle demittido da 
Internacional de Seguros e Ra- 
dio Educadora, onde elle continua 
a dar annuncios, porque tiveram 
dó de mandal-o pira a rua, não 
rjor elle, mas pela familia delle, 
em favor da qual alguns amigos 
intercederam. 

Companheiros ! A Junta Gover- 
nativa publicou matéria paga no 
jornal  "A  Pátria",  annunciando 

que Ia requerer um inquérito po- 
licial para verificar o desfalque de 
1933-1934, e dizendo que ficaria 
responsável por todo e qualquer 
attentado á Junta ou á sede social 
a Directoria deposta pela mesa da 
assembléa do dia 9. 

Vejamos a primeira parte: — in- 
quérito policial de 1933-1934, o que 
demonstra, bem claramente, se- 
rem os defraudaóJores. dos cofres 
da União os denunciadores dos 
companheiros ás altas autoridades 
do paiz como nocivos á ordem pu- 
blica, procurando deixar impunes 
os que desviaram o dinheiro e que, 
somente até 1932, tia cobrança 
feita, deixaram um desfalque de 
Rs. 100:000$000, com probabilida- 
des de augmento. 

Sabido como é que os culpados 
que dirigiram a União, até 1932, 
têm, talvez, cúmplices na referida 
Junta, procuram elles deixar to- 
dos esses actos nojentos e vergo- 
nhosos em familia, para que os 
sócios da União e o publico em 
geral não vejam cahir o manto de 
São Francisco e a calva á mostra 
de outros. 

Na segunda parte, em que di- 
zem que tornam responsável a Di- 
rectoria da União por todo e qual- 
quer attentado á Junta ou á sede 
da União, o gruoo classista. nasci- 
do da opposição syndical dos 
chauffeurs do. Rio de Janeiro, e 
que. agora, apoia a Directoria elei- 
ta legalmente, faz publico aos 'só- 
cios e ã classe em geral, que isso 
é uma manobra urdida pelos sl- 
carios para podere,m justi- 
ficar o assalto á União, a depor- 
tação de alguns companheiros co- 
mo Sanebes, Constantino e outros 
e a morte, talvez, de alguns, como 

sejam a dos dois primeiros, qu< 
já tentaram matar. Assim a oppo 
sição syndical dos chauffeurs dii 
Rio de Janeiro, responsabilisará i 
Junta Governativa, que assaltou « 
poder da União, por todos os dl- 
nheiros sahidos illicitamente da 
União, por todos os prejuízos sof- 
frídos pelos seus associados e poi 
tudo o que possa acontecer de ma! 
aos companheiros supra citados. 
Inventaram mais o pretexto dfl 
jornal "O Chauffeur", fazendo ex- 
ploração, para bajular as autori- 
dades, intrigando os companhei- 
ros. 

Assim, companheiros, apoiemos 
todos a Directoria eleita em 15 d< 
janeiro deste anno, que tem pro- 
curado, por todos os meios ao seu 
alcance, engrandecer a União, des- 
vendando todos os mysterios dai 
Directoria podres, e procurande 
trabalhar para o engrandecimente 
da classe em geral. Organizemos 
commissões da Opposição Syndi- 
cal em todos os locaes de trabalhe 
e joguemos fora da União a Junta 
Governativa intrusa que. apoiada 
pela Policia, tomou de assalto 4 
poder da União. 

ADoiemos a Confederação Gera 
do Trabalho do Brasil e todas ai 
opposições syndicaes e trabalhe- 
mos pela Frente Única de todof 
os trabalhadores em geral para 
podermos lutar pelas nossas rei- 
vindicações. 

Lutemos pela liberdade de todoi 
c presos políticos proletários « 
pela liberdade syndical indepen- 
dente do Ministério do Trabalho 
— Rio de Janeiro, 17 de outubro 
de 1934. — O Gruvo Classisti 
Aãherente da Confederação Gira • 
do Trabalho do Brasil". 

A reorganisação dos syndicatos 
dos trabalhadores na U. R. S. S. 

TRAD. DE "LE JOURNAL DE MOSCOU' 
A reunião plenária do Conselho 

Central dos Syndicatos da URSS, 
que se realizou em meiados de se- 
tembro, teve por unlco objectivo, 
na sua ordem do dia, a reorga- 
nização dos syndicatos. 

N. Chvernik, secretario do Con- 
selho, expoz os relevantes progres- 
sos do movimento syndical nas 
URSS, durante os últimos annos, 
e o seu importante papel desem- 
penhado na vida  do paiz. 

A parte de responsabilidade é 
cada vez maior, não somente para 
sustentar os esforços da classe 
proletária em produzir mais e me- 
lhor, como também na organiza- 
ção do abastecimento aos traba- 
lhadores, dentro das medidas to- 
madas, e para prover as suas ne- 
cessidades culturaes. 

As tarefas impostas pelo segun- 
do plano quinquennal e o conse- 
qüente augmento de numerosos 
trabalhadores e empregados, cujo 
effectivo, em três anncs, (de 193Ü 
a 1933) aecresceu. de 7 e meio mi- 
lhões, a necessidade de attender 
ás suas necessidades e de velar pe- 
los seus interesses da forma mais 
efficaz, tudo isto augmentou as 
responsabilidades do papel dos 
syndicatos. 

Seria possível aos syndicatos 
desempenhar a sua grande ta- 
refa com os seus methodos de tra- 
balho e as formas de organização 
que  tinham até hoje ? 

Uma breve estatística basta para 
responder claramente a esta per- 
gunta. 

Actualmente, existem na URSS 
quarenta e sete syndicatos. Quat-o 
dentre elles contam mais de uri 
milhão de membros cada um; ou- 
tros quatro com mais de 500.000; 
e onze com mais de 300 000. 

Está claro que é inteiramente 
impossível dirigir, de uma manei- 
ra satlsfactoria, tão numerosas 
organizações. Somente o Syndiet- 
to dos -chauvinlstas" conta 1 mi- 

lhão e 460.000 membros e cercú 
de 8.000 organizações locaes, dis- 
persas por todo o território da 
União Soviética. 

Não é absolutamente possiyel 
aos syndicatos, em taes condições 
zelar convenientemente pelos in- 
teresses dos trabalhadores nem 
resolver as questões relativas aos 
differentes grupos de operários. 

Sis o motivo pelo qual a questão 
da divisão dos syndicatos foi posta 
na ordem do dia. 

Na reunião plenária do Conse- 
lho Syndical Central ficou decidi- 
do desdobrar para 154 syndicatos 
os 47 existentes actualmente. Esta 
divisão se fará ao mesmo tempo 
pelos ramos da industria e pelos 
territórios. Assim sendo, o Syndi 
cato da Siderurgia, agrupando 
400.000 membros, será dividido em 
três, a saber: 

O Syndicato das Usinas Siderúr- 
gicas do Sul da URSS, o das re- 
giões orientaes e o das regiões 
centraes. 

A direcção dos syndicatos será 
localizada próximo á respectiva 
usina. O Conselho Central dos 
syndicatos decidiu que, dos 154 
syndicatos creados, 65 terão sua 
sede fora de Moscow, isto é, na 
próprio centro da sua respectiva 
industria. Os comitês regionaes 
serão supprimidos em 43 syndi- 
catos e competirá aos comitês 
centraes dirigir directamente as 
organizações locaer. Afim de me- 
lhor velar pelos interesses dos ope- 
rários de profissões mais impor- 
tantes, serão creados nos syndi- 
catos secções profissionaes com 
uma directoria eleita. 

A reorganização syndical será 
acompanhada de uma relucção do 
numero de funecionarios assala- 
riados. No logar de 31.000 fune- 
cionarios e empregados trabalhan- 
do nos organismos dirigentes dco 
syndicatos. não haverá mais de 
2u.000. Todo o immenso trabalho 

E. F. C B. 
Os Jornaes continuam a publi- 

car com destaque medidas de ov 
dem puramente burocrática, ema 
nadas do gabinete do coronel Men- 
tíonça Lima. A ultima é a que si 
refere ao preenchimento de vaga! 
na Central do Brasil, que segunde 
determinou o director, deverãt 
ser oecupadas primeiro pelos ex- 
conferentes e depois pelos ex-pra- 
ticantes . 

Foram também creadas na Cen- 
tral commissões de estudos de ii 
de officio para effeito de promo- 
ções. Mais ou menos como nc 
Exercito. Reminiscencias que c 
coronel Mendonça Lima trouxe da 
vida de caserna. 

dos syndicatos será feito com < 
concurso dum grande numero d! 
trabalhadores "de choc" e dos que 
depois de terem terminado o sei 
dia nas usinas, trabalham volun- 
tariamente em uma das adminis- 
trações sociaes. 

O Conselho Central, em sua re- 
união plenária, estabeleceu um 
programma exacto de trabalho dos 
syndicatos reorganizados. Os co- 
mitês centraes deverão velar di- 
rectamente pela execução do pro- 
gramma annual de producçao nas 
usinas, pelo augmento da produ- 
cçao, pela perfeição da qualidade 
pela diminuição do numero de pe- 
ças defeituosas, pelo desenvolvi- 
mento cultural e pelo melhora- 
mento do nivel material dos seus 
membros. 

Os comitês centraes e as organi- 
zações syndicaes, para ficarem 
aptos a se desempenharem daa 
suas tarefas, deverão estudar se- 
riamente as industrias a que se 
dedicam e as condições de existên- 
cia das differentes orofissõss c ca- 
tegorias de trabalhadores destas 
industrias. 

Este programma dá uma idéa 
exacta do que será a actlvidade 
futura dos syndicatos dos traba- 
lhadores, graças a um contacto 
maior com as usinas e os ooera- 
rios, e um trabalho mais efficiz 
Dará a defeza dos interesses dos 
seus membros. Está ahi a princi- 
pal significação da reorganização 
dos syndicatos. 
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As  misérias   do   trafego   da  Lighi 
(Continuação da 1* pagina) 

de casa o empregado pode reque- 
rer o levantamento da fiança. 

— E os juros desses dinheiro? 
— Ficam para a Light. 
— Mas o dinheiro de quem ó? 
— E' nosso. 
— Ah! 
(O garoto gritava os jornaes: 

"Preso o ladrão de canos de chum- 
bo!") 

— Mais descontos? 
— Mais. Ha um de 3 °|", para a 

Caixa de Pensões e Aposentado- 
rias. 

Os eiv £ ?atíos antigos pagam 
para ad.^^e e para atras, feito 
caran<?ueijo. 

— Como? 
— Assim: quando o conduetor. 

motorneiro, fiscal, etc, teê mui- 
to tempo de casa é descontado 
pelo temno presente — mez a mez 
—- e pelo passado... Quem tem 
30 p.nnos na Lirvht soffre descontos 
de SO annos atraz, além dos des- 
contes norm^0'-... 

FALTAS' 
Vamos andando, com mais três 

homens do trafego da Light. So- 
bre ell^s pesa a miséria. Mas não 
se abatem. Não se deixam vencer. 
Sstão*lutando. Vão lutar. Hão-de 
vence". 

— Puando um empregado falta 
?■ vezes ao .-ervico é avisado. Se 
r-ütar terceira é despedido.. Quan- 
do adoece, tem de apresentar at- 
"sstado medico, o que nem sempie 
'■ fíncfl. Se não aoresentar, é de- 
mittido. 

MATERIAL 
— E o material? 
— Que material? 
— O material da Companhia? 

voess são responsáveis, ou como é? 
— Responsáveis? Muito mais. 

Somos como se fossemos donos 
s^m ser. Pagamos mais do que o 
valor do material. 

Quer ver? 
Uma lâmpada quebrada, dentro 

de um bonde, — quebrada ou rou- 
bada — nós pagamos 3$250. (Em 
toda parte    uma lâmpada   igual 

custa, no máximo, 2$000). 
Uma alavanca estragada que se 

parte — o material do trafego é 
todo elle péssimo — dá ao motor- 
neiro um prejuízo de 5$000. 

Um pedaço do estribo quebrado, 
quando ha excesso de pingentes 
fazendo força na taboa podre, é 
cobrado ao conduetor á razão de 
5$000 o metro. Quando arreia o 
estribo todo, que tem 10 metros, 
o conduetor paga 50$000... 

Um cabo de luz — isso que liga 
a luz do carro-motor para o re- 
boque, quando se quebra ou ex- 
travia, custa ao conduetor 5$000. 

E assim por deante, disse elle, 
olhando dentro de um café, para 
ver se havia alguém. 

O DELATOR 
— Procura alguém? 
— Não. Estava vendo se o Fer- 

reira andava por ahi. 
— Companheiro? 
— Não. Delator. Numero 21: o 

Ferreira. Toma bondes escondidos 
nara vigiar conduetores e fiscaes. 
Segue de taxi atraz dos bondes, 
sobe pela entrelinha, paga passa- 
gem, disfarça, se esconde, para 
contar coisas aos chefes. 

— Bem, mas... 
— Mas coisa nenhuma. Quando 

a Companhia precisa se ver livre 
de um companheiro encarrega o 
espião de inventar pretextos para 
conseguir uma demissão. 

— Por  exemplo? 
— Pretextos? Ha tantos... No 

.rim da linha, o bonde está para- 
do, o conduetor sentou um instan- 
te na beira do ultimo banco. Du- 
rante a viagem o fiscal foi visto 
"arado na rua. 

O FISCAL 
— O fiscal não pode parar? 
Ahi é outro companheiro que in- 

tervém. Elle é fiscal, e sabe como 
são essas coisas. Ageita o bonet 
da cabeça — o bonet com a marca 
infamante da Light — e diz: 

— Os fiscaes não podem estar 
parados. 

Não podem nem esperar o bon- 
de parado. Quando o bonde está 
custando elle tem de Ir andando 
ao encontro do bonde. 

O repórter já se habituou ao 
systema da Light. Por isso a per- 
gunta não demora: 

— Sob pena de que? 
— Suspensão. 
TRABALHO, TRABALHO, TRA- 

BALHO 
A Light arranca das duas victi- 

mas o ultimo esforço, a ultima 
energia. E' o fiscal quem diz: 

— Nós trabalhamos 11 horas por 
dia. Das 4 da manhã ás 19 horas. 
Um atrazo de 5 minutos, ás 4 da 
manhã, eqüivale a suspensão. 

— E as exigências? 
SYSTEMATIZAÇAO DA ESPIO- 

NAGEM 
— Cada fiscal é obrigado a dar 

5 notas de falta de passagem por 
mez, haja ou não falta de passa- 
gem. .. 

,  ? 
— Com razão ou sem razão, com 

verdade ou com mentira, cada fis- 
cal tem de aceusar 5 vezes por 
mez o conduetor. 

— Sob pena de que? 
— Sob pena de ficar "fora da 

escala", o que eqüivale dizer: re- 
duzir á miséria o fiscal e sua fa- 
mília. A' extrema miséria, porque 
a miséria de todos os dias já existe. 

(Naquelle prédio grande da rua 
Marechal Floriano os carros de 
luxo acotovellam. Os inglezes re- 
cebem em ouro. Querem cobrar 
em ouro. O Sr. Raul Fernandes 
está de accordo. E é um grande 
"patriota"...) 

ARMAS DA LIGHT 
— Li uma coisa da Light sobre 

gratificações. O que é isso? 
— Isso é o seguinte: quem tra- 

balha 28 dias por mez, mais de 8 
horas por dia, recebe uma grati- 
ficação de 10 0|° sobre o ordenado. 
Mas, para fugir ao pagamento 
dessa gratificação a Light conse- 
gue que a mais leve nota desfa- 
vorável venha annullar o direito 
á gratificação. Uma alavanca que- 
brada, por exemplo, além do pa- 
gamento de 5$000, importa na per- 
da da gratificação. 

— De sorte que isso é uma ta- 
peação? 

— Muito peor. E' uma arma na 
mão da Companhia. Uma das 
muitas... 

O ROUBO 
Roubo, roubo, roubo. E' uma ob- 

cessão, uma preoecupação constan. 
te. Na Light a base do grande lu- 
cro está no roubo. O lucro hones- 
to não lhe interessa. Porque ella 
sabe que o lucro honesta também 
é roubo... 

O conduetor toma a palavra: 
— Quando ha debito na féria, 

nós temos 12 horas de prazo para 
pagar o prejuizo, apezar de ter- 
mos em deposito, rendendo juros 
para a Light, uma fiança de  
200$000. 

— E quando ha saldo? 
— Quando ha salto A Com- 

panhia embolsa o excesso. 
O  "LIVRO  DOS  QUEBRADOS" 
Ahi vem á memória a historia 

dos "Livros dos quebrados", livro 
mysterioso que a Light conserva 
nos seus escriptorios da rua Ma- 
rechal Floriano. Ali são consigna- 
dos esses pequenos excessos que 
ella embolsa. Os "quebrados" do 
livro já attingem a importância 
de 600 contos de réis... 

PAGAMENTOS 
E' systema antigo da Light ser 

tão prompta na cobrança quanto 
vagarosa nos pagamentos. 

Desta vez são os três compa- 
nheiros, que irformam: 

— As quinzenas são pagas aos 
mo torneiros, do dia 10 ao dia 11. 
Aos fiscaes, do dia 5 ao dia 6, a 
Secção de trilhos recebe do dia 13 
ao dia 28, quer dizer, com atrazo 
permanente de uma quinzena. 

HUMILHAÇÃO 
— Quando um empregado da 

Companhia viaja sentado no bon- 
de, paga a passagem. Isso está 
certo. Mas mesmo pagando a pas- 
sagem é obrigado a tirar o bonet. 

— E se não tirar? 
— E' suspenso. Se se recusar n 

tirar o bonet, terminantemente, é 
demittido i 

— De que vale então pagar a 
passagem? 

po» 

— Vale o direito de viajar sem 
tado no bonde, quando se está d» 
folga. 

A MISÉRIA DAS MISÉRIAS 
— Oitocentos  réis     por hon. 
Chegamos numa esquina onde *3 

carros se cruzam. 
O chaveiro desloca o trilho, 

o bonde desapparece na curva. 
— Quanto é que você ganha? 
O chaveiro responde: 

Trabalho   10 horas por   dia. jQ; 
Dr.  Agammenon    de   Magalh 
não sabe onde foi parar o dia de &j 
horas.   Com  certeza  o  gato  co- 
meu. ..) 

— Quanto ganha por mez? 
— Com essa média, 240$000 

mez, fora descontos. Das 4 da m»' 
nhã ás 14 e das 14 ás 24, é o ho-t 
rario. 

— Família? 
— Tenho. 
— Como vive? 
Não se consegue descrever o ges- 

to que elle fez. Queria dizer: que 
importa, as coisSk agora estão 
assim, mas um diaStoas vão mu- 
dar, e então... Queria dizer mui- 
ta coisa aquelle gesto vago, sol- 
to no ar, como uma phrase in- 
completa . 

C. O. E. L. 
— E o C. O. E. L.? 
Todos explicam:    isso   é outra 

historia.  Virá outro dia.  Os ac- 
cordos de Jacob com o Miríistc 
do Trabalho e a Light, a policia, 
pelo meio... 

As palmeiras dominam ufanas. 
No canal as águas escui 
ctem o céo.    Na   larga 
desemboca,  sahida  do  galpão, 
fieira escura dos trabalhadores de 
uniforme azul-marinho, os motor- 
neiros, conduetores, fiscaes, cha- 
veiros da Light. Elles vêm vindo. 
parece que um dia irão esma< 
o poder do monstro de mil ca- 
ças, que vende a luz do sol, a for- 
ça das cachoeiras, e o próprio ar 
que respira... O monstro que hoje 
esmaga   os ^trabalhadores    num» 
organisação. %• ferro, que tem 
seu servi', 
os politicos: "a Líg) 

A Insurreição dos Marinheiros 
de 1910 

Folhetim do  JORNAL DO POVO 
VIII 

Todo este desgosto partiu do commandante João Cândido ter acceito » 
amnistia, feita por terra, e não com a presença a bordo do presidente da Re- 
publica e de seu ministro da marinha. Embora o commandante da divisão re- 
voltada tivesse procurado nos convencer que seria impossível o governo vir a3- 
signar a amnistia em nossa presença, nós ainda discordamos, não so disto, como 
do facto de não se ter augmentado por lei também o nosso soldo. 

Lamentamos que o chefe Jcão Cândido, arrastando o São Paulo e o Mi- 
nas Geraes, tenha acceitado a proposta do governo, para ficarmos, depois de 
tanto sacrifício, nas mesmas condições de oppfimidos. 

Pelo muito que temos feito, pelo nosso grande sacrifício na luta, o que 
nenhum companheiro ignora, nós appellamos para as guarnições do Minas e 
do São Paulo, afim de que resolvamos o nosso destino, antes de acceitar a en- 
trega da esquadra, para que não nos arrependamos mais tarde. 

Não devemos ter pressa de amnistia. Esperemos por mais alguns dias. 
Não dizem que o nosso soldo será discutido no Congresso? Pois aguardemos a 
sua discussão. Nós temos nas mãos a chave das melhores nações. Nós temos 
a força. Esperemos. O povo está comnosco.'Elle ha de nos ajudar a forcar o 
governo a dar tudo o que desejamos". 

A ENTREGA DA ESQUADRA 

A entrega dos navios fora marcada para o meio dia de sabbado. Na 
sexta-feira, elles dormiram fora da bahia. 

Pela manhã, entraram primeiramente o São Paulo e o Bahia, trazen- 
do ainda hasteada a bandeira da rebeldia. 

O São Paulo pediu água, para o banho dos tripulantes. Passeou na 
Guanabara, garboso e veloz. Approximou-se das amuradas do cães, para ou- 
vir melhor as saudações populares. 

"Viva a liberdade!" Viva a liberdade!", gritavam todos, marinheiros 
e homens do povo. 

O Bahia voltou ao oceano, deixando o ancoradouro. Elle viera espreitar. 
Correram boatos. Uns diziam que a barra estava minada e que os en- 

couraçados iam voar pelos ares. Outros, affirmavam que os marinheiros não 
entregaram a esquadra, haja vista o pendão vermelho que elles mantinham 
no São Paulo e no Bahia. 

Mas como. á approximação do meio dia, os navios não apparecessem, 
foi tomando corpo o segundo boato. 

Muita gente já sabia das disposições do "Deodoro", e a sua ausência, 
começava a intrigar os espíritos mais pacatos. 

Por que razão, em vez do scout Bahia, e do encouxaçado São Paulo, 
não viera elle inspeccionar a bahia? Os seu companheiros teriam tido receio 
de que José Alves oommettesse alguma violência. 

Soaram as doze horas, doze e meia, e nada de surgir a esquadra. 
Cada minuto que passava, era um anno de tormentos para a ofíicia- 

lldade, disfarçada entre a multidão anciosa, que aguardava a chegada dos 
revoltosos victorlosos. 

Os reporters dos jornaes nacionaes e estrangeiros, armados de ma- 
chinas photographicas, também começavam a se inquietar e a tecer conjecturas. 

Que teriam resolvido os marinheiros? Era a pergunta que todos faziam. 
O emissário do governo que ia receber a esquadra, um official de alta 

patente, andava para um lado e para outro, no arsenal da Marinha, sem po- 
der oceultar o seu nervosismo. 

Não era para menos. Sempre aquella "negrada" andou ás carreiras 
para servil-o, e agort\ o fazia esperar... 

Emfim, surgiram os encouraçados. O Minas vinha ã frente, ladeado 
pelo Deodoro e pelo Bahia. 

O São Paulo, ancorado na Guanabara, saudou o encouraçado <Jipi- 
tanea com dois apitos. Houve espanto nos presentes, quando soaram aquel- 
les dois sibillos, que nos eram bem uma saudação: eram um dos muitos signaes 
que só elles comprehendiam. O Minas respondeu da mesma forma e apertou 
a marcha. 

A multidão enchia de ponta a ponta toda a orla do mar. Pelos mor- 
ros, viam-se manchas enormes de povo que se comprimia e que se agitava. 
Pequenas embarcações singravam a enseada do Flamengo, donde partiam ex- 
clamações pela heroicidade da marujada rebelde. 

Soaram as bandas de bordo. Nunca ellas vibraram com tanta impo- 
nência. E os sons metallicos dos instrumentos de sopro vinham até aos ouvidos 
da plebe, que ullulava aos seus irmãos de classe victoriosos. 

Viva a Liberdade ! Viva a Liberdade ! O clarim estridulou a bordo do 
Minas, chamando ao convez toda a guarnição. t 

Alguns photographos, dos jornaes e revistas, saltaram a bordo 
— Onde está o commandante José Carlos de Carvalho? PeraKStou a 

elles João Cândido. 
Ninguém soube responder. Nisto, se approxima uma lancha ira Mari- 

nha, que traz o commandante Pereira Leite. 
João Cândido recebe-o, ao som de marcha batida. 
Não ba na physionc-mia do almirante negro o menor indicio de infe- 

rioridade. Elle trata de igual para igual o enviado dos senhores officiaes, 
senadores e grandes. 

O commandante Pereira Leite apresenta um exemplar do "Diário or- 
ficial", onde está o decreto de amnistia. 

João Cândido dá um muchocho. — Nós não queremos tratar com uma 
pessoa. Queremos uma commissão, da qual faça parte o Commandante José 
Cai-los de Carvalho. 

O enviado impacienta-se. No seu semblante, vê-se claramente, o ódio 
que procurava oceultar contra aquelle amontoado de negros e mulatos, que 
até na ultima hora se mostrava exigente. 

Radio-telegrapha-se então para o Ministério da Marinha, exigindo-se 
a presença do commandante José Carlos. 

O "Deodoro", de quem Pereira Leite, fora outróra commandante, se 
approxima e. ao passar rente do "Minas", iça uma bandeira. 

— Que signal é este ? pergunta tremulo Pereira Leite. 
— E' um signal do código antigo... quer dizer: "Sustenta fogo, que 3 

victoria é nossa". 
Ha sorrisos de ironia, e o "Deodoro" se afasta. 
Ninguém está satisfeito. Todos temem uma cillada. O não compareci- 

mento de Carlos de Carvalho, que iniciara as negociações, é um signal cer- 
to da má fé dos vencidos. Carlos de Carvalho tinha sido ameaçado que pa- 
garia bem caro se houvesse qualquer traição. 

O commandante Pereira Leite procura Aar explicações a João Cândido 
referentes ás disposições do governo. 

Hnu'a) 
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Ainda os acontecimentos da Praça!F,°síl<?&0_^5 Min^ 
d_er, :.:.■       -■#■»'.*?■ \     r% _ ,- f _ BELLO HORIZONTE, OUTUBRO DE 1934 a se, em SQO PQUIO <D« ««ob.erv.doo 

__l . Com este mesmo titulo appare- ! ta". Que pena tivesse S. S. se os- 
ceu no 1.° numero do jornal bur-! quecitío de indicar-nos o caminhe 

7sIAT?T?ArÃO DFTAT RADA DAS OPCORRENCTAS ANTES DU- guez "Folha de Minas", um artiste da salvação! Aponta-nos as po- NAKKA^AU    JJÜIALÍ1HUA    JJAO    UL,^U.K.K£,l\l^lAO,   AlNXJiò,   UU     ^maáo      fe pseudonymo Tristão   dridões da sociedade tíurgueza . ae- 
RANTE   E   DEPOIS   DAS    BATALHAS   DE   RUA de Athayde, atraz do qual se aco- j pois de  dizer que  a  proohvlaxu 

berta a corrente "intellectual" do ; do mal reside na violência redo- 
reacclonarismo  catholico-f ascista. I brada   ao  proletariado   marxista, 

Essa  corrente politico-religiosa,  cujas criticas são procedentes!!! 
"orno agiram, em frente única de combate,   os anti-fascistas  de todas as 

tendências 
.->. PAULO, outubro (De um ob- 

servador antifascista) — O cho- 
que verificado a 7 deste mez, na 
praça da Sé, entre o bando inte- 
gralista de Piinio Salgado e as 
massas populares, dirigidas pelo 
proletário'o, não Dai ainda nar- 
rado cor a necessária exaetidâo. 
Eu me . oponho aqui a. realizar 

: fim de que os leito- 
res do JORNAL DO POVO possam 
ter uma idéa do grande aconteci- 
mento de massas em seu COnjUn- 
CiX). 

Estava    amplamente    noticiado 
que os integralistas iam fazer  a 
7 de outubro uma concentração de 
suas forças na praça da Sé.   E, 
'•■>go, se gerou no seio das massas 
um ambiente de repulsa, de fran- 
ca hostilidade oentra a iniciativa 

integralistas, a qual passou a 
'ser«considerada como uma affron- 

ao proletariado ea toda a po- 
I uiaçào laboriosa de S. Paulo. 

Foi quando o Comitê regional do 
Partido     Communista,  depois  de 

ilysar a situação, propoz a to- 
as organizações operárias, aos 

tidos  e  syndicatos  de   traba- 
Jhadores, unia acção em conjun- 
>-to, como resposta aos integralis- 
tas concretizada num grande co- 

to que tambera devia ter hi- 
no dia 7. na praça da Sé. O 

ihamado do P-.r;ido Communista 
oi atte:i.  - acção combinada. 

chistas   mani- 
ra qualquer com- 

>romL?so   assentado,   assegurando 
sntreíanto, que. por parte delles' 
a frente única seria realizada na 

rua". 

ARRliGANHOS   INTEGRALISTAS 
A preparação da contra-mani- 

íestação de massas foi noticiada 
© os integralistas, pela bocea ôs 
ouro do chefe nacional, vomita- 
ram ameaças. Piinio chegou a de- 
clarar, em entrevista, que "os que 
* oppuzessem á sua manifestação 
seriam chacinados", que elles es- 
tavam apparelhados para assegu- 
rar o êxito de sua concentração 
contra qualquer manifestação con- 
traria da parte de uma "organi- 
zação ligada aos judeus interna- 
clonaes e ao imperialismo". 

Que fez, praticamente. Piinio 
Para garantir sua concentração ? 

Exigiu da policia de Salles Oli- 
veira toda a sorte de medidas de 
reacção contra as massas. Exigiu 
forca* armadas. Exigiu conde- 
■'«n« « da Penitenciaria para for- 
mar a concentração envergandb 
a camisa ver 

Tudo lhe foi concedido a • 
Mandou vir do Rio centenas de 

onarios seus e, com estes, mra 
brigada da Policia Especial vestin 
do também a camisa verete. 

Beni apparelhados assim para 
a chacina tízs trabalhadores.. Pii- 
nio e seus soldados chegaram ao 
dia 7. 

NOS   BAIRROS   PROTETARIOvS 
Etnquanto isto, os bairros prole- 

tários amanheceram que eram um 
brado de luta contra o fascismo ! 
Os muros, as paredes cobertos de 
inscripeões: "Abaixo o Integralis 
mo !" Os fios da Light suspendiam 
bandeiras e mais bandeiras ver- 
melhas gritando: "Contra a Re 
accão ! Contra o Integra lismo !" 
Manifestos *das organizações pro- 
letárias em acção conjuneta. coí- 

' lado'; nos postes e nas paredes ou 
espalhados pelo chão, convocavam 
a massa para a demonstração con- 
tra o fascismo ! Braz, Moóca Be- 
lém, Penha. Bom Retiro, Barra 
Funda. V. Bella, Lapa. Saatanna, 
8. Caetano e outros bairros 'oer 
rafam, desde a madrugada pelas 
palavras de ordem das orgaafea- 

s de massas CONTRA o T\- 
TKGRALISMO '.' 

NO LARGO DA SE', AS MASSAS 
LUTAM 

Logo ás primeiras horas da tar- 
de, a cidade mostrava uma cara 
nova. Massas de operários, de es 
tudantes, de pequeno-burguezes, 
de mulheres laboriosas, de filhos 
'do povo em geral affluiam ao 

Largo da Sé. 
Os integralistas deviam entrar 

ali ás quinze horas. Mas, já as 
quatorze e meia, milhares de tra- 
balhadores anti-fascistas, se en- 
contravam nos seus postos para a 
contra-demonstração. Ha uma in- 
quietação, uma ânsia de luta á 
evidencia. Diálogos agudos se tra- 
vam. Os camisas verdes são cri- 
vados de appellidos, cada qual 
mais ridículo. 

Quinze horas em ponto. Mais de 
5.000 anti-fascistas se espalham 
por vários pontos da praça. O am- 
biente é outro. Os diálogos ces- 
saram. Nota-se. em todas as ca- 
ras, certa emoção. 

Já tomaram posição as tropas 
da Infantaria e Cavallaria da For- 
ça Publica. Os guardas civis tam- 
bém. A cain calha da Ordem So- 
cial, á frente o Ernani, desde o 
meio dia, se acha na praça. 

Todo o apparelho de oporessão 
do governo dos feudaes e burgue- 
ses, mobilizado para garantir Plí- 
nio e seu bando, está ali. 

Já se deu o incidente da metra- 
lhadora da guarda-civil. 

Ouve-se o ruflar de tambores. 
Do lado direito da Cathedral, sur- 
ge, imponente, a banda de musica 
do "fascio" italiano, envergando, 
não a sua camisa negra, mas a 
camisa verde dos legionarios de 
Piinio. 

Uma vaia das massas explode. 
Cinco mil anti-fascistas gritam, 
por uma só bocea: Morra o Fas- 
cismo! Feira, os lacaios do capi- 
talismo f 

Perto do relógio, sobe num kios- 
que de jornaes o orador do Par- 
tido Communista. A massa orga- 
niza a auto-defeza. Os anarchistas 
estão na praça. 

— "Para chegarem até você, 
companheiro, terão de passar, an- 
tes, por cima de nós". 

Ouvem-se as primeiras palavras 
do orador do P.  C. B.: 

— TRABALHADORES ! ANTI- 
FASCISTAS ! 

De bodos os pontos da enorme 
praça, a massa se dirige para o 
ponto de onde se ergue a voz cla- 
ra, forte, aguda do Partido Com- 
munista. Mas eis que, já, bem jun- 
to á Cathedral, se dá o primeiro 
choque. 

Os integralistas tinham entrado, 
garantidos por algumas alas de 
mulheres e crianças á frente. E 
iam se accommodando nas escada- 
rias   da  Cathedral.   Mas.   muitos 

I ainda vinham    na    rua Senador 
I Feijó. 

Sua brigada de choque, formada 
por elementos da Policia Especial 
do Rio, entendeu, porém, que era 
chegado o momento da chacina 
promettitía por Plínio. E dirigiu- 
se de armas nas mães contra a 
aiassa. 

A massa, entretanto, repelliu-a 
com immensa bravura. Forte e In- 
tensissimo tiroteic. Os- camisas 
verdes são. logo. desbaratados e 
começam a correr, espavoridos 
gritando: 

- Omaiuui.sías do diabo ! Com- 
munistas do diabo ! 

A banda de musica do "fascio" 
debanda. Pedaços de instrumentos 
ficam pelo chão. 

Os Integralistas já não trazem 
.suas camisas integraes. Procuram. 
por todos cs cantos, esconder-se. 

Cessa, per um momento, a fu- 
zilaria. A massa anti-fascista jun- 
ta-se. concentra-se, goza a primei- 
ra victoria, toma posição para con- 
>tuar a luta. 

Novo ruflar de tambores. Os in- 
tegralistas recompõem suas forças 
e tentam, novamente, entrar na 
praça. E, logo, descarregam con- 
tra a massa suas armas. 

Trava-se, então, uma verdadeira 
batalha. A praça se transforma 
num campo de guerra aberto. Não 
são dos sobrados que partem as 
balas. As armas são descarregadas 
na rua, os combatentes anti-fas- 
cistas agem em campo aberto. A 
PLEBE, noticiando os factos, diz: 

— "O combate foi em plena rua, 
em plena praça, a descoberto. 

Cada indivíduo era senhor da sua 
própria vontade, não havia chefes, 
não houve mandantes". 

Tombam feridos. Tombam mor- 
tos. 

Os soldados da Força Publica, da 
Infantaria e da Cavallaria. se so- 
lidarizam com a massa. Os guar- 
das-civis também. Todos os ho- 
mens do povo, todos os proletá- 
rios e filhos de proletários de blu- 
sa,'de paletot, ou de farda, atiram 
contra os inimigos communs — os 
integralistas e os agentes da Or 
dem Social. E' o combate cerrado 
a batalha encarniçada contra a 
Reacção e o Fascismo ! 

A TENTINELLA VERMELHA 
noticiando os factos, desmascara 
os officiaes fascistas que manda- 
ram os soldados e guardas atirar 
contra os operários, mostra como 
o governo armou os integralistas, 
e diz: 

"E*_s por que nós, soldados e guar- 
da-civis, confraternizamos com os 
operários e todos os anti-fascistas 
e dissolvemos vossos bandos assas- 
sinos". 

Cessa a fuzilaria. 
A cidade está suja de trapos 

verdes. A camisa integralista in- 
funde pavor aos próprios soldados 
de Piinio. Todos querem se ver 
livres dellas. 

Dispersos pelas ruas, os integra- 
listas são agarrados e surrados 
pela massa. Disparos de armas 
isolados pelas ruas Direita, 15 do 
Novembro, largos de S. Bento, São 
Francisco, praça do Patriacha. 
Verdadeiros comícios anti-fascis- 
tas volantes atravez do Triângulo. 
Agitação de massas intensa. 

Os plinistas, que arrancaram H 
libre e ficaram de camiseta, meio 
desnudos, rogam aos transeuntes o 
favor de lhes emnrestar a capa 
Que humildade ! Não podem andar 
assim, porque, de camisa verde ou 
de camiseta, serão maltratados 
pelo povo... 

Uma verdadeira epopéia — como 
disse, com justeza, o bravo Gusta- 
vo Barroso. UMA EPOPÉIA PRO- 
LETÁRIA ! 

FIM DE BATALHA 
Tropas e mais tropas encheram 

o largo da Sé. Foram levantadas 
trincheiras. Ninguém podia ali 
entrar. 

Só tinham ingresso as ambu- 
lâncias. Dezenas de feridos. Mui- 
tos mortos. Prisões em massa. 

Entro os mortos, o anti-fascista 
Decio Pinto de Oliveira. Estava 
dentro do Café Brasil, quando o 
tiroteio começou. Foi cerrada, re- 
pentinamente, a porta. 

Decio protestou: 
"Abram a porta. Não podemos 

estar aqui dentro, quando na pra- 
ça nossos companheiros tombam". 

Levantaram a porta de aço. A 
massa sahiu á rua, á luta. 

Decio foi agarrado pelos inte- 
gralistas e assassinado pelas cos- 
tas. 

O enterro de Decio foi um acto 
de luta. A policia concentrou seus 
agentes no cemitério de S. Paulo. 
nensando que o enterro ia ser ali 
Mas, a família de Decio resolveu 
que elle seria enterrado no cemi- 
tério da Consolação. 

Ao baixar o corpo, falaram os 
representantes  de varias orsani- 

que a "inquietação se 
ausente de Minas, "elles" resolvem 
as Incógnitas da equação dando- 
lhes cs valores seguintes: Reacção, 
Sangue e Prepotência. Mas nós 
sabemos que a somma desses três 

— a mesma que defendia, no pas- j    "Intelectualismo":   teu   nome 
sado,  a escravidão e  o  feudalis- ■ confusionismo Aproveitador ! 
iiii3 — é. nada mais nada menos,      ,..      , ...      . ,    . „ 
um grupo parasitário da socieda-! Afim de que a "inquietação 
de burgueza. e o seu sustento ma- 
terial (automóveis, palacetes e vi- 
da nababesca) apoia-se, como o 
de todas as camarilhas dirigentes, 
no trabalho e no surr do w>|e- 
tario nacional, de cuja servidão vaioie* e egual a ZERO ! 
sahem mesmo gordas sobras para' A esses três valores negativos, 
amealhar no polpudo Thesouro do nós oppomcs três valores positl- 
Paoa Romano. vos, únicos que resolvem a equa- 

O   artigo  começa    elogiando  a   cão social dos nossos dias: Marx, 
"calma" da vida mineira até ha Èngels e Lenine! 
nouco tempo: "Até não ha muito j    Esta é que será a Posicão ãe Mi. 
tempo, Minas nos apparecia como   nas , 
um recanto de serenidade, tradi- 
ção e fé". 

Era assim que "elles" viam as 
tremendas misérias de todos cs 
milhões de explorados, pelo vasto 
Estado de Minas Geraes. 

Onde estava, onde existia seme- 
lhante tranquillidade, semelhante 
beatitude ? 

No campo ? Na enxada ou no 
"retiro" ? 

Na cidade ? Nas fabricas, nas of- 
ficinas, nas minas ? 

Nas cafuas e nos "certicos ? 
Nãio !!! Essa tranquillidade exis- 

tia  nos  arraiaes  do  mando,  nos 

CORRESPONDEI 

CIA OPERARIA 

Rocebemos a seguinte carl 
"Vassouras. 17-10-934. 

j    Sr    redactor. 
Nesta  florescente  cidade   acha- 

se installada á rua Dr.. Calvet 11. s 
'Cia. Industrial S. Luiz.   Esta  ia- 
: brica   de   tecidos   é   composta   dí 

CO  operários explorados pelo  in 
"   lur        *£»"Lion0   -nae   motta* dustrial Octavio Gomes como pas- palacetes    episcopaes   nas mesas ., £ 
oniuaras  dos  banquetes ! tl,rm..   mmíMI1ri„ ás  s 

"H^ASSSSISSS amaSa5 SK\552Kf £ k continua a mesmissmia amargura. contmuc «j^-»-» iTLViVinf-r  minutos para-cada refeição. a mesma exuloracao. aqueua nua-   ...       *v , 
mrSSS." te Se.mr>rè ! cevldo os baixos salários. « me "vida" de senvore ! 

5 da  mu 
22,  com  3G 

Mui 
ope- 

m"ElíeT é"Vque"vão 'perdendo   a rarios P«Uram ao patrão que dei- 
"sua" tranauillídade, á medida ous cassem    elles    trabalhar    és    1 
a   massa  proletária   mineira . vae horas porque se me, ■ 
tendo consciência de si oronria. de trabalho nu agu, 

Vejamos rs oalavras do r-eaccio- ^espezas e as famih 
nario articulista:   -Mas o oue me íome.   Então ficou  ac« 
mquietou profundamente foi o am- A™ os_operários trabalham 16 ho- 
biente   das   ultimas  e   sucessivas *™> na° sendo remunera. 
greves em Bello Horizonte". 

E que remédio alvitra esse feu- 
dal-intsllectual para á "sua in- 
quietação ? 

O envorego da violência ' 
Lá está. textualmente: "O ve- 

lho argumento de oue é nreciso 
não criar martyres, no movimento, 
está por terra, pois de lado a lado 
vae crescendo o numero de sacri- 
ficados, de medo que não ha mais 
lu<*ar nara.o sentimentalismo uni- 
lateral". 

Sentimen1"}lismo para com o 
nroletariado ' Nunca "elles" o tive- 
ram, nem oara com os assaltos 
armados das policias burguezas ás 
sedes dos sindicatos do Rio. da 
Minas, de São Paulo, de todo o 
Brasil ! 

O proletariado consciente sabe 
oue sua classe senvore foi "mar- 
tyr". e que seus comoaiiheiros têr. 
tombado, fuzilados, na "democra- 
cia constituída em nome de D°us". 
Seu martyrio não orecisa ser fan- 
tasiado: vem de longe, dia a dia. 
na naz e na guerra, nas cfficinas 
o nos comícios ! 

"Sentimentalismo": Teu nome-'; 
Hynecrisia ! 

As contradiecões resaltam do 
^roorio jogo sinuoso a que tem 
de recorrer o "leader" feudal-ca- 
thoiico. Constam do mesmo artigo 
as seguintes textuaes confissões: 
"O que é necessário é reconhecer 
a procedência de" muitas criticas 
marxistas ou soviéticas contra o 
regimen econômico canitalista..." 

"Pois é o espectaculo das misé- 
rias e das injustiças sociaes eme 
alimenta o leninlsmo materialis- 

zacões. como o Soccorro Vermelho 
o Partido Communista, a Liga 
Communista, o Partido Socialista, 
o Comitê de Luta Contra a Guer- 
ra, a Reacção e o Fascismo 

Ao saber disto, o carrasco Costa 
Ferreira desesperou. Ainda con- 
seguiu prender um dos oradores. 
E anda á caça dos outros. 

Mas, os anti-fascistas proseguem 
na luta, com enorme disposição. 
Nova frente única está, neste mo- 
mento, sendo firmada para a luta 
de massas pela liberdade de todo3 
os presos políticos proletários. — 
AGOSTINHO. 

viço nocturno. Vejo:.! os nossos 
salários: operários de fiação: 
150 reis a hora. hemens pratico- 
e antigos: 450 reis a hora, sèrviçc 
pesado, descarga de algodão, le- 
nha e caldeira 550 a hora c assim 
por diante. 

Imagine o sr. que o mestre ge- 
ral é um fascista. 

Deshumano maltrata todos os 
operários. Desafia qualquer um 
para luta. Elle próprio diz "aqu! 
na fabrica não tem homem para 
mim". Assim mesmo arranjou doía 
capangas H. Costa e J. Soares 
para ajudar a castigar cs operá- 
rios. Diariamente se vê clamores: 
operaries maltratados e despedi- 
dos por vingança. O gerente dà 
ouvidos de mercador. 

O machinlsmo é velho de 1887. 
Os operários não têm refeitório; 
o W. C. é immundo e feito por 
cima de um córrego seeco, só ha 
limpeza nos dias de chuva. 

O Octavio Gomes para não ter 
despesas cem medico arranjou 
um lambe botas chamado Felix 
Machado que nunca foi medico na 
vida delle mas tem seu consultó- 
rio aberto na rua B. Vassouras para 
attentíer cs operários. Acho que 
nós devemos reagir pois com o 
nosso suor estão enricnieeendo. O 
fascista já mandou fazer prédio 
de cimento armado, emquanto nóa 
ficamos famintos. 

Operários desta terra. ! Todos 
nós devemos ler o JORNAL DO 
POVO. Este é o nosso vortíadeira 
defensor  da  classe  operaria. 

Queira desculpar e corrigir ei 
erros porque não sou homem le- 
trado. Estarei sempre aqui coma 
correspondente de vosso jornal i 
brevemente mandarei algumas no- 
ticias sobre a Prefeitura no perío- 
do de Maurício de Lacerda, *com« 
prefeito. — (a.)   Observador. 

N. da R. — Aguardamos a sua 
nova correspondência. Queretnoi 
photographias interessantes: mo- 
vimento operário, vida das fabri- 
cas e do povo. A photographía da 
cidade não pode interessar mui- 
to. Mande outras que muito con- 
correrão para melhcrarmos o nos- 
so Jornal. 

jfMHHL 
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Conseqüências  das persiguições   aos  trabalhadores 
UM CHEFE DE SECCÃO DA CANTAREIRA, TRANSFORMADO EM  ALGOZ DO PESSOAL, FOI BALEADO 

 NA  MANHÃ  DE  HONTEM   

ESPIONADO, PERSEGUIDO. SUSPENSO, INSULTADO, UM MOTORNEIRO EMPENHA-SE EM LUTA COM 
O SEU CARRASCO E ACABA PRESO 

A reacção desencadeiada, ulti- 
mamente, contra os empregados e 
operários da Companhia Cantarei- 
ra, tem sido tão forte e tão des- 
humana, que o proletariado da 
gananciosa empreza vive num am- 
biente irrespirável e de verdadeira 
revolta. 

Para vingar-se dos operários que 
expiara, a companhia ingleza des- 
tacou elementos escolhidos a de- 
do para a funcção de verdugo. 

Dia a dia a situação de arro- 
cho peora, apezar dos compromis- 
sos assumidos, com o endosso de 
representantes do Ministério do 
Trabalho e do "amigo" dos traba- 
lhadores, o interventor Ary Par- 
reiras. 

TENAZ PERSEGUIÇÃO 
Entre os carrascos mantidos pe- 

la Companhia, um se vinha mos- 
trando mais cruel contra os ope- 
rários e empregados. Era o chefe 
de secção Mario Motta, que jurara 
liquidar, dentro dos quadros do 
pessoal, todos os elementos syndi- 
calizados. Os trabalhadores mais 
esclarecidos eram por elle visados, 
submettidos á mais allucinante 
espionagem, denunciados por tu- 
do, ameaçados a cada momento, 
até que, assim tenazmente provo- 
cados, acabam postos á rua, sob 
qualquer pretexto. 

• -Uma dessas victimas' do chefe 
Mario Motta, é o conduetor Fran- 
cisco Bispo, brasileiro, com 23. an- 
nos, regulamento n. 79, que foi 
susoenso sem motivo justificado. 

Hontem, ás 8 horas, como tives- 
se necessidade de trabalhar, Bispo 
procurou o perseguidor em sua re- 
sidência, á rua Benjamim Cons- 

t, I4C, em Nictheroy. Quando 
Mario Motta sahia para o escri- 
ptorio, Bisp*> abordou-o. Fez-lhe 
sentir a situação angustiosa em 
que se encontrava. Mario Motta, 
em vez tíc drr ouvidos ao traba- 
lhador, respondeu-lhe grosseira- 
mente . 

Bispo chamou-lhe a attenção, 
contendo os nervos: 

— Olhe, sr. Mario. O sr. é o 
responsável directio pela minha si- 
tuação. A companhia, quer nos 
matar de fome. O sr. é o instru- 
mento desse crime. 

Mario enfureceu-se. Insultou 
asperamente o empregado suspen- 
so. Como um pocesso investigava 
a sua victima, em gritos que at- 
trahiam innumeros transeuntes. 
Bispo approximou-se mais, pedin- 
do-lhe que ouvisse com calma a 
sua razão.  Repetia-lhe: 

— Não posso morrer de fome, 
er. Mario! Não posse morrer de 
fome! 

O chefe retrucava-lhe uma sa- 
raivada de insultos. Sem que os 
presentes pudessem intervir, a dis- 
cussão degenerou em pugilato. 
Um choque rápido, em meio ao 
qual foi ouvido um disparo de 
arma de fogo. 

CAE  BALEADO  O  CHEFE 
Deixando o corpo cahiu em 

cheio, na via publica, o chefe de 
secção da Cantareira. Os popula- 
res chamaram a Assistência, que 
transportou o ferido para o Prom- 
pto Soccorro, onde o assistiu o 
Dr. Mullulo da Veiga, que consta- 
tou ferimento no pulmão direito, 
produzido por bala. 

A PRISÃO DO MOTORNEIRO 
O motorneiro Francisco Bispo, 

continuou no local, meio ataran- 
t>ado. como se não comprehendesse 
o que tinha suecedido. O soldado 
n. 89 da Força Militar do Estado 
do Rio, conduziu-o á l.a Delega- 
cia Auxiliar da policia fluminense, 
onde o autuaram. 

JORHAL DO POVO 
ANNO   I Rio, quinta-feira 17 de Outubro de 1934 NUMERO  9 

IDENTIDADE DE MARIO MOTTA 
Mario Motta é chefe de Secção 

da Companhia Cantareira, casa- 
do, com 43 annos, brasileiro, e re- 
side á rua Benjamim Constant, 
146, em Nictheroy. 

Devido ao seu estado inspirar 
cuidados, ficou hospitalizado no 
Prompto Soccorro. 

DOCUMENTANDO OS ANTE- 
CEDENTES 

A oceorrencia verificada, hon- 
tem, em Nictheroy, está perfeita- 
mente constatada, que é proveni- 
ente das perseguições exercidas 
pela victima contra os operários 
e empregados da Companhia Can- 
tareira. 

Ainda, ante-hontem, recebemos, 
da Directoria do Syndicato dos 
Empregados na Companhia, uma 
carta, que não foi publicada hon- 
tem, por falta de espaço. 

Pelo seu conteúdo, pode-se ave- 
riguar a actuação do sr. Mario 
Motta contra os operários e o 
Syndicato. 

A carta que nos foi dirigida é 
a seguinte: 

"Illmo. Sr. Redactor do JOR- 
NAL DO POVO: 

Raro é o dia em que a imprensa 
do Estádio do Rio e do Districto 
Federal não publica um "caso" da 
Cantareira e seus empregados. 

Diariamente temos que desmen- 
tir boatos de greve, protestos de 
diaristas contra mensaiistas e con- 
tra o Syndicato, e outras fanta- 
zias mais, enviadas aos jornaes por 
indivíduos cuja preoecupação má- 
xima é incompatibilizar-nos com 
o publico, jogar a policia contra 
o Syndicato, e intrigar-nos mu- 
tuamente tendo sempre o cuida- 
do de não assignar taes noticias, 
escondendo-se assim covardemen- 
te nas dobras do anonymato. Ago- 
ra, porém, devido a uma simples 
casualidade, podemos arrancar- 
lhes a mascara e mostrar ao pro- 
letariado e ao publico em geral, 
o cynico e miserável autor de taes 
boatos. 

Esse typo, cujo nome é Mario 
Motta, alto funecionario da Can- 

tareira procurou reunir emprega- 
dos subalternos afim de, com el- 
les, tramar mais uma de suas fa- 
çanhas e indecorosas manobras, 
contra os empregados da Empre- 
za individualmente e principal- 
mente contra o nosso Syndicato. 
Na oceasião, porém, que estavam 

operários e directores do syndica- 
to, que os apanhou em flagrante, 
ficando em tal situação que não 
puderam sahir dos fundos do es- 
tabelecimento onde se achavam. 

As confabulações foram, por al- 
guns companheiros, ouvidas, que 
se dirigi' j ao W. C. e consegui- 

Francisco Bispo, o perseguido por Mario Motta 

reunidos nos fundos  da  Padaria iram apanhar toda a conversação. 
"Ideal", á rua Visconde do Rio 
Branco, n. 243, em Nictheroy, fo- 
ram surprehendidos por  diversos 

Uma vez, verificada esta vena- 
lidade, os operários permaneceram 
no estabelecimento, onde tomaram 

uma das mesas, aguardando a ss- 
hida de Mario Motta e seus com- 
parsas. 

Momentos depois, retiravam-se 
aquelles cavalheiros com as faces 
rubras de tanto animismo. 

Infelizmente os operários d;>. 
Cantareira estão sujeitos a todas 
as perversidades, não só por parte 
da Direcção, como da parte de Ma- 
rio Motta, que tem demonstrado 
um odío revoltante contra os tra- 
balhadores de todas as secções, 

Ainda ha dias da -semana que 
findou, tentaram r<ispo"sabilída- 
sar os' operários da oi 'cína de 
São Domingos pelo afu imento 
da barca "Terceira". Entretanto 
ficou perfeitamente tsclarecido, 
que a barca afundou em virtude 
do contrafeito ter pegado.na lo- 
garina da estacada. 

Além de todas essas indignida- 
des assacadas aos seus emprega- 
dos para os diminuir perante a 
opinião publica, Mario Motta está 
organizando em todas as secçõe-, 
um serviço de espionagem, aMí-i 
de prejudicar os trabalhadores que 
pertencem ao Syndicato e segue: 1 
a sua orientação. , 

A Directoria do Syndicato, ao 
ter conhecimento destes facto, , 
preveniu os associados e respon- 
sabiliza o sr. Mario Motta per 
qualquer acto de sabotagem qu? 
venha a verificar-se. 

Sim, porque não duvidamos qu .• 
nessas reuniões  clandestinas,  ei 
lugares escuros,   sejam   tramai 
qualquer attentado individual, ou 
material, mesmo contra, a Compc- 
nhia, insinuados pelo propino RI: - 
rio Motta com o in*uito de res;i 
sabilizar os empregama da **m 
za ou o seu Syndicato cio 

Dirá a Companhia que não av.-- 
torisa Mario Motta a promover 
taes reuniões, mas não o pune e: 
o apoia a ponto de mandar ins- 
tallar um telephone na sua resi- 
dência para que possa com mais 
facilidade corresponder-se com a 
alta Administração da Empreza. 

Deante dessa indignidade, que 
autoridade poderá a Companhia. 
Cantareira ter perante o governo, 
o publico e seus empregados, mar»- 
dando um dos seus prepostos or* 
ganizar um assalto prévio á dire- 
cção da Caixa de Pensão e Apo- 
sentadorias, no momento em que 
se approxima a eleição da nova 
directoria e provocar a ira dos 
seus trabalhadores em geral? 

A DIRECTORIA" 

.4 

A greve na industria Texti 
AS FABRICAS CONTINUAM PARALYSADAS — APENAS  UMA 
MINORIA DE OPERÁRIOS, EM ALGUMAS EMPREZAS, VOLTOU 

AO TRABALHO —OS KRUMIROS  EM  ACÇÃO 
O movimento grevista dos textis 

continua mais firme do que nunca. 
As fahricas de tecidos estão paradas. 

Na fabrica de Deodoro, é verdade, 
alguns krumiros procuram furar a 
greve; mas, a maioria dos operários 
não seguiu o exemplo dos trahidores. 

Nas outras fabricas em que estive- 
mos, a greve continuava em toda a sua 
plenitude. 

Os industriaes terão que ceder. O 
Moinho Inglez tem encotumendas su- 
periores a 20 mil contos. A Compa- 
nhia Brasil Industrial, em Bangu', se 
continuar parada, não poderá satisfa- 
zer os compromissos tomados, nem pa- 
gar   as   letras   assignadas. 

A Alliança está  sem  stocks... 
Se a greve continuar, os industriaes 

irão á fallencia. Assim, se os operá- 
rios textis continr "i firmes, o pa- 
tronato cederá. 

EM   BANGU' 

A fabrica inteiramente paralysada. 
O seu presidente, Guilherme da Sil- 
veira, recusou-se a receber os operá- 
rios. Estes, porém, deram uma alti- 
va resposta aos industriaes: Continua- 
ram a greve mais firmes do que nun- 
ca. 

E' falsa a noticia de que tivesse vol- 
tado ao trabalho, aguardando as mo- 

rosas decisões do Ministério do Tra- 
balho, o melhor advogado dos patrões. 

— "A pa'avra de ordem — affir- 
mou-nos um operário da Bangu' — é 
uma só: Firmes na greve até que o 
patronato ceda". 

MAVILIS — MOINHO INGLEZ 

Como em quasi todas as cm.pre7.as, 
nem um operário siquer, nestas duas 

i~as. Em compensação, policia a 
ur... A embaixada ingleza, segun- 

do fomos informados, exigiu um re- 
forço especial para as fabricas ingle- 
zas. E assim, o governo mandou uma 
enorme tropa para o Moinho In- 
glez... 

UM REI MYSTE- 
RIOSÒ 

Como sabem que ée.e? 
BELGRADO, 17 (U. P.) — Che- 

gou a esta cidade, incógnito, o rei Bo- 
ris,  da  Bulgária 

NOTICIAS FINAN- 
CEIRAS 

O  casamento do repre- 
sentante de Rotschild no 

Brasil 
MONTEVIDE'0, 17 (U. P.) — 

Realizou-se o consórcio da senhorita 
Isabel Bueno Bittencourt, filha do re- 
presentante diplomático do Brasil, 
com o sr. Edward J. Lynch, compa- 
recendo á cathedral o corpo diplomá- 
tico e as famílias de maior destaque 
social» Officiou monsenhor Aragene, 
arcebispo desta capital. Seguiu-se re- 
cepção na embaixada do Brasil. 

A POPULAÇÃO LABORIOSA DO DISTRICTO FEDERAL DEVE, COMO DEMONSTRAÇÃO DO SEU 
REPUDIO AO FASCISMO, QUE QUER SE IMPLANTAR NO BRASIL APOIAR A CONFERÊNCIA NA- 
CIONAL ESTUDANTIL DE LUTA CONTRA A GUERRA, A REACÇÃO E O FASCISMO, A REALIZAR-SE 
                                .  NO  DIA 23  DQ CORRENTE        .:                          

m 4Mfa 
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